
RIO, 23 (UPI) - Adotando a disposição do Presidente Costa e Silva, o Ministro do TrabalhO' pretende mudar seu g-obinete para Brasília o rn.o
í

s depressa possível. Na Capital Fed�ral o

Senhor Jarbas Passarinho pretende administrar sua pasta. O Ministro do Trabalho declarou q ue O' trabalhador não pode estar desvinculado do po t rcio, como se a presença de um fizesse
mal ao outr.o. Aduziu que o Brasi I está numa ri.ovo etapa da revoução, justamente a da aproxi mação das classes profissionais, bastante sacri ficadas pe lo primeira fase da Revolução. O Se­
nhor Jarbas Passarinho .desejo que o pcrt rêio e o e.mpregado se confraternizem numa harmonia constante, cristã e despre.ocupadav Na sua opi nicO' a tese da participação nos lucros constitue
a fórmula ideal para est re ito r os laços de solida riedde do empregado com, O' patrão.

Jornalistas o. Ministro Macedo
Soares anunciou que o Presi­
dente da República determinou
estudos i:rara mod.ificação da
política do café naquilo que
fôr necessário para r-ecupera.r

º que foi perdido.

MOVIMENTO' REVISIONISTA NO Mie:

,

ia

ANO'XLIV JOINVILLE, SEXTA�FEIRA, 24 DE ,MARÇO DE 1967 10.058N,úM·ERO

------

··Ouro Para o
Fundos Para

Bem do Brasil·· Dará I
Obras

_

Edutadonais
zeirbs novos e 60 cetavos, recolhida ao Banco do

\.Brasil e registrada na Contadoria Geral da' Repú-'­
blica. Os valôres arrecadados em ouro, platina e

prata estão igualmente recolhidos ao Banco do Bra­

sil, atendendo sua cotação atual respectivamente a

1 milhão 814 mil 2.52 cruzeiros novos; Dois mil 375
cruzeiros novos e 23 milhões e 305 cruzeiros novos.

Embora se destinasse inicialmente a outro fim, o to­
tal das doações feitas no curso da campanha será

a.pttca.do aplicado em obras educacionais de caráter

permanent� � ,

BRASíLIA, 23 (UPI) - A Presidência da H(epú­
blica expediu nota oficial informando aô bre os va­

lôres apurados com a campanha "Ouro para o Bem
do B'rasHu', depositados no Banco do Brasil. Na
íntegra -a nota diz o seguinte: Por determinação do'
senhor Presidente da .República, o Ministro Rondou
Pacheco) chefe do gabinete civil, mandou fazer um

levantamento das arrecadações da cai"rlpanha "Ouro

pãra o Bem do Brasil�', apurado por intermédio .do
S'enhor Ministro da Fazenda .. A quota arrecadada

I
_

em diriheiro elevou-se a, sorna de 843 mil 801 cru-

Gu"êrno (osta e sn\la
a

.

Par :"de S�eus Planos
Manterá· PO\f

Realizatiies
,. ...-

e
Sairá Decreto Alterando'Lelde
CasteUo Branco, Sábre . Duplicatas I

o Marechal Costa e Silva
pretende

.

t.ravàr 'o seu primeiro
contacto informal com a Irrr­
'prensa, no ,Palácio" do Planalto,

BRASíLIA,'- 23 (UP�.)' - O Gávêrno Federal vai cons- ��n�:;�i��m,!:aent=;;�ist�U��l��',Utuir 'grupà ,cl'e trabalho para plariejar um organismo per-- tiva, assinalando 0_
'

.

terceiro
manente visando a .diyulg'ar em" .t.ocío 0- 'Pais,·� p�ános e" a�ersátio

-

da,' Revolução.. A

realizá,çõe-s .governam�e�tais. O ',grupo será integràd.o pelos' nutícia :foi, confirmàda oficial­

chefes dos gabinetes civil e militar da Presidência'da Re- mente hoje pelo secretário de

imprensit da Presidência dapúblic'a,� pelo secretário de imprensa e 'pelo diretor da 'República; incum,bido pelo l\tIa-
AgênCia Naeional, além de cinco outros a serem designa- rechal Costa e Silva de coor­

dos p'eló Marechal Costa e Silva. O nôvo organismo mo- denar êste primeiro encontro
,

bilizará todos' os órgã�s já existentes; incluindo a Agência oficial �o nôvo Chefe ?a. Nação

Nacio�.al '. O j orilalista H'eráclitó Salles, secretário de im-I
com a Imprensa braslleIra"

prens;t do Presidente ,Costa e Sil.va, revelou que o Chefe NOVAS METAS
do Goyêrno parte do princípio de que a opinião pública, tem

_'

d' :t d saber ó que faz' e o -q'ue fará o Govêrno da nIO, 23 (Transpr�ss) .

O
<? lreI. O ,e.. '_..

.-

. _

'- I Chanceler Magalhaes' PInto
mesma for�a de que este tem a obrrgaçao de manter o

I
anunciou que nuS próximo..�

pOVo informado de, suas 'atividades. dias Costa e 'Silvu. revelará ,as
- '..

.

-'
"

,

.

'novas metas da' política exte'r-
ALTERA.RA VIG1tNCIA· .', Ministro do Comércio e Indús- ��' do B�asil. C?n�irmóu,que.a

- tria, General _Macedo Soares. dlplomacla braSIleIra sera Orl-

BRASíLIA, 23 ,Transpress) A nova Constituição estabele- entada pelos problemas ecónô­
_ Costa e Silva decretará ce que todo decreto-lei precisa micos. O Chanceler declarou
·prorrogando a vigência do, de- do referendo do Congresso no ainda que só em março do pró-
ereto-lei de castelio que alte- ,prazo de 60 dias. xirno ano vai :trarlsferir-se em

rau o sis.teina de, duplicatas definitivo para Brasília.
'

comerG_iais ,quando despachar CONTATO INFORMAL
'minuciosa exposição cOm o BRASíLIA, 23 (UPI)

,23 (UPI)
Costa e Silva

PREPARA AGENDA

BRASíLIA, 23 (UPI)
O Presidente Costa e Silva
passará o fim de Semana San­
ta organizando alguns, pontos
de sua agenda para a reunião
dos presidentes americanos. a

realizar-se em Punta deI Este,
no mês de abril.

_

A assessori-a
especial da Presidê'ncia já ini­
ciou os estudos preparatór-ios
para a participação do Chefe:
do Govêrno, neste encontro. A

viajem do Presidente Costa e
. Sil�a para aquela 'cidade uru­

guaia deverá ocorrer dia 11 de
abril, véspera da abo.rtura dos
trabalhos da conferênci�, cu ia
encerra,mento' �stá previsto pa�
ra o' dia 16. O, vice-presidente
da 'República, def=:ta forma.' á.s­
sumirá a Presidência do PaÍS,
por 6 dias.

j F O T O' C Ó p r AS? I"'A NCTtÇIA" FAZ NA HORA
�---�------

'

CELEBRAÇõES LlTúRGICA8
NA 'CA,TEDRAL' D,O BISPADO
O;'�J"ograma de �oje: Sexta-Feira So'nta

Irticiado
.

no domingo que

p�ou? corri J�ênçã.o e. 1:1, ,proc s­

sã(f dos �amos, prossegue ho­

Je o programa de·' c,elebra­
ções liturgicâs na Catedral .do

13ispadO, quando será 'cdmerno­
rada a', significativa qata que
ora trinscorre, a Sexta-Feira
Santa, dia de' jejum e' absti-·
nência.

O programa estabelecJÇlo é o

seguinte:

/

As 15 horas - Solene co­

mem9ração da morte. do Sal­
'\rador e Adoração da Santa
Cruz;

As '19 horas - Procissão de'
Nosso' Senhor Morto.' Deve­
rá ser acompanhada com ve-

las. É aconselhado aos fiéi.s

portarem 'rádios-portáteis. O

.ponto-de-partida será o Colé­
gio dos Santos Anjos,

.. MUDOU RESIDF::NCI-!\
BRASíLIA,

O Presidente

despachou hoje com os mInIS­
tros do Planejamento, .dos
Transportes e do Exército. O
Presidente da República, que
já transferiu sua residênciá

.of'í cta.I para o Palácio da Alvo ...

ràda, não despachará a.mari.h.ã.
Sexta-Feira Sartta-. '.A. -pàTtir de
segunda-feira os despachas pre
sidenciais se processarão de
,acôrdo com a agenda já orga­
nizada,

Ministro d.a Justi·ça Esclarece a

Questião Das F.aladàs Revisões
RIO, 23 (UPl) ___:. o Ministro da Indústria e Comér­

cio, iSenhor Edmundo de Macedo Soares, foi homenageado
pela COI)-federação Nacional da Indústria. O órgão do qual
:foi presidente oféreceu-lhe um jantar, ontem, no Copaca­
bana Palace. Falando na oca.sí.ã.o, em rrorne dos empresá­
rios, o atual presidente da Confederação Nacional das In­

d úat.rãa.s, -Senhor Thomaz Pompeu de Souza Brasil, apre­
sentou três reivindic-ações. Que 00 Govêrno empreenda a

retomada do desenvolvimento. Consolide o combate à in­

flação e abrande a onde legisleterante do govêrno anterior.

MINISTRO CONCORDA

EXISTE TUMULTO

I
BRASÍLIA� 23 (UPI) - O

Ministro da Justiça, Senhor
Gama e Silva, a.fir-rriou que
não 'é sua intenção promover
a revisão, da legislação oriunda
.do govêrno Castello Branco,
mas apenas proceder a um es­

tudo para ordená-la e sisterna­
tizá-Ia, conforme afirmou em

seú discurso de posse. Disse - o

i
Ministro que ninguém ignora

I·
haver certo tumuIto no direito
positivo brasileiro, desde há

- muitos anos, com a ocorrência
de normas e leis cuidantes, aeri
do assim indispensável uma

consuliâação.

COM O EXECUTIVO
Acrescentou que êste proble.,..

'ma rra
/

área do Executivo é
matéria de exclusiva delibera­
ção do Presidente Costa e Sil­
va, que ante-ontem se m�,ni­
festou ·sõbre o a.ssurrto . b Pro­
fessor Gama e S.ilva afirmou
ainda que está

-

estudando o

processo que deve ser aplicado
na elaboração dos ante-proje­
tos das leis complementares da
nova Constitnuiçáo e de 'outros
d íp lornas legais. indi.spensáveis
à execução e plena v'-:igência de
a!guns t.ext.o s constitucionais,
que não são -auto-aplicados.

NOVAS NOMEAÇõES

BRASíLIA, 23" (UPI) -

I
O' Presiàente 'Costa e Silva vai
_encaminhar mensagem ao Se-

.,na",d9 _indicando·. o Oeneral Ivan
Goriçalves - para governador do
Território -do Amapá: o Coro­
'nel Flávio de Assunção .Cardo-
so para governador· de Rondô­
ni�, o Tenente-Coronel Hélio
da 'Costa Campos para goyer­
hadàr de Roraima. Por outro
ladO o Professor Haróldo· Tei­
xeira Valadão

-

será indicaq.o
para o cargo -de ProcuradQr­
Geral da R�pública. O Eng�­
nheiro Américo da Silva 'foi
nomeado para a presidênéia da
Companhiá

-

Siderúrgica Nacio::"
nal.

CINCO CANDIDATOS

O Coronel Macedo Soares
manifestou-se de acôrdo com

êstes post.utacíos.
-

Afirmou que
os defende_rá nos conselhos do

govêrno, porque êles corrduz.ern

ao progresso nacional. Disse
,també;rn que o Govêrno deaej a

, a adesão de todos ao projeto de

observação nacional de um

Brasil, industrializado, incte­
'pende,nte e próspero. Disse o

titular do MIe que é hora de
'abandonar os preconceitos ain­
da vigentes sôbre uma supo.sta
inc-oncUiabilidade entre a in­

terv.enção do estado e a livre
inieiativa. Acrescentou que
ambos devem coexistir, frisan­
do que' as posições dogmáticas
'neste partiCUlar não mais se

justificam em rrosso tempo,
quer doutrinária quer tecnica-

I mente. Preconizou, a.Iri'da , a

" 'união -de emprêsas nacionais,
mais realizáveis e mais pocíero­

sa.s, dot.á.daa de maior poder de
,

resistência. Justificou dizen­

dar que assim poderemos mais
fàcilmente absorver técnicos e

'capitàis estrangeiros. sem que
venha,mos a sucurnbrr na corr­
corrência inevitável e ünpiedo­
aa , dada à nossa fi'agilidade.

,

SER1A ti INÍCIO

IUO, 23 (UF!) _! O movi­
mento revisionista começou no

Ministério da Indúr.:Úia e

'comércio. o Gener-::tl �Edmun­
do Macedo Soares disse à im­

prensa aue�a,lgumas leis b.aixq,­
d,as pelo gov êr-no a.rrt.er-íor- têm

'ref1exos em sua pasta. Pro­
rri '/'f"�� aincÍ� para esta

_

sem.a.ria

o enc'ftlninbâfil.pnto 80" Pres·­
dente Costa e Silva de suges-'

'tõe� pará o adiamento da vi­

gência da lei ou€- regulamenta
o sistema de duplicatas.

COTAS DO CA�
BRASíLIA, 23 (UPI) - °

Ministro da Indústria e Co­
mércio afirmou que o Govêrno
enviará esforcas no sentido de
que o Br?sil r�cuperé a� cotas
perdidas no rnerr,o;:l.do interna­
cional do café. Falando ,áos

ESTllDflS SUGVR,T'RJ\O
,

BRASTI..r,._L\., 23 (UPIJ - ,-'- 'O
- Ministro da Juc:;tiGa -'cláF.'Sificou
de exa.ger-a.d.a. a.Igurna.s notícias
publicadas pela imprensa a

respeito d3.s. declarações feita.s
aos jornallstas nos últimos
dIas. Disse o Ministro Gama
Silva não ser su� intençBo pro­
por a.ó Govêrno a r�vi.são da
legj slaçáo revo11.1cionária. mas

anenas como afirmou em seu

, discurso de noo;;;se, proceder es­
} tudos sugerindo. na árpa de
sua com-petênc,ia, ordena.ção e

de produção em volum·e, a

qualquer preço ou a qualquer
custo. Será isso, o da obten­
ção de maiores < lucros por
un:dade de. capital e de tra­
balho utilizada na produção.

BRASíLlA, 23 (UPU
Deverá ser nomeado ainda es­

ta semana, pelo Presidente
Coc:;ta e Silva, o nôvo ore'siden-

,-te do Instituto Brasileiro do
Café. Cinco nOn'lAS foram apon
tado.s. dois. pf'>.Jo Governador de
São Paulo, Senhor Ãbreú 80.­
dré, e três up.lo Governa,d.or· do
Paraná, -Senhor Paulo Pimen­
tel.

PROMOCôES
M'ILITARES

BRASíLIA, 23 (UPI)
Deverã ser conhecida sábado
próximo a lista de promOções
no Exército, que foi discutida
ontem;, na reunião do Alto Co­
mando Militar. As sugestões
serã,Q levadas hoJe ao Marechal
,Costa e Silva, pelo General Li':'
ra Tavares.

de

VAI 'AOS EE.UU,
\

RIO, 23 (UP!) - o Min:s­
tro Hélio BeItrão, d0' Plane­

jam,entà, viajará depo=s-de­
amanhã para Os Estados
Unidos, em companhia 0.0
eX-H1,inistro Roberto Campos.

,

Ministros de Costa e Silva
.

Est,ão B,astante Ativos

bara, acrescentando
tros estados.

ANUNCIOU DIRETRIZES

RIO, 23 (UP!) - Fala::ldo
por ocasiãOo de sua posse o

,nôvo presidente da. Campa,""
nh:a Vaie do Riq Doce, Se­
nhor Antônio. Dias Le�te,

,. anunciou suas d:'retriz,e;s bá­
sicas. D:sse que o momento

exige que se venda. minérIos,
salientando qUe na venua não

'havE;rá r estrições de natureza
ideológ-ica. Frisou que o ob­
Jetivo do Vale R:o' DOCe não 'Jserá o da qu.eda de r,ecorde

II Ref.inadores de _A�ú(ar Suspe de� En �-·e
-----_

-�----�III'I, Produto, Des(ontentes� Com o Aum n o I
I RIO,23 (UPD - Re'agindo contra a GOVíl:RNO DESAFIAI>O· ESTOQUE PL\ULISTA Acrescentou que êste tipo de açúcar I
I

decisão do Govêrno ,Federal, que dimi-- RIO, 23 (UPD - o- Govêrno do l\1:a- BRASíLIA, 23 (UPI) O Presi- atenderá a,80 por cento dos brasileiros

IIII

núiU de cL.'iqüenta centavos para qua- rechal Costa e Silva está sendo desa- nente Costa e Silva despachou nas úl- que preferem o cristal, propiciando uma I I
1

re�ta e três ce�_tavos nôvo o preço de fiado pelos. dono� das usinas refinado- timas horas com o MinistrO' da Indús- economia de 100 ,cruzeiros em quilo. I
1

venga do açúcar no varejo, as usinas raS- de açúcar, que não conforIp.ados tria e Comércio, determinando medi- II"

refinadoras decidiram ontem manter com a redução de 50 para 43- centavos das urgentes para resolver a crise do PLANO ESPECIAL 11
no quilo do produto" suspenderam tõda abasteicmento de açúcar Rio. É R,IO, 23 (U.PI) - O Marechal Dep III'suspensão das entregas do produto ao no .

I comér�io varejista, agravando mais ain- a entrega ao comércio varejista. _O cer:.to que êste problema será aliviado Angelo Mendes de Morais entregou ao

,-
..;;tumento iniciàlmente estava previsto com a ajuda do estoque existente em Presidente Costa e Silva um minuciosoda a situação do abastecimento de
para 17 centavos em quilo, p'assando o São Paulo. plano-de-abastecÚnento, o Marechal !i!iáçúcar, já caótica. Baseando-se na _por- açúcar refinado a custar 50' centavos, Mendes de Morais elaborou tal plano ,11111 taria da SUNAB', as usinas haviam ca-
ma o d d' t d P ·d t UM TIPO' POPULA,R b d

.- . 111,

� s p r or em Ire a o reSI en e asean o-se em sua experIencIa no go-
; !Irimbado os sacos de açúcar com o no-'

Costa 'e Silva o preço do produto foi fi- vêrno da Guanabara durante,três anos.

II'vo preço, em cinqüenta centavos, e pre- xado em 43 centavos o quilo. No en- RIO, 23 (UPD - O Govêrno vai Afirmou que graças à execução das me- 'I i

I paravam-se para a nort:rtalização da en- tanto as, usinas refinadoras não c'oncor- providenciar o lançamento de um tipo didas apontadas o' Govêrno poderá ! I

Il�I�4iii.iit�r;ieiigia=idIOEP=r�0�dillUI'it�Oi'=h:0�J=.e='�aa�o��p�r�e�ç�O��d�e����d�a�n��d�o��c�o�m��a��o�r�d�eijm��p�r�de�S�i:d�e�n�C�i�ail�,�r�e�-����d�e�a�ç�Uii'�c�a�r�c�r�i�s�t�a�l�p�e�n�e�i�r�a�d�o�,�-e�s�p�e�C�i�a�I�';�a���m��a�n�t�e�r�O�S�í�n�d�ic�e�S�d�o�c�u�s�t�O�-�d�e�-�V�i�d�a�,�s�e�m����III!I�!'!quarenta e três cen avos para os reven- so veram sonegar o pro u o aos con- 340' cruzeiros antigos o quilo. A infor- qualquer elevação de preços, ·e, sem que
dedÇ)res,

'

sutnidores. mação é do Ministro M'acedo Soares. haj a crise de gêneros alimentícios. iii
-@ _-:::::::=:-iEiiiiã2--= ----�-_---_=__ ,=:;;o_,=�==�-__ _::::_ �--:-=::::=:- __ -==c...._�11

,

sistématfzação dás leis oriun­
das' da Revolução.

mesmo modo no campo, legis­
lativo reiniciará os trabalhos
para a conclusão dos estudos
sôbre os diferentes projetos de
códigos civil, penai, processual
e trabalho. Quanto à ação do
Congresso Nacional, disse o'
Ministro que o assunto é da
exclusiva competência daque­
le Poder, a quem cabe agir
dentro da esfera de ação que
lhe asseguram as normas cuns­

titucionais.

CóDIGOS TAMB�M
Disse mais o Ministrv da.

Justiça estar estudando o pro­
cesso a ser aplicado na elabo­
ração de ante-projeta-leis com

plementares à Constituição e

de out.ras normas jurídicas, in­

dispensáveis à execução dos
textos constitucionais, que
não são auto-aplicáveis. Do

m
s

nte
na

o Núme,ro.
Guanabara

Diminui ad
Fáb ica

Iii TE L-E G R AnA iili
III EIn DESTAQUE

---(0)---
CONGRESSO SATÉUTE
DJECtDIRÁ HCAN,ÁRIO"

WASHINGTON,23 (U:i»I)
O satélite qCanário'�,

lançado. a.o espaço sideral
para ajudar o programa
Apollo. e unir os continentes
na rêde de estações rádio­
transmissoras postas em ór­
bita, funciona n.or:rnahnente.
O eng-enho tenl órbita esta­
cionária a 35 mil e 600 me­

tros de altura em frente à
costa ocidental da Africa..

BRASíLIA, 23 (UPI)
Senhor Pedro Aleixo afir­
mou à imprensa que quem
decide sôbre qual será o

presidente do Congresso é o

próprio Congresso. O co­

mentário foi feito pelo vice-,
Presidente da República" ,vi
sivebnente irritado ao con­

testar a opinião de que a

controvérsia existente so­
mente' poderá ser resolvida

pelo Supremo Tribunal Fe­
deral. O Senhor Pedro Alei- AG·UARDA.
�: O!se::soou :�d�d!�:ir�:� RELATóRIO
também consulta a outros Rio, 23 (UPI) __;_ O gabi­
podêres ou a outras autori-- nete do Ministério da Aero­
dades como o Marechal náutica está aguardando.

II· Cast_elJo Branco ainda, agora um relatório mais detalhado

III ou Q Marechal Costa e Sil- para emitir nota- oficial a

.i
é va_ depois. re�peito do objeto não iden-

:11
PROLO'NGADA tificado o que ,'seguiu u:m

avião da FAB,que voava no
ALOCUC,ÃO trecho compre�t1dido entre

\! "NEW YOn,K, 23 (UPT) .
Tôrres e Gravataí.

II O Secretário Geral da ONU.

,. Senhor U Thant voltou a HE-LIOii! defender sua 'proposta de

[llr paz no Vietname, U Thant FERNANDES
falou durante mais de duas BR'AsÍLIA, 23 (UPI)

i I horas perante a, comissão de O caso do jornalista Hélio

II!I relacões exteriores do Sena.- Fernandes será -solucionado

I cJQ �·orte-america,no. na, próxima semana; segun-

CO�TROLARÁ do informou hoje à bnpren-
} ,

sa .o ;JM:inistro da ..J'ustiçà�
o

i!"��1
T-RANSM SSõES, Esclareceu qUe no· seu en-

PORTO 'ALEGRE', 23 (U. contro com o Presidente da
r.I.) --- Com equipanlentos República nã� teve 'a opor-'

11',1,1 a.dquiridos especialmente tllnida.de de debater o as-

I para êste fim, o CONTEL sunto. O Mi�istro da .Justi­
:; I vai instalar, nas imediações ça tem a intenção' d(:; propor

I;: de. Pôrto Alegre, um bem a orden ':l.ção e slsten.tatiza-
J' aparelha.do se'rviço de escu - ção dà legislação revoIucio­

il� ta, Destinar-se-á ao contrô- . nária, isto porque' ninguém

IIII Ie da.s tran,smissões de rá- ignora oue, há certo tumulto
I, dio, além de localizar e:nus- no direito positivo _ pátrio,

I/li .

soras clandestinas. desde há :muitos anos.

L- -----------

Senhor Hélio Beltrão as­
sum,irá o cargo de rep�esen­
tante brásileiro junto à co­

missão interamericana da
Aliança Pa,ra o Progressó, e

�p-articipa.rá de uma reun:ão
efetiva, dêst,e organism0'. A
viagem d0' nôvo Min:istro do
Planejamento e Wash ngton
não está r;elacionada com os

novo's empréstimos ao Era-·

silo segundo informação. de
seu gabinet.e,

'

Coronel Mário Andrea,zza,
empossou ontem o nôvo dí­
retor do Departam,ento Na­
cional de Estradas de' Roda­
gem, Engenheiro Elizeu Re­
sende. Na oportunidade- o
Ministro deflniu as metas de
SUa pasta, com base em

aproveitar a tecnologia ao

quatro pontos. Evitar influ­
encias politicas. 'Procura:!:'
máximo. Não pe:rm:,tir dis­
criminações contra l firmas
nacionais e aproveitar a en­

genharia militar como auxi­
Lar da engenha.ria privada.
BAIXOU RE$O'LUÇAO

RIO, 23 (UPI) - O pres.i­
dente dó InstitutO' Nacional
da Previdência Social baixou
resolução estabelecendo o

Isistema de pagamentos dos
benefíc':'os através de eertos
cheques bancários. A medida
visa eliminar as extensas fi-­
las que se formam nas en­

tidades previdenciárias nos

dias de pa.ga.mentos, A im­
planta.ção do sistema 0'bede­
cerá a uma escala a, ter 'iní­
oio em abril e a, terminar em

junho, qua.ndo todos o.S se­

gurados receberão seus bene­
fíc':'os por meio de cheque.

CONFIRMOU DIREÇÃO

RIO,' 23 (Transpress) - O
Minis.tro da Fazenda. Delfim
NetO' confirmou Orlando T'ra­
vancas na Direção do Depar­
tamento do Impôsto de Ren­
da, designando Antônio Am.i1-
car Oliveira, Jairrfe Olímpio
Barros e José Durival Gue­
des Freitas, respectivam,ente,
Diretor Procurador e Conta­
dor-Gera.l da Fazenda,

ASSUMIU A CHEFIA

RIO, 23 tUPI) - Em 'ce­
rimôrüa reallzada no salão
nobre do Ministério da Ma,d_
nha, assumiUj a Chefia da
Estado Maior da Armada o

Almirante-de-E'squadra José
Moreira Maia, que' substitui
no pôsto 0' Almirante-de-Es-,
quadra Sílvio Monteiro Cou-

I
tinho, recentemente nomeado'
para o Superior Tribunal Mi,­
litar. O ato foi presidido pelo
Ministro da Marinha" Almi­
rante,-de,..Esquadra Augusto
Rademaker e contou c0'm a

pres.ença de todos os almi­
rante de comissão e em trân_
s:to pela Guanabara, oficiais

Isuperiores e sub.alte,rnos,comandantes de navios. is,er­

vidores de _

estabelec:'mntos
navais e· funcionários civis

Ido M�nlstério da Marinha,

NÕVO DIRETOR
BRASíLIA. 23 (UPI) - O J

Ministro dos Transportes, I

ALTO COMANDO
REUNIU-SE

RIO, 23 (UPI) - O Alto
Comando do Exército e·stêve
reunido ontem péla manhã,
sob a presidência do Min's­
tro d0' Exéroito, general Au­
réilo Lira Tavares. A prom-o­
ção dos generais, no próxi­
mo d� a 25 foi um dos assun­

tos qUe ·estêve em pauta.
Por ,outro lados todos. os ofl­
ciais de todos às escalões da
Ma.rinha, apresentarám CUlTI­

primentos, às 15 horas, ao.
Almirante Augusto Radem.a­
cker pela sua investidura no

cargo de' Ministro da Mari­
nha.

It- "A NOTíCIA".

ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS

._.. . DE FLORI��ÓPOLIS
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BRASíLIA' (VA) - Esta. . _=orando, com sua publi­
cação no "Diário Oficial", o decreto do E,x-Presidente C'as­
tello B'ranco_ que aprovou o regulamento para a salvaguar­
da de assuntos sigilosos. O rrô vo regúlamento vem substi-
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�01DENTARIO
NOSSO

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)
A majestosidade da fé é tanto mais maravilhosa

quanto mais profunda se apresenta a introspecção da­
quele que a pratica. Dir-se-ia que o âmago de nossa al­
ma pode ser tão profundo corno o podemos entender e,
composto de rnot.tva.çã.o exuberante para a prática da­
quilo que entendemos como fé, na sua concepção de

esperança em valores transcedentais que, por si só,
cornptet.am o equilíbrio da nossa razão de existir. Com
efeito, como !poderia o homem viver, procurando. a ca­

da instante 0_ seu aperfeiçoamento se não tivesse fé e

esperança num porvir que vai além do limite rnat.er ía.lv
Essa noção, para..« homem, de que algo existe aci­

ma de nossa escala material de vida rrã.o foi consegui­
da, conquistada, para o entendimento humano por um

conjunto de fatôres cujo resuitado mecânico nos desse
tal resuitado. É algo que parte de nós mesmos, sub­
jetivamente, e a história prova que desde idos tempos
a eapécte humana rendeu sempre culto à Fôrça Laten­
te de algo, que, sem_ enten'der precisamente, sabia sen­

tir em tõda a sua potência. A.. procura dessa Fôrça ca­

minhou sempre, também, não raró desviando-se do ver­

dadeiro, caminho., pelos parcos recursos de orientação
que possuia.

"A humanidade, contudo, não estava simplesmente
abandonada à sua 'sorte. Algo aconteceria e lhe' viria
em auxílio para definfr a nebulosidade espiritual de
então. Já agora' em nossos dias, temos, mais sensiti-

.

varnénte, mais perto de nós mesmos, essa noção escla­
rricedora, tão profunda e tão simples que chega mesmo

_

a' deixar pasmado o homem mais prático e sapiente.'
I y que não se pode medir com valôres francamente ·ma-

�'teriais aquilo que se nos mostra imaterialmente.
.

É dentro dêsse pro.fundo sentimento que o homem
-

cristão, nesta semana, estará sentindo mais de perto a

presença mística da.quilo que foi dado à humanidade
para se orientar na sua incessante busca do bem e da'
verdade. E na prática rememorativa do maior exem­

plo que já sentiu a razão humana, êstes dias santos
desta sem.ana Santa, estarão plenos de). sentimento de
fé e esperança, e, com êstes mesmos sen·timentos, esta­
rá o homem -rendendo sua homenagem ao Filho de
Deus que, feito homem, sofreu o martírio do Gó.lgota
par.a legar à humanidade aquêles 'valores que essa·

mesma humanidaâe em todos os tempos havia pro-
curado.

As cerimônias da Semana Santa, em cada ano que
passa, reaviva em todo o seu esplendor a significação
mais alta daqu�le exehlplo. C'abe ao homem, .então par­
ticipar cÍês�e trabalho para que se dê, a si mesmo, a

oportuniÇl�de de se ver mais em direçã,o do eterI_'lo e

perene, milito embora, talvez, não entendendo mais

profundamente aquilo que, por ser matéria, não pode
distinguir por e�tar além dos limites do objetivo sen­

sorial. Deus, não se _vê: Seute-se.

CHARLES 'VE,BER

,Previdência Social
A. CARLOS BRITTO

AUXÍLIO DOENÇA - NOVAS: NORMAS. PARA

.cONCESSAO: Carência 12 contribuições men�ais" sendo

computada, 'para êsse fim, a contribuição relativa ao' mês

de afasta!llento.

O Auxilio-doença pode­
rá ser conced:do com ise'nção
do cump'rimento do período
de carência nos casos te af�s­
tam,ento par acidente do tra­

balho, desde que seja rever­
tida ao Instituto a metade· da
indenIzação devida e qUe es­

sa importância sej a sufici'en­
te -para a cobertura das COll­

tribuições necessár:as a conJ.­
plementar o período de ca­

rência.
Só haverá direito ao auxi­

lio-'dóença qu.ando a incapa­
cidade do segorado �jver. dr­
ração superior a 15 (qUInze)
d:as, sendo êste benefício de·­
vida a. partir do 16'0 (décImo
sexto) dia de afastamento do
trabàlho.

Para o s,eg:urado autônomo
não será ,exigido prazo de, es_

pera, pois: que O' au�ino-do­
Êmça lhe é deyido a partir da
data da entrada do l"equeri­
menta.

QuandO' houver pagamento
. a . títl, 'lo de férias ou aviso
pr'évio após o afastamento
do trabalho, o prazo de es­

pera ser� 'contado a, pa.rtlr
d<=> dia següinte ao do último
dia do períOdo de férias o�
de aviso prévio.

Incapacidade para o tra­
bálho consiste na exi'stência
de co.ndições ulorfopsicofi­
siológicas� que' acarretem in­

capaddade para o trabalho
iha.bittt.'al por prazo superior
a 15 dias.

A hab.Hitação ao auxílio­
doença exige:

a) requerimento assinad.o
:pelo próprio segurado; b) pe-
1Ft- responsável pela firma ou

'emprêsa., em nome do segu-
rado em casO' de impedimen­
t40 deste; c) por procurador

pelo segurado designado; d)
por tutor oú curador do se­

gurado, quando fôr o cas,,::>; e)
se o segurado não souber es­

crever" por qualquer pessoa,
a rógo em presença d-e duas
testem�nhas que também de­
vem ass'inar �om o Togado.

A habilitação ao auxíLo­
doença será processada Wex­
oficio" quando o In.stituto
tiver conhecimento de qUe o

,segurado se encontra 'incapa­
citado para O' trabalho, su­

Jeito, contudo, à comprova­
ção dessa circunstânci.a..
-

A renda mensal correspon­
derá a 70% do üsalário de be­
nefício" mais 1 % (um por �cento) dêsse 'salárió por ano'

completo de atividadet abran­
gida pela Previdência Social
ou de contr;.buição em dôbro
até o máximo de 20% (vinte
por cento). O auxílio-doença
será dev-ido enquanto o se­

gurado continuar in.capaz pa­
ra o seu traba.lho e durante
o períodO de percepção do au

xílio-d.oença o segurado e

obrigado, sob pena de sus­

pensão do benefício, a sub­
meter-se aos exames médl­
cO-perIClaIS tratamentos e

processos 'de reabilita,ção
profissiona.is proporcionadas
pela P. Soclal.

O auxilio-doenca . cessará:
a) pela recuperação da capa­
cidade do segurado :para o

trabalho; b) pela reabilitação
para outra profissão; c) pela,
volta a atividade; d) pela
concessão de apos,entadoria
por� invalidez por ter sido
considerado; ,en"l exame mé­
dico-periciál, incapaz o insus­
cetível de reabil.ação para
o ex,ercício de atividade; e

pela morte do segurado.
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. . J� �,� i SERVIDORES CIVIS

9�' 1�1 OR�

���. I I, RIO 23 (Transpress) O ses assalariadas, que chega a..
�

_ �-- _.
•

•

<

!
.

presid�nte da Associação dos noventa por cento, segundu a-

(_:, � Servidores Civis do Brasil en- firmou .

••mlmam.. m·f1l""':m·,:·�m·�m·�gw""m,à._rJ>,;.,<m��·�m�:k�',���rn��w.··'��W.}}t%�W;ililf�1?·%.�m tregará. um memurial ainda es- ,o líder sindical . concluirá
R·A Ç�ES ta sernana ao Marechal Costa amanhã a ,red�ção do docu-

.�
.

.

e Silva, reivindicando nôvo au menta, com o qual espera ob'"

BA·LAN C EA.DAS menta salarial para a classe, ter nôvo aumento para o fun-
com base num detalhado es- cionalism-o ate julhu próximo

-:;)

,

�ts;:
-

. "',lJBr

• _.'.�'...... '.�I"•••�••�.'a.�.,":.�u. í.adas tudo sôbre a diferença dos pa- pois '" êste govêrno que acaba

�.&V'A .....&�
drões de vencimento existente de se instalar no poder chegou

.( atualmente entre o funcioha- repleto de esperanças., dec1a­
lismo público e as demais chts rou. O presidente da Associa­

ção disse ainda que' se preocu­
pará com a redação do r.ne�o­
rial apenas para apresentar
têrmus convincentes da dispa-
ridade entre os aumentos con­

cedidos nos' últimos três anos

aos servidores civis e' demais
classes assalariadas. Acrescen­
tuou que o funcionalismo pú.­
blico nesse período foi benefi-, ,I

ciadu com aumento de apenas J
cento e setenta por cento, en- J

quanto que as demais classes •

obtiveram éêrca de duzentos e

sessenta por' cento.

tuir o ba.í xa.c.c. ..I:."'�"'o Decreto ri . 27,583, de 1949, e aos seus 1infratores será aplicada a legis�ação. �ig:�te, e��ecial e

Icomum. Dispõe o decreto que os rn.ín.í s t.é rfoa rn.íIí.t.a.res e

c
í

ví s, o Conselho de Segurança, o Estado-Maior das Fôrças
Armadas e o Serviço Nacional de Informações dev�rão a-Itualizar suas próprias inst ções ou ordens com base no

ri õvo regulamento.

documentos s'íg Tosos
, agora

ern vigor.
Em seU: artigo 13, parágra­

fo 1.°, diz q Lei de Seguran­
ça: «Obter ou procurar obter­
para o L.m de esp onagem,
notícia de fatos ou coisas qUe
no tnterêsse do Estado ele­
vam permanecer secretas:

,

Pena.: reclusão de um a cin­
co anos."

Os seus parágrafos 2.'0 .e 3('
referem-se ainda a doourrien.,

Os gilosos e outros segredos
e às pena.s a serem comina­
das:

<lparágrafo 2.° - Destruir,
faIs "ficar, subtrair, fornecer
ou oorrru.nrca.r a potência es­

trangeira orga.ra lz.a.ç
â

o s.ubve r ,

siva ou a seus agentes ou, ern

geral, a pessoa não autoriza­
o.a documentos planos ou. ins­

truções classificados CO!110 si­
gilosos por interessarern .à se_

gurança riaoí o rra.l :

Pen�;: reclusão_d� t.r
ê

s �l c1�z
anos.

Parágrafo 3.° - Entrar em

+e
í

a.çã.o oom Govêrno e s tr.arr­

gerro, organização subversiva
ou seu.s agentes, para o fim
de corrrundca.r qualquer cut.r o

segrêdo con'cernent� à s egu+

rança nacional:
Pena: r-e.clus ã.o de um a cin­

co a'rios ".
O pa.r ãgraf'o 6° do mesmo

artigo refere-se ao funciouá­
r:o público que deixe escapar
segrêdo con'ce.rrre rrte à se[:u­
rança nacional culpo s a rne rr­

te, e determina a pena dc de­
tenção de três rne se s a um

ano.
.

Finalmente ,preceitua o Ar­
tigo 27 da Lei de Segurança:

"Revelar aegrêdo obLdo erri

razão de cargo ou IUnç8..0 pu­
bLca que exe.r ç a. reljat.ív.arr.en.,

te a açôes ou operações mili­
tares ou qualquer plano con­

tra-revoluclonário, insurretos
ou rebeldes:

p.ena: reclusão de uni a. cin_
co anos.'"

Também a Lei de Impren­
saí sanciónada e m9 de fe­
,vereiro último, cornina penas
para o.s que d·vulgem pgrla
i.mprensa ,segrêdo de

.

E3tado
.ou informaçãO' s.igilosa;

HArt. 15 - Publicar ou. di­
vulgar:

a) �egrêdo de Estado, notL.
cia ou informação relativa â.'
preparação da defesa inteTl,?-a
ou ,externa do País, desde que
o s:gilo seja justificado COlno

necessário, m,ediante
'

nornla

ou recom,endação prévia, de­
t,ermin.ando segrêdo, confi­
dência ou reserva;'

b) notícia ou informação
sigilosa, de interêsse da segu­
rança nacional, desele que
exista, 'igualmente, norma ou

recomendação prévia deter­
minando' segrêdo confidência
ou reserva.

Pena de um a quatro ahos
de dytençlio" .

3 - Situação atual da vida
urbana (continuação)

1tstes aspectos paisagísticos
sãu ex tremamen te dificien tes
para a vida dos adolescentes.
,Pesquisa por nós feita com­

provou a acusação consciente
ou 'inconsci,epte da ausência de
ambien tes propícios à recrea­

ção dos jovens" seja clubes de
carát.er diverso dos existentes
(pouco frequentadus), seja
parques e Luga.res de encontro

. e de competições desportivas.
O jovem não encontra condi­

ções de abrir seu horizonte
cultural por ausência dê con­

dições e promoções estimulan-
tes.'

,

A vida urbana reflete um

momento da história joinvilen­
se em que a suciedade caracte­
r-Ist.Ica.rnerit.e descendente dos
colonos mantém seu, domínio,
usufruindo da mesma segundo
os seus

_ próprios critérios rela­
tivamente tradicionais. O cres­

c'imento previsto vai, no entan­
to, por, em dúvida êstes crité­
rios e va.Joz-es . Nuvas exigên­
cias, mais. variadas dema:nda­
rão maior errt-í oueoí merrt.o e

variedade' recreativa. Conse­

qüentemente, o equ
í

pa.rneri to
urbano deverá ser a lt.ér-a.d.o.
oorrrp Ierrrerrea.do e enr-iquecido
corrr a criação de novos- ponto'3
de encuntro. cuja ausência já
começa a ser sentida.

As condições c lí.rn
á

ticas e

geológicas de Joinville criam
cóndições dIfíceis para o sa­

neam'ento: lençol freátiCo ele­
vaq,o, díminu>ta declividade.
umidade e temperaturas eleva­
das. A êstes fatôres naturais
somam-se o agravante do ele­
vado custo de instalacão de
serviços de ,esgôto, manutenção
de riu etc.

......

A situação, no entanto, a­

proxima-se a nosso ver de
crescentes perigos. No que
tange aos esgôtos, o serviço de
cubos de esgôto, em declinio,
poderá vir a ser substituído
num primeiro momentu por
fossas céticas. Mas, a médio e

longo prazo, dever-se-à estabe­
l€cer a rêde de esgôto. Será
necessário cogitar do tràta­
menta do efluente, pois deverá
ser expressamente proibido
laneá-Io simplesmente no' rio
CaC'hueira '. Algumas hipóteses
são apresentadas nas propostàs
(vide capítulo III).

Ainda são permitidos lotea­
mentos em áreas isoladas da
trama orgânica- de serviços pú­
blicos, embaix�das entrecorta­
das por r:p.eandro� de, afl.uen tes

t.í vos rne vo-, de obtenção, or­

dens de execução cuja difu­
são prévia na.o seja recomen­

dada rádio-freqüências de
r.rripor t.â.rrc

í

a e spec ia l ou aque­
la.s qUe deva.m ser muito tro­
cadas indicativos de cha.rna­

da' de e.speoí a l importância
que devarri tarnbérn-ser fre­

quentem:ente distribuídos"
cartas' fotografias aéreas e

negativos rra.c tona.íj, e estran­

geiros que indiquem instala­
ções consideradas importan­
tes para a segurança riac. 0-'

nal.

ASSUNTOS SECRETOS .

.
- ,D:z o regulamento que s a.o 1

assuntos sigilosos aquêles que:
por sua rra.t.u.r ez a., devam ser

de conhec:..mento restrito e,
portanto requeiram medidas

especiais de salvaguarda para
sua custódia e d.vulgação. Se­

gundo a necessidade do si­
gilo e quanto à extensão do
mero' e rn. qUe pode circular
são quatro os graús de s:gilo
ultra-secreto, secreto, con­

fidencial e reservado. Sãb
assun.t.os normalmente cí as.st­
r cados como uI t.ravsoc.ret.o s

aquêle da política, do Govêr­
no de alto nível e segredos de

Estado t.a.íss como: negocia- São normalmente conside­
ções para alianças políticas e rados reservados Os assuntos

militares) h:pót2ses e planos que não d.evarn ser do conhe­
de guerra, descobertas. e �x- c írrrerit.o público em geral,
periência,S! de vaIor excepc:o- tais -corno informações, e in­
n.al informações, sôbre po- formes de qualquer natureza
lítica estrangeira de alto rrí- a.ss.unt.o s ,téGnicos, partes de

ve l Secreto são rro r.rn a.Irrien , planos, programas e projetos
te

.

os referente� a planos e e as suas respectivas ordens

pr'oEramas e medidas gover- de execução, cartas, fotogra- t
rra.rne.nt.a.í s, (e Os extraídos fias aoreas e negativos rra.cí.o ,

.

dos últra-secretos que neces- ,nals- e est.rarrge iro-, que indi-I'si tem' de maior d:fusão), es- quen'1 instalações importantes
tando entre êles os planos ou

!
Só podem clas s Ttcar aas'uri­

detalhes de operações mili- tos corno ultra-secretos o

tares ou de operações econô- Presidente e o Vice-Presiden­
m =eas e financeiras, o aper- te da República,. os rrrírr'zst.ro s

feiçoam,ento, em técnicas ou de Estado. o Secretário-Geral'
materiais Já ex=,stentes, os do Conselho de Segurança, o

dados de 'elevado rnt.erêsse I: Chefe do EMFA, o. Chefe do

sob Os aspectos físicos, polí-" SNI e os chefes. do Estado­

ticos, _
econômicos psico.-so- i Maior de cada uma das ..t\.l'­

cia :'s e militares d.e . pa�,s.es mas.

estrangeiros, e .rri e
í

o s, e pro- Tôda pessoa que oficial­

cessos 'pelos quais forem ob- mente tome conhecimento de

tidos e os rnaterias cript_?- assunto' s :giloso fica automà­

gráf:'cos importantes que nao tica,mente responsável peJ.a
tenham receb':'do classifica- manutenção do seu sigilo. O

ção anterior. regulamento tem 99 artigos.,

,_ A N O T Í C' I �t\. "
. t

ESTÁ A VENDA EM TÔDAS AS BANCAS !,DE FLORIANóPOLIS
,

COMERCIARIOS
TAl\IB'E:M

RIO, 23 (Transpress) O
presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio da
Guanabara, Luizarlt Mata Ro ..

ma, anunciou que seus lidera",,:,
dus não aceitarão nenhum a­

côrdo baseado no percentual
de aumento fixado pêlo De­
partamento Nacional ÇlC! Polí­
tica Salarial, fixado em 17 por
cento, o que a classe comerciá­
ria julga insuficiente. A rei­
vindicação dos comerciários ca

riocas, já apresentada no pro­
cesso de dissídio coletivo le­
vado ao Tribunal Region al do
Trabalho é de 45 por centu.
Pretendem os empregados no

comércio da Guanabara, ante
a decjsão de DNPS. soucitar a

revisão dos estudos realizados,
pois existe a presunção de que
tenha havido equívuco e qual­
quer malfeitura nos cálculos
que serviram de base para o

estabelecimento daquêle per­
centual, qlJ.e está causando mai
estar em tôda parte, pela seu

irrealismo.

RESERVADOS

CONFIDENCIAIS

A Lei de Segurança Nacio­
nal, recentemnte posta eUl

vigor pelo Decreto-lei nO 314,
define os crin�es contra a, se­

gurança e a ordem política e

soc·'aI do País e é legislação a

I�er anlica,da aos' infratores do
decrêto de salvaguarda de

, .

aSlc r a

de Joinvill

de iSão Bento do

AS PENAS

São assuntos confidenciais
O'S qUA Se referem a pesEoal,
materIal, finanças etc

.. ,
e cuj.o Jsigilo deve ser mantld'J por

interêsse do Govêr'no e

das,partes, tais como inforrna­

ções sôbre a' atividade de

pessoa,s e entidades e respec-

dia global de 6,50, ficou no

cargo de H AUxiliar -de sanea­

mento por decreto 55/67.

do rio Cachoeira; nestas áreas,
ünpróprias para a habitação, é

necessár_:iu desestimular 'novos

loteamentos.

stt.uacâ.o paisagística, istu, uma

anáii�e da paisagem urbana a­

tual com os espaços abertos,
áre�s de recreação pública,
praças, ruas, os locais, errf írri

em que se desenrola a vida d�
cidade. Por outro lado, p r-ocu+

ramos situar Joinville cumo

clima e vegetação e sua neces­

sidades nestes particulares,
tendo em vista a obtenção de

dados que nos pudessem auxi­
liar ria laboração da Proposta
paisagística.

SANTANA BLAKE - Nyky

VISr.FANTE ILUSTRE réIra de Souza, Luiz Adalberr,o
Krause, Edson Fontana (3 "lu­
riano Habows.ky para exerce­

rem respectivamente os (!argos
de 'Diretores da Fazenda, Dire­
tor. Municipal de Est'!:"ad3.s de

I Hodagem, Diretores de Obras
PúbÚcas e DiTetor de Agricul­
tura. :ê:ste é o decreto N. f,lj67,

I aSSinad.o
pelo Prefeito'Munici�

paI.
, .

FERIADOS MUNICIPAIS '

GINÁSIO INDUSTRIAL

Nova campanha es.tá bendo
encetado pelo nossu compa­
'nheiro Arno Fendrich, para a

criacão do Ginásio Técnico In­

dustrial, tão nec-essário à nos­

sa cidade. Por fa1ta de espa­
ço não saiu o artigo referente
�o assunto na Tribuna. da Ser­
ra, que pruvàvelmente publica­
rá o artigo na próxima edição,
que será O início de uma série
de artigos que deverão ser pu­
blicados, para que 'São Bento
do

.

Sul, tenha mais um esta­
belecimen to escolar.

Dia 10 de abril a :maior pro,:,
grarnação social da SnB em

nossa cidade. Desfile ,.le rno­

das e o Erinho e sua orquestra
num brinde para os associados.

4 - Análise da situação
paisagística

A Dra. Marg_3,rída Marcon-
'des Romeiru, diretora da sec­

ção Cunicultura do Departa­
mento Industrial Ani,mal r do
Estado de São pauio. a convi­
te .do Governador. P:.::. ulo Pi­

mentel, estêve em Curitiba,
participando da comissão jul­
gadora da Exposição Paulu Pi­
mentel, realizada no Parque
Castello Branco, dando o seu

parecer no setor de Coe lhos.
Aproveit�ndo' sua ida a Cu:ri­
tiba, féi uma rápida visita à
nossa cidade, inclusive a SE:.U

irmão Marcondes Ron1ciro, que
tem seu escritóriu de advoga­
cia aqui. Dra. Margarida le­
vou uma ótima impressão da

"Suíça Catarinense", prolne­
tendo voltar a São Bento para
uma visita luais den�orada .

PREFEITO NOMEL'\.
Antôniu da Silva, que pres­

tou concurso ao cargo de a.uxi­
liar de saneamento, com a n�é-

A fim de podermos com

maior acêrto elaborar a Pro­

posta Paisagística para' o Pla�

no Básico Vr.banístico da cida­
de de .Joinville, tivemos que
primeiro fazer uma análi�e da

Noticiário Filatélico
Sob a or ien tação da Associa

ção Filatélica. de Joinville

.D'ireto r in de Propaganda

e Sede

Como havíamos nuÜciado
nesta colur a, foram o.ecretados
feriados municipais os dias:
Sexta-Feira Santa, 2 de no­

vembro (Dia de ·Finado.;;;), Cor­

po de Deus e ·Ascenção dü Nos­
so Senhor. 1tste é o decreto
Lei 62/67.

AUXILIAR DE
SANEAMENTO

-. __ .--, ?
NOME DO PAÍS

En� dezembro" o Brasillançqu um bloco come­

rrrora'tivo do Natal no valor de 150 cr-trzc.ir-os . Toda­
via" por circuristân'cias que não v êrri ao caso, omitiu
o rrorrie do país. Acontece que muitos colecionado­
res crlt ic.ararn e 'con�entaram desfavoràvelmente a

medida. Não' iremos apresentar defesa algurria, po­
rém desejamos apenas- esclarecer que não se iria che­

gar ao extremo de solicitar, a FIP que condenasse a

orn is s ã.o porque o nome do país não fôra impresso.
Achamos contudo, que a palavra ""cruzeiro" por ex­

tenso identifica a moeda só conhecida no Brasil. Se
a entidade manter· no caso a FIP, chegar a conde­
nar a emissão" nat�ralmente terá de tomar idêntica
decisão com relação aos primeiros selos tantos do

.

Brasil con�a. da Espanha, porque nêles. não consta o

nome dos países.

Nomeou o sr. Préfeito l\1:uni­

cipal, os senhores Elisier l\I.[o-

_' I

colegas de' fora do país. Un1.

exeulplar gratuíto será, en­

viado- a quem o solicitar à
Caixa' Postal 5.398, São
Paulo.
INTERCAi'lB-IO
FILATELICO

'.

Desejam manter trocas fl.·.­
latélicas (sem responsabili­
dade de nossa parte) Mar­
cos Werfel, casilla corre0

3469 Buenoe Aires, Argenti­
na' 'José Luiz Sanchez, Die­

go
'

GaJ;cia de H\8rrera, Sidi,
!fni, Espanha; H. Wolles­
winkel, Wandelg, 73, I Wor-­
merweer, Holanda; Manuel
Varela Souto, Sanchez Cal­
vino', 32-4<0 � Izq. F'errol, Es­

panha; Silveri.o Ribeiro da
Costa, rua Fernando 'Macha­
do, 425, Chapecó, se; Eliseo
A. Martell S., 21 C.P. Y 14
A. S., Santa Ana, El Salva-·
dor América Central; Maria

Lopes Mourão, aVenida, Be­
zerra dê IVIeneses, 1645, São

Geraldo, Fortaleza, 'Ceará
'Tôda corr'espondência pa-

. ra, esta: coluna deverá ser en­

vIada pará Diretoria de Pro­

paganda e Sede, cai-.ka' postal
168, Joinville, se.

Reuniões tôdas às quartas-.
feiras às 20 horas no auditó­
rio �a Associação Rural.

MILÊNIO� DA.
POLôNIA C,R,ISTA

O milênio da Polônia co ,­

mo naeão cristã, foi· celebra�
do no dia 12, em 4 cidades do
Brasil, onde se procedeu o

laneamento do sêlb' comemo­
rat{vo. As cidades são: São
Paufo, Curitiba� Pôrtoi Ale-

.

gre e R.io de Janeiro. O sê­
lo é no valor de 50 cruzeiros
antigos.
ANIVERSARIO DA. "VOA"

O diretor geral dos Cor­
reios dos Estados Unidos.,
Lawrence F. O'Brien, anun­

ciou planos para a emissão.
de um sêlo ,postal comemo­
rativo da- passagem do 25C
aniversário da "Voz da Amé­
rica (VOA) "'; emissõra do
Serviço de Divulgação ·e Re­

lações Culturais dos EUA.
que transmite para todo o

mundo ·em 38 idiomas, inclu­
sive alguns exóticos, como o

urudu e o tanül.
.JORNAL FILATÉLICO

Acaba 'de entrar em cir­
culação mais um número do
jornal exclusivamente fila­
télico, único no país e talvez
na América do Sul, �"A Mar­
cha dos Selos", órgão oficiaJ.
do BrasílHt Clube

Interna-Icional, cujo objetivo é colo­
car os colecionadores biasi-··
leiros em contacto com seus .Júlio César B. Arins

MARCATTO' S..A. Indústria
e' ,Comércio

Assembléia Geral O.rdinária
eC'ONVOCAÇAO

São convidados os senhores acionistas, desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Ordinária, a reali­

zar-se.no dia 29 (vinte nove) de abril_de 1967, às 9

(nove) 'horas, em sua sede social, 'à Avenida Mare­

chal Deodoro da Fonseca, u. 1 .188, na cidade de Ja­

raguá dó Sul, para, deliberarem sôbre a seguinte:

'oRDEM DO' DIA
1) Exame, discussão e votação do relatório da dire­

toria, B.alanço Geral e Contas de Lucros e Per­

.das, relativos ao exerc'icio encerrado em 31. de de­

zembro de 1966;
2) Eleição da diretoria, para o biênio 1967 e 1968;
3) Eleição do Conselho Fiscal, pi o exercício de 1967;
4) Assuntos diversos de interêsse social.

A V I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas,

na' sede social, os documentos a quê se refere o art.

99; do' decreto-lei n. '2.'62,7 de 26 de setembro de 194Q:.

Jaragtiá do SUl, 20 de março de 1967

Loreno. A. Marcatto - Diretor-Presidente

------------(+)-----------­

ASSE,MBLÉIA GERAL E.xTR,fo_O DINARIA
São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária, a

ter lugar na _sede social, à Avenida Marechal Deo­
doro da Fionseca, n. 1.188, na cidade de Jaraguá do

Sul, no dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, as 15

(quinze) horas, com a seguinte:

I
!

i
ORDEM DO DIA

1) Aumento do, Capital Social;
2) Alteração parcial dos estatutos SOCIaIS;
3) Assuntos diversos de interêsse' s9ciaL

'Jaraguá do Sul, 20 de março de 1967

Loreno A. Marcatto - Diretor-Presidente'

I Co�t.ure aSenhora l\1esma Seu� Vestidos,'Num.a Máquina de Costura Vigorelli, � única Que O,�erece Meio Século de Garantia! .E Para Ad-,H
qmn-Ia Basta Ap,enas AproveItar um Dos MuItos Planos de Pagamento OfereCIdos Pelas LOjas Famosas de H E ' M E S M A C E DO! II,

----
� .
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ESTA é mais uma parte
de um art.igó de fundo pu­
blicado em 14' do corrente
pelo H o Globo" (Rio de

- ,.J�nej�o) sob' o-título "Uma
'Questãó de Itonra Nacio­

. ria!" e que bem deve ter
> ,se1j -lugar na coluna As­

� sim, com a devida vênia,
.

está sendo fena a tran"icri­
ção na integra. * Cabe,

"então, ind��ar por O�le 0-

c9rre tão brutal desnivela­
mento, e inve<õ:t;��r qu-::r.j<;

� as c�u,?as que estão na ori-
, gell1 dêsse verd1.deiro pon­

to de e..:tran!{ulamento do
, desehvolvimento nacional.
'Que'O'l Quer que examine a

rea1ida�le educa,.i ""J'U� 1 b"?­
sileira, ]o:;ro verificará que
a C:lllSa do nosso despre-

p�l"O 'O...: ...... !" .... i�1i1I�r '"' ... n"'iTO-

luç.ão tecnolf.gica e§fá fun-

E COISAS

Joinville, 24 de Março de 1967
- -----_-

� :._ � _=_ -��:::_=_���_ �
I

d-'P='?;- �

B
nas, no nse

11- nador d e São Pau�o> que,
est.rn.rirt.tndo o silêncio qu�
Ise guardara sô1)re tão i.rn -

porLante assunto: -

apres­
Lou-se a eacr-ever- à Câma­
ra de CurItiba, por ofício
datado de 1'7 de deaezn or-o

rn.erat.os e a elaboração de
de 1724, ped .. ndo e.sc]arecÍ­

planta e roteiro descritivos
da zorra percorrida, o qUê -

foi feito por Zacarias D�as
C?rtes. O mapa por

ê le
elaborado é o rne.srno 8.0

eual faz referência o his­
toriador Adolfo Varnh::t-

geri , V;sconde de Pôrto S8-

guro , em sua "História do
Brasil" e, ao que se a.rí rrna,
teria existido até à prin1"�i­
ra metade do aéou lo cteze­

nove, no arquivo da Secr::-­
taria do Govêrno de São
Paulo, de onde desapare­
ceu _ O roteiro. oorat.ur+o foi
cori=er-va.do 8 v ern difundi­
do da Revista do Instituto
Histórico e Geográfico
Brasileiro (S l

.

r corit
í

nua.j
(1) Boletim do Arquivo

]\:!nn-l..cioal d s CllirtihQ vo",
rx_ ref. ao= a.no= rle 1721 a

17��. p�g. 53 e 54;
(2) Fp'vista do Ar-vutv-o

CIo ., F:stado de 8''''0 P""l'O
"Do�um =m+os Interessan":
t.e=.". voJ J8;

(�) Fr8ncjr<,..o l\T-:.gr?i0
"G -npq1ogj"t pqr�:nq,�n�(;",
r'1'ri� i�q" �no de J Q29. pág.
214/217 00 ""01. IV:

(4) Fh"�ncir;:co Ne::rr<'1o:
0"1"'1, erli ... nn o. ,,",6.,. cit-.-._
doe::: A�SMA.PTA.S· rt,
p00'C;;. J41; APTTD "Dic:o­
:rqr'O no pqnr!",'r�"rI+-r>q e

8ort'::Jnj�tae:: do Brac::i1""', e-

0i"'�O no IV r'°ntanqrio ��

�<'in 1?au1o. 1954. ná<;ts. 120;
TD'F':M' ,;'\fo'nC'o à� E. Tau­

nàv. HHistóriq, GerB,' (1qq
R�Jnd�iráe:: Paulistas", vaI.

�8°. nág. 497;
,

(I':;) R.ev. do Tn:,<;;t. I-li�t,.
vol.

UEmbora fôsse o serviço contratado pel� �bvernador
de S[to Paulo com lVfanuel Godinho, não pôde êste levá-lo a

cabo, e até por volta de 1722, nada, ainda, de concreto se t
fizera, o que induziu o Rei de Portugal a reiterar o pedido,
por Carta Régia de 18 de Abril de 1722 (1) _ Volta-se, então,
o governador, para Luís Pedrosa de Barros, contratando
com êste, em 2 de maio de. 1724, 'a feitura da estrada.

�� Que nade conter. 0110r Pry"}

onCOO"'11'ôndn d$l,S modificacões
\s vpzes proft.Índas que' nele se

')nprum" .

,

0<:> pro.rt1Jtoraq nã�u R''Y'�nlAiros
-lpvem obe::�rvar as mp4ídãs in­
iiSp�nsáveis n�rg, 'obtor "..-n

'�ite
.

em r'"q1irlade hiO'i""n.1ca
")a'rq, q' e::Q{ulp rio ronsllrnirlnr

E testes realizados em 1962.

AUGÚSTÓ "

• e sua' "Fisiologia Cio 'Amor Mod,--,,- .._...o" (que os cito

HTUDO que faz lembrar ao homem aquilo propositalmente a êsses porque os mais àvidamente

que rebaixa o Amor, só pode horrorizá-lo", - lem- prccurados e lidos, hoje). Quando, em que época as

brava-me Françoise Giroud ao assistir, involuntà- mulheres foram fi2is e c a.st.a.s quando tinham VOh-

riam ente, a um casamento na Catedral Metropolita- tade de não o ser? É por demais cômodo, na verda-

na, na Capital, no último sábado. de, dizer aos homens e repetir às mulheres: Vocês

Para que haja Cruel, - diz Françoise, - cum- se devem fidelidade ...

pre que exista Apaixonado. E onde, nos dias de ho- A fidelidade, confrades meus, não é uma coisa

je, os homens perder
í

a.rn o t.ern po de suplicar -? que se dá ou que se toma. É ao mesmo tempo uma

Admitihdo-se
_

que um rapaz tenha tempo e pacfêri- resolução, U1TI estado de espírito, uma maneira de

cia de "fazer a côrte", como se dizia Uoutrora", êle pensar. Para que ela exista, é preciso engendrá-la.
n':::'o tem mais os rneí os de enviar flôres, com fre- Talvez haja outra coisa a lhes dizer e a lhes propor

quência, de convidar vinte vêzes para jantar, cear que não o mêdo da falta. Talvez então haverá uma

oti dançar. Ora, dif1cilmente êle poderá persuadir a géração de mulheres infinitamente mais severas

uma mulher com três telefonemas e duas sessões quanto ao respeito de uma moral renovada e adap-
de cinema de que ela é amada até a morte. tada à sua presente maturidade. A mentalidade das

Então� acostumados que estão a vestir as mu- moças de vinte anos dá que esperar. Uma nova ra-

Irier-es 'com o melhor de sua comodidade pessoal, os ç
a de mulheres d.es'porrtou, não há que duvidar ..

A

horn'eh;; empreenderam, cçm um tal sr. H. de Morr- moça que se casa pura, P&O por medo, nâo por igno-
'

ther-Ia.nt à frénte, demonstrar-lhes que elas faziam rã.rrc
í

a., mas por resoluçãO, já é típica de nossa épo-
muita complicação para tão pouca coisa. (Pensa- ca. Não nos iludamos. As mulheres aprendem neste

rrí erit.os curiosos ào testemunhar, na Catedral, a um momento a fazer a distinção que os homens fazerri

casamento, qtíe rí.ern lhes conheço os nubentes)'. Há rnet h.o.r que elas entre o apetite e o amor.

uns tinta ou mais anos, êles (os homens) destróem Distinguindo não entre o que é o Bem e o que é

devagar, mas com segurança, o que tão paciente- o Mal em nome da importância moral, mas entre o

mente edificaram durante séculos, diz Françoise, apetite e o amor.

que eu invoquei na minha biblioteca, à noite. E des- Distinguindo não entre o que é o Bem e o que
de a guerra, o barulho que se fêz em torno do papel é o Bem e o que é o Mal em 'nome da impotência
da vida sexual (o Casamento e seus Problemas atuais) -m oral , mas entre o que é Bom e o que é Máu para

contribuiU:, em grande escala, para apressar essa e Ia.s , entre o que lhes dá equilíbrio ou plenitude e o

destruição. que' as déteriora, as mulheres do futuro encontra-

Esta ainda não atingiu, graças a Deus, todos os Dão, querri sabe, o gosto da fiqelidãde no casamento.

meios e t.ôcía.s as mulheres. Longe de tal coisa; rn a.s Enquanto se espera êsse primeiro fruto desta revo-

t.or-narrr-ee cada dia mais numerosas aquelas para lução, as moças; tenderão cada vez mais a corrsfd.e-

quem os gestos de amor cumprIdos fora das vias au- rar que, homem ou mulher, Ué a mesm� coisa".

Ú>rizadas do casamento não se acompanham mais de Uma mulher bem inteligente, dia,nte de quem
HlU sentimento violento de culpabilidade-. Os mora- eu desenvolvia outro dia êsse ponto de vista, respon- : fiI listas o deploram, sem dúvida, e o deplorarão. Mas, deu-me: - De acôrno, tudo isso é incontestável. I!J;,.

t" c'--onfrades meus, releiem Balzac e sua "Fisiol�gia do I Mas ... em nome de que você ou vocês querem que as 111:1

III "caSàm,;�to"; Sten?hal e "Sôbre o Amor", Bourget
� ��he�� capri�h��_t�n�o� "____ _ :i1;1

� ,��"'::::':::;"������0l��=�-=========��-����...=----=-==-====",��--======-,,==��---==-�i
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a-s S re "·Higi ne O leitel
i FERNA....�DO R. LAURE,ANO - Veto Reg. 1 entre 21 �pima_is- em .Joinville, 1.597.000 por g/Çcf quando o

1 � ;:"��� ,; _", �� .. .. '" � {�
- � _ . �"� u'- f;

pude _obseJ!ovrarBÇ:�él1s �r:�sâ�= �:�e�fe�Ó é lava�_.. o convehierf-

, <? a$suntp"tY!ll f11�r���do c9p:si�e.ração ?O�� pa:I:te 40 � r ������o: f nega�ivos.' -

o of-denhador, 6s vasilhame:s
publlco. Nao VImos aqUI para InlClar polemlca nem sou Na maioria os estábulos on- e todo o ambiente devem e::;tar

espeCializado no assunto, apenas gostaria de tecer algumas de as vacas 'sao ordennadas, em ótimas condições de ·higie­
considerações de certo interêsse par� os prodútores e con- n�c:.,po�ssue�. às mínimas, co�- ne e limpeza, visando evitar

.

d
.

d'
.

_

•

1" 'II- 1·
, ..

I
dlCoes de hIgIene. Tudo e fel- coritaminações perigosas.

sum>�
,

ores � precIOSo a lmenüo, a ... las, IreI va er-n:e, em
to

�

dentro da lama ou poeira, A filtração do leite, após s118-
grahde parte, dos escritos de um laticionista, Dr. Homero conforlrte ás condições do tem- ordenha, deve constituir roti-
Duarte Corrêa Barbosa, técnico de alto gabarito. pu, trazendo sérios perigos à nas para - aqúêÍes produtores

<

eóntaminação do leite
-

que o bem intencionados, porém não

'pO"l'70 vai tornar. i1udirá a prova de lactofiltra-

I
veiculados por leite mamitoso, Em artigo publicaào há tem- ção que a Inspeçao irá proce-'

�u qual, ainda, poderá" corrobo- pos passados, eu lembrava a de�. O emprêgo de -panos pa­
: rar nós casos de úlceras gas- necessidade da' construção de ra coar o leite elimina apenaé::­

trint�s�inais, nleningites e a- um abrigo para ordenha das as sujei;"B.s grosseiras sen_do'
na pendiC!te_s. vacas e isso niuítu ajudariá à

A

\ eue os-micróbios tanto d9 leite
� �ebre, aftosa, que surge. conqúista de- melhores condi- filtrado como coaâo permane-

pr1nclpal�ente em crian�a, ções higiêniéas, pois facilit�ria cem ('lÍlase o mesmo. Item sell dest�que no maIor

I
a manutençáo cta- limpeza cUá- Muíto teriamos a'!nda' fa'1ar'

c;on�";lmo ,do leIte cru., ria.
_

sôbre higíene do leite. porém
�l_em dessas doenças ha ou- HA vacà concorrp também ne:: çt�bActOe:: r11�e ach�i de maiS

� t��s corny o <?arb�rcoJo, colibá- para a -cóntàminaç§�o do leite i interesse público, aqui foram

j<
cLoses, ,lnfo�caç?es" etc. ct.�ju e sua influênCia 'será tanto t tr?tadoc;� ,

r2sponsavel e atnbuldo ao leI:e rb,a,lor quanto m�is -suia se a-' A pronósH'o 011e noe:; 1pva H i .,

I �ru. sendo G4e a pastet;rização pre�entar à ordÊ:mha. durante a r' êd,e� cO'TIen��rios é exc]usiva-- i: fe ,a grande arm� na d_efesa do c'lal� pàrt'é das sujidadé's cue m�nte víe::nndo a saúd� do D'J- �homem so�t:r� :ess�: rhbJ_ésths. pr,. üespréndem do' �eu corpo a-

IVo,
sobretúc1o das cri�n�ac:::: e � �O ti'3,d�cl.çnal\ �etoq.o de fer- t�nge o �bald�, inClusive áQue- C)� cohc:::umidon"s de leite ven- '\

-u�a do .Iel�e. tem, na- verdade;- Jn.s que :::ão removidas do úbere djdo p�or particular�s devem c :
.vlt�do maIores. males ou epi-: pe'o proprio ortlenhador". f 'Sempre fic�r atentos. visto (P1e \
emIas au homem. � perfeitamente claro due a o proauto r.onbüutnqdo córrerá \

O hom �m? por",: outro lado, fqJtà de limpeza
-

do ànL�al su- I grbnde periqQ n-;'Ji'a a sa'úde, �
9qe. levar:.. a,o lelte cru: varIOS "O aum�nta o número de bac- A pasteuriza·ção sempre:!ii foi \
ermes, e esses, contamInando térias no leite ordenhad0. Já I lH'l'1q, c:::pgurancn. I10 �ombat� G � :

) l�}��. vão penetrar noutro

I
v�rificou m�,c:::rno, aue o n(tmero t mo"�sti.Bl;:! tr�nc:::mitidas ao ho- �"1Ô'vlrlno. de tais micrõbios aumenta de' mem pelo leite. )A febre tifo� de, aUe é fre-

1uentemente figurad:t nos r�e-
-istros noc-ológicos. é causada � II��{eEbertalas veiculada," pelo COMPANHiA "T_E,XTIL

_Ao:; �0'1H�,c::: pOluidQc;;;. 9_S m.ó<'!�a� _ � -

� as próprias garraf8s d8volvi- São convidadqs os Senhores A:cionistas.. para a As-

las de cac::as onde há rlo�nte semb16ia- Geral Extraordinária a realizar-se às nove

��1 nortadorw; Ue mo'éstias, horas do dia 29 de abril d� 1961, -na sede social à

-��t��ul:�e�ara a contamina- rua Visconde de Taunay, n. 116, com a seguinte

ORDEr\1 DO bIA"C8 c:::os isolaãu� e <:::urcos de
'ifteria têm sido rp'aé10nR0os

.

orn o consumo no leitê éruH• I

Di"Y�rc:::oc::: ml�róbios ou g8r- J-ne� h�I1ais :C;;ã J c<:lrrAgado-:: pe-
r) Iene, cBu<:::ando-lhe alter�­
õ�<;;: p tu_rqanno-o ina dequarlo

'

"'lã: jndústrin de "'produtos de- I
�·'V�do� e principal-d,pnte C01:Y10

'I'nq-p ria �on�nrno "in nat.urq,",
"'uer devido à natureza da fJo-

I'

1) Elevação do capital sccial com utilização de re­
servas e reavaliação do ativo,
Alteração estatutária, e

�ss.untos div�rsos ,de interê��e da Sociedade.

Joinville, 21 de março. de 1967

Alexandre Fernando I:Ieischer
Diretor-Presidente

r·n=lo�F O TGÕOC Ó p -;Ã�s ?

"Lo�

DE IIONRA-
d�:!nt?:n1-àlmen�e na desarLi­
c·u! .....não entre o ensino
méi1io e" o superiQr. Por
outras palavrâs: o';· cerne

d-:ll Que�tão loc�liz3,-se ha
fàuá de coe�ênci� iÍ1*pr:n""
dh

.

�istema educacionãl
brasileiro,' qUe não estabe­
lece o elo necessário entre
a ec('�lâ :média e a escóJà
�Hp�rior. Eis

.

porque, no
Brasil, �, Univprsid9' de é
Un1� f.hácia: Fi!'.; poroue à
porta das Universidades
forlna-�e, to'dó ano, a tris­
te Je�riã(') dos "exd�den+es').
�y,. Excedentes, ma d� Quê
R;l'U, a perg-unta é vãlida.
Não formamos técnicos
npTn. cienti.;;tas à altura de
nos�as mais elemen1 ares

nece<õ:<;:id3de.;:;. A pnpu] ... ,.;1í�,
por stJ", ve":!_ Cl"e<i'l('e co.n� y­

l"""t�mente. empurrando mi­
]h�re5 de joven§ à caçada

·dp. oporl"'U'lid"" r1e<;: Pf'1'l(>""­
,,;.-;:n�i<;. Dos 8 milhões. de
brasileiros em idade e�('o­
lar só 4 D1ilh"õ� fre(\'11on­
t� ln

-

escola.s e� dêsse� 4 mi­
lhões, sõmente 466 :mil

conc}�l�m o. cur�o pt:i�:rio.
De 'lIma pnp"}laçãô de mais

fip. 70 rhilh:Ões apénàs 1
milhão tem ensino. secun­

dário completo e 160 Jnil eu
�ino sunerl-o:r. O confronto
entre êstes últimos dados
l"plativos, "1m ao curso mé­
aio � '0 outro ao ClJ"�O �11-

pe-ri rir, revela a des�rticu­
hH�ão intern �� do sistenta
educ'acional brasileiro. Fôs­
�e êle um sisteht� articu­
lado e o nibnero de uni­
vp:rsitáfÍOs não serh t!io
vi'mp.nte baÍ"'I{o em relação
ao numéro dos ql1P cO)"n­

r'etil:f,.;_ o �ur§o médIo. :.�:
(Colitinu�) .

CYRO EHLKE

O ernpre2ndimento po­
r érn , continua a sofrer de­
longas a l>ercalços, até que
D. Rodrigo Cezar nova­

mente contratasse, e desta
vez �-lo com' o Sargento­
Mór: de Cavalaria. Francis­
co de Souza Faria, ao qual,
em 1727, determinou que
abrisse H

um caminho de
t.err-a da Capitania de São
Paulo aos Campos de Curi­
tiba, por orr de possam pas­
sar gados e cavalga­
duras ...

" (2).
Realizaram-no, final-

rr=m t.e. o dito Souza Faria,
vindo das banda.s de Lagu­
na, e Manoel Rodrigues da

M'ot.t.a., com mi1icianos
curitibanos, entre 1728 e

17'=20. Rodri�neo:; da Motta
vfrifra.. de Curitiba para o

Sul, t.razr-rrdo í.n.st.r-uc.ões

para seguir o rn:rLO de su­

do e st.e, Hcarreg'" ndo sempre
pR.ra. o mar" (2). As pica­
das, corit.udo, nunca se

f'nrof')"t)ty-qrj8.m. e a de Sou­
za Fariã é que haveria de
pI'Pva'!Jcer. .

Pe'o carníri+io aberto,
ps.ssou em 1731, condu�in­
do as primeirae:: 800 cabe­
çqS de gado. Cristóvão de
A�rou, tropeiro e osb'j ...... rd-:>i_

ro no sul. o aual deixo'_}
tr'7n�itável a, uicãchl então -

aberta, esta"eleéendo. �,�­

sim, a lig9 cá o dI'" Curitiba
ao sul de Santa Catarina e

c?mparil;las rio-granden­
ses.

?''''.l;ATUAS nTA�
,

(;ô�Tr�. F A� "l\IT.'lNAS
DE INHANGUERA".

Valeu aos errlpreiteiro3
dó -caminha, nã0 oostal"lte,
o roteiro e1aborq do pe' o
bandeirF!nte curitibano Za­
C""'1"�as Dias C6rtes. aue em

1 723" se fêz em 8xpe d i�§ o

da Vila de Curitib!:t p9,ra
0<:; �ertõesl do suL atrBNes­
p'<:Olndo, n,=s�a ocasião gran­
de parte das terras do r'_l­
turo Iii íg�o entre Oq Est'=!­
dos do Paran'i e Santa C·:t­
tarina. Acomp8:r1",�vam­
!!b- - dentrl'O> o'ltros-,
,Togo Vel1070 da Coe::ta e

Jo�o CArvalho de A-:;:Sl1:rnU­
ç:ão. todos êI�s - �80 r"1.;te ,c:�
afirma - netoe:: do 1° cnni­
tão poVQador de Gurit!b::J"

Dectin!'t-va-se� Zacarjqs
Dias CArtE'-::-�. -FP0'1�r:_n lê�­
brn Fr�n;'1j�(':o NRD'rBo (3),
aos "HCarnpos ida ':\,T"'lcàri3'-',
no Rio Gra!1-de dó Sul, de

onde pretendia trazer gado
vacum e rnuar . Emoora
rra.o tenha consumado o

propÓSIto e a empreitada,
co.nt.r

í

ouju, oon trudo
, para

o melhor conhecimento da
região, infiltrando-se pelas
cercanias do planalto, e

adjacências do litoral cata­
rinense, onde ctesco or-í u e

expIot ou as "M_nas _de
Eri.ha.rrguer-a", descobrindo
e explorando, igualmente,
morro ou serra N'egra., "pe­
la língu a da terra nITU -

RUNÂ", o QUqJ referido
morro ia Ha-focinhar sôbre
o rio Uruguai�'.

Das "Minas de Inhan­
guerra", que f í

ca.va.rn "no
s.et-t.â o da F'rrse-s.da ds s Ga­

roupas e Ilha de Santa Ca­
tarina", retirou, sob jura­
mento, -1.000 oitavas de
ouro. A primazia dêsse
descobrimento foí -Tbe con­

test.a.da. pp10 Ha1iano Fldel
Franco .Be lot.t.o, o qua.I, pa­
ra

í

sso. iustificou em
í

u ízo
haver feito uma entrada
no sertão, a.ss oct ado a o

(':q,pitão Gqb ...·i�l Alvas de
Ar-a.úio P out.ro« morador.�s
de CuritiOa. Franco Be­
Jo�to. n:1.o obe::tante. an�n"'lS

conseguiu p:,::ovar que a sua

exploração teve co""y1o limi-
1 "" a, D9 rt= do� s�rtões m c_

rü��to"'ai.s ro p�r::Jn�.
modo �uito vago (4).

O d�scobrim�nto de 011-

ro realiza do por Zacarias
Dias ,côrtes, ,despertou
grande interêsse ao gover-

e G"'oq;r. FrasP�;""f).
69, págs. 241 a 243;

�INDICATÓ DOS TRABAL.H.ÂDORES NAS IN­
DúSTRIAS GRÁFICAS DE JOINVILLE

EDJTAL
ASSE:M:BL�IA 'GERAL ORDINARIA

Pelo pre'sente Edital, em cumprimento às leis vig2ntes e

ciic-rositivos estatutárjo�, . .3ão cunvocadóc; os as�ociados dêste
E'ind'cato para se reunirem en'l AssembJéia G�ral Ordinária à
rea1ízar-se no dia 29 d� março' do corren1:e ano, em sua

-

s�de
social si t?v à rua do' Príncipe nr. 845: às 20 horas em primeira
convocação e na. falta de número legal, às 21 horas em segunda
e ultima convocação, para deliberar sôbre a seguinte urdem
(:0 dlai \

9) '- Leitura, discussão e apro�T.ação do Relatório do exer­

'cíSio de- 1966;_
b) � Leitura, discussão e aprovação da Propn3ta Orçamen­

tárta para o exercício de 1968.

']�invjlle, 23 ,: de tuarço de 1967<

- -

inba Vanta·
_,..BENTO

, q porq�e não te1r-qoê� i!.in ver-

""'da?eiro e sificerQ.,,"�1 .. "," �'.:; ": -"'t-.'

Por que devo conformar minha von-

tade com a de Deus? Porque "é necessa­
rio; pois o que Deus ordena e decide,
poder humano algum poderá impedi-lo.
Êl'e é o Senhor. Faz �tudo o que quer,
mesmo qu� os homens não queiram. Os

lJ_ornens se agitam, se revoltam, pensam
seguir as suas próprias idéias; mais tar-

-

de, porém, percebemos que os homens

cumpriram exatamente a vontade de
D'eus e não a sua.

Conformo minha v;:ontade com a de

Deus; por que "é a melhor maneira de

provar a Deus o meu amor��. Sim, a

conformidade é o sinal do amor. Amar

exige o mesmo querer e o mesmo não

querer. Se eu amo a Deus, hei de amar

tudo o que Ele quer, tudo o que Êle
manda. Sacrificar assim minha vonta­
de própria, submetê-la a uma outra

que me é superior, de algum modo é
sacrificar-me a mim mesmo. ,O' que
constitui verdadeiramente o homem é
menos o seu coração do que a sua von­

tade; e, quando a vontade se dá, se

entrega, já não� pod_emos dar mais, a

n50 ser o nosso sangue, a nossa vida.

que na- base de todo
anlor deve haver união completa de

duas vontades que se amarp.. É um mí­

nimo sem o qual o àmor não poderá
florescer e dar frutos. É preciso conhe­

cer para amar e amar para ob�decer.
E o nosso/ ar.aor, a nossa submissão à
vontade divina, deverá ser encarado sob
dois pontos: "faze:t- o que Deus quer e

querer o que Deus manda".
Fazer o que Deus quer é importan­

te, pois ninguém é cristão a fundo se

não observa as o!,dens de Deus.
-

E obe­
decer a Deus que manda é cumprir o

abecê do amor. Isto é claro, é áceito, é

da vida dq. cristão. Mas conformar mi­
nha v�ntade com. a própria vontade d�
Deus é mais duro e mais difícil do que
se pode crer à primeira vista, pois a

vôntade de Deus nem sempre é a mi­
nha. Deus nunca nos consulta. :Ele age,
coloca-nos frente ao que acontece; por
mais simples que seja. Deus é bondoso,
nunca manda o que está além de nossas

fôrças. Se reagimos, se, nos queixamos
e às vêzes chegamos até a blasfemar,

PEQUENAS .NOTAS
muitas vêzes instigado por fa­
tôres de natu��eza lnconscien!-e
-- A Psicologia, progredindo

_
cada vez mais na compreensãc
do comportamento humano

lançando nova luz c::ôbre a m.o­

tivacão de a tos como os de
compra e venda tem s'2rv;oo
de subsídio a in.ún;leras cam­

nanh8.e:: p'lb1icit:ftri8e:: mod�rnq�
a tal ponto de podermos afir-

IItl'9r, .t:em exagêro, que sem o

conhecimento doo;; princ10io3
dinâmicos da moderna Psico-
10�ia é impoqc::ível atrair o

comprn dor e obtnr êxito em

v�ndas". - ("Pf'icologia da
Venda" - F:va Nick - "Cor­
rejo do SENAC").

,� A PONTE de Lisboa sobre
o Tejo. Os, portugueses sonha­
vam há muito com a transDo­

.sição contínua do Tejo em Lis­
boa. A pártir de ag0c:::f-o no a!" o

r.�C'sado é\xiste a "Ponte de
Lisboa. � a viga contÍ1:1uà luais
cornpr;da do mundo; apresen­
ta a fundacão m�,is profnnrlq.
do mund�; ê a maior ponte do
mun�o proiptada p<;>ra o� trá­

fegos rodoviário e ferroviário:
tem as tôres de ponte rn�i8 al­
tas da Európa; a pres;oenta o

maior vão de ponte CÜ:'I_ Euro­

pa.

-I·
��S�lti�!rk�NTI:-MAT��íÃ·

.-.-
�

.. �

i CIENTISTAS acabam de descobrir numa instituição
de Hamburgo (República Federal da Alemanha) um raio
luminoso de grluide concentração energética, com ànti­
prótons bombardeados :nuclearmente (nuta: os prótons são
os cOlnponentes positivos do núcleo atômico). Segundo os

I
-pesquisadores, não corresponde à realidade a opinião de
que c._,m os' anti-prótons possa .ser feita uma espécie de
bomba Hanti-maf.éria". Realmetite, é' impossível reunir e

armazenar ns anti-prótons co:qseg;uido"i para. um dil,
construir com êles uma super-bomba. Para explic3r m�­

lhor, pode-�e dizer ql!e a energia transformada em anti­

� Jua.téria levaria 60 mil anos para aquecer en� apenas uu'}

gra11 1. água contida em uD;l dedal. * Há m,ais de 30 ano'3

os fisicos acreditam que além da matéria existe trunbém
a "ant�-matérí3." e_ caso ambas se encontrassem, destruir­
se-fam uma à uut.ra, causando uma exnlosão. Em 1955 fí­
sicos !lOrte-americanos, tr'abalharldo (em Berkeley Cali­
fórnja) com um acelerador de partículas� especialmente
construído para êst-e finl, assentaram as bases para as

prim'eiras p'esquisas �ôl;>re a� anti-matéria, que resultaram
na descoberta do' anti-próton, encontrado no núcleo do
H anti-átomo" oxigêniu. � 1i:stes mesmos anti-prótons fo­
ram 0btidos em Hamburgo, por meio. de um método dife­
rente _As.sjm. sàmente o método de obtenção, de inícjo
referido, é nôvo; o proctúto é o mesmo. O ensaio foi rea­

llzado com um sincroton e�istente na tJniversidadp 'd� c1-
tr:tda cidade almã. Os chamados "raios Roentgen" ("Raios­
X"). foram bombardeados nuclearn'lente. * Teàricamente
fa]an,do. dizia-se oue a anti-matéria .podia ser produzida
p-ela' radiação. A Universidade de Harvard. em Cambrid­
ge (EUA) possui idêntlcu sincroton ao de Hamburgo e lá

I
os me.3mos ensaios foram atentados. Os norte-aIuericanos
n'lO canseguiram provar, contudo, com abFoluta -certeza. se

realmonte haviam descoberto o H anti-próton" . Agura os

cientistas da famosa Cidade I-Ianseática puderan'l fazê-lo.
, _".;:,�.•�.�;�.�.�?t;:.��,��,?,��..

����,.��,.�-..�.""

,* NFNHUMA socied 1de po­
de existir sem leis e sem direi­
"0_ A maior pf.lrte d""s leis que
regem as re"ações entre as na­

ções resu1to'l, não d� regr;�s

pré-existentes, mas de sécuJo�
de tradiçõ�� cOC-+"""Yl-es. t:rq� q�­

'ias e acôrdo�. Tndb 0uanto é
feito para amD�iar p<"se dir;;:'i+Q
das nações '1 iUd3, nois a for­
talecer os a]ict?rcps da Paz, 01'1'1-

hora nem ,c:::empre iS80 noce::a
rlar-cp ràoidampnte. A Orga-
nização das Nacões Unidas,

-

no

Cllrso de suas atividades. tem
feito coníribllirões· imnortqn­
teR para amp1i9r p<;;:se império
llnivP:rÇ<�l �o rlireitn ni"ío e:: A

para ..
atender às exigências da

v;cla jnte�nacjorial corno a' vá-
.rio� jn+o,..a.<::!c-pc nacionais.

* "DURANTE muito tempn,
a ;içã,o de comprar foi con-l­

nre"enc(ida como;.._ ato puranlen·­
te raCIOhl=t1 e a nroD<:>qqnda de
11m produto f8zia apêJo a mo­

t;vo� inteiramente conscientes.
np�pi�Qs, 0� 01lal(nlf�r conota·­
ção de natureza emocional 0'1

pf�'tiva. últimaInpntE� ..

-

porém.
:l jm�ryam do hO"r""'m corno

A N.!1\.1AT, P A f;TON A T__, vom

,-,pnqo Sllh""tit11fo<:Ol, p�lf:\, pr,pitf.l­
r.Má ri1=) nptpr'Yl1in'1rqo noljm.or-
fa do comportamento humano,

d-
� NOTICIA S. A.

�mprê$O! Jornaiístico
DJreLur- Presidellt,e:

"i7VALT�JR U lVJF...:YER

Dlrec,or-Gerent,e �

ABINOR _F'HtJHS'TUCB'

r>irei or-Superintendente =

NER.VAL PER.EIRA

DIretOr Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTAN'l.'ES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
�IO DE JANEIRO: Av.
serr-a Mar, 406 grupo
:0'7 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse-
rrerro Crispinia no, 404

s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: R.ua Barão do
Rió Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Rec1fe, 15.4 - 4° and. - con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° azrd ,

--(+)-L--
Direção, Redação e Ofi-
cinas: Rua Abdon Batis- �

ta 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES:
RÉDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. �. 2411
GER�NCIA .. ." .. 2412

JOINVILLE - S. C 8

--(+)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
_Jumero Atrasado NCr$ 0,15
Aasí.ria t.u r-a anual NCr$ 20,00
Semenstral ... NCr$ '12,00

I
��-��-

,UT�LID DE­

PÚB,LICA
*

FARMÁCIAS
DE PLANT<Ã()

DIURNO E NOTURNO

o plantão farmacêutico
diurno e noturno - a part�r
de amanhã e até o próximo dia
31, e.c;tará a./' cargo da Farmá­
cia "Ac.')o'}o", sita na Rua Dr.
João Colin, 282, possuindu o

telefo::le 3431. - Hoje permane­
ce ne.::::te atendimento extra ao

público a Farmácia �� Nove de
Março" :-- Rua Nove de Mar­

ço, 462 - Fone 3789.-

PERl\1:ANENTE:

F a r m á c i a Catarinense
� Quinze� - Rua XV de No­

vembrC?, 503 - Fone 2318.

-(*)-

Plantão Pa�a
"Habeas-Corpus'"

Está de plantão até o dia
31 do corrente rrlês para conhe
cinY.ento dos pedidus' de "Ha-

J
beas-Corpus", fora das hOFas
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a. Vara, o
,

Dr � Francisco José ROdrigues
d.e OU:veira, Juiz de DireÍto da
la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, 538 que atenderá onde pq­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
Iu de Braga, Escrivão do Cri-
1Yte, residente na Rua Padre
Koib (ex-Pedro II) 1.005 fun­
dos) .

-

,.

\TOS.

TELEFONES

úTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de POlíC:U:l ., e

Guarda de TrânSIto ., o 4

Guarda Urbana ... o � ••

Hospital MuniCIpal ' ....

Casa de Saúde .... � ..

Pôsto do SAMDU � � .

Maternidade _

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
l\.1ercado Municipal
F.)rum "" �" "' .. ., .... e ". "'.

2444
23;:33
2991
2218
2668
27'77
2555
288&
2111
2211
2983
359�

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinvil1e

construa,a sua Catedral po_r­
'lue conhecemos a alma do
':leu puvo, que nos seus mo­
mentos de coragem e confian­
�a tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos br�-

A Comissão.

LlCÁO ESPECIAL
V ALE a pena estudar lín­

gpa,s! New Year in Corea
(4L:h pgrt) - In the oId
day"5, celebrabon continued
for f5f:-ean davs, but no\va.­

day.s few people can spare
f'O much time, and festivi­
ties are main ly restricted to
a few days at the begi-;.'l­
ning - and the ]a�t dav.
tbe fifteen th . On tb,E
evening of this la,st du.y, the
moon is always full. and
those who are- thB first te
::::ee i t appear believe t,D at
th�y will be lucky tbruu­
ghout the yer-r. Women
.stand and waith in their
g.8rnens and 80me villag<;:r<::
even cEmb th� nearest
mounta�ns jn order to SPA

the moon rjce earlier than
thoe::e �.vho rama:::n be;o,<Y,T.
As �oón as the moon bn_,'3
cle?rd tbe horizon. round
as a frech eç;g vo1k. thUC!F
hav� c1irnbed the rnoun�!=l;n
lif!ht bonfires to te11 every­
bOdy in the vallev th 9 t th t:>

moon has ri.'2°n and is on

hpr wav to ..shin8 thronryh

eve�y windo",v 8n'i br'n�
ha:j)pin �ss to every home.
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BRASíLIA' (VA) - Esta, . _õorando, com sua publi­
cação no "Diário Oficial", o decreto do E.x-Presidente Gas­
tello B1ran,co_ que aprovou o regulamento para a salvaguar­
da ,de assuntos sigilosos. O rrôv.o regulamento vem substi-
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COlDENTARIO
(LIDO. AO MICROFONE DA Z-Y-A-S)

A majestosidade da fé é tanto mais maravilhosa
quanto mais profunda se apresenta a introspecção da­
quele que a prática. Dir-se-ia que o âmago de nossa al­
ma pode ser tão profundo corno o podemos entender e,
composto de rnot.Iva.çã.o exuberante para a prática da­
quilo que entendemos como fé, na sua concepção de

esperança em valores transcedentais que, por si só,
comrüetiarn o equilíbrio da nossa razão de existir. Com
efeito, como !poderia o homem viver, procurando, a ca­

da instante o_seu aperfeiçoamento se não tivesse fé e

esperança num porvir que vai além do limite material?
Essa noção, para.Jo hom.em, de que algo existe aci­

ma d� nossa escala material de vida não foi consegui­
da, conquistada, para o entendimento "humano por um

conjunto de fatôres cujo resuÍtado mecânico nos desse
tal resuitado. É algo que parte de nós mesmos, sub­
jetIvamente, e a história prova que desde idos tempos
a espécie humana rendeu sempre culto à Fôrça Laten­
te de algo que, sem_ erit.erider precisamente, sabia sen­

tir em tôda a su� potência. A procura dessa Fôrça ca­

minhou sempre, também, não raro desviando-se do ver­

d.adeiro, caminho., pelos parcos recursos de orientação
que possuia .

''A humanidade, contudo, não estava simplesmente
abandonada à sua sorte. Algo aconteceria e lhe' viria
em auxílio para definfr a nebulosidade espiritual de
então. Já agora' em nossos dias, temos, mais sensiti-

'vatnénte, rnáis perto de nós mesmos, essa noção escla­
rÉfcedora, tão profunda e tão simples que- chega mesmo

a deixar pasmado o homem mais prático e sapiente.
Ê que não se pode medir com valôres francamente -ma­

teriais aquilo que se nos mostra imaterialmente.
É dentro dêsse pro.fundo sentimento que o homem

cristão, :nesta semana, esta.rá sentindo mais de perto a

presença mística daquilo que foi dado à humanidade
para se orientar na sua incessante busca do bem e da'
verdade. E: na prática rememorativa �o maior exem­

plo que já sentiu a razão humana, êstes dias santos
desta semana Santa, estarão plenos do sentimento de
fé e esperança, e, com êstes mesmos sen-timentos, esta-�
rá o homem -rendendo sua homenagem ao Filho de
Deus. que, feito homem, sofreu o martírio do Gólgot�
para legar à humanidade aquêles valores que essa'

mesma humanidade em tod>os os tempos havia pro-
curado.

As cerimônias da Semana Santa, em cada ano que
passa, reaviva em todo o seu esplendor a significação
mais alta daquele exemplo. Gabe ao homem, ,então par­
ticipar dêsse trabalho para que se dê, a. si mes.mo, a

oportuni?�de de se ver mais em direção do eterno e

perene, milito embora, talvez, não entendendo mais

profundamente aquilo que, por ser matéria, não pode
distinguir por e�tar além dos limites do objetivo sen­

sorial. Deus, não se .vê: Sente-se.

_CHARLES

SocialPrevidência
A. CARLOS BRITTO

AUXíLIO DOENÇA - NOVAS NORMAS PARA

CpJNCESSAO: Carência 12 contribuições menE;ais, sendo

computada, 'para êsse filTI, a contribuição relativa ao' mês
de àfasta�ento.

o Auxilio-doença pode­
rá ser conced:do com ise-nção
do cumprimento do período
de carência nos casos te �fas­
tamento par acidénte do tra­

balho, desde que sej a rever­
tida ao Instituto a. metade' da
indenIzação devida

-

e qUe es­

sa importância sej a suficien­
te -para a cobertura das COll­

tribuições necessár�as a conJ.­
plementar o período de �a­

rêriciá.
Só haverá direito ao auxi­

lio"':dóença qu.ando a incapa­
cidade do segorado tjver_ d0-
ração superior a 15 (quInze)
d:as, sendo êste benefício de,­
vido a. partir do 16'0 (déc1mo
sextó) dia de afastamento do
trabálho.

Para o seS'urado autônomo
não será exigido prazo de- es_

pera, pois: que o au�ífio-do­
ença lhe é devido a partir da
data da' entrada do re'queri­
mento.

Quando houver p.agamento
a ,tít� 'lo de férias ou aviso
prévio após o afastamento
do trabalho, ó prazo de es­

pera ser� -C0!ltado a - partlr
d0 dia. -seguinte áo do últírilo
dia do período de férias o�
de aviso prévio.

IncapaCidade para o tra­
halho consiste na -existência
de condições morfo-psicofi­
siológicas que acarretem in­
capacidade, para. 0_ trabalho
'habitu'al por prazo superior
a 15 dias.

A habiUtação ao auxilio­
doença exige:

a) requerimento assInado
.pelo próprio segurado; b) pe_
l� responsável pela firma ou

"emprêsa, ,em nbme do segu­
rado em caso de impedimen­
to deste; c) por procurador

pelo segurado designado; d)
por tutor oú curador do se­

gurado, quando fôr o cas,:>; e)
se o segurado não souber es­

crever" por qualquer pessoa,
a rógo em presença de duas
testem�nh.as que também de­
vem assinar c::om o ,rogado.

A habilitação ao -auxíLo­
dbença será processada �ex­
oficio" quando o In.stituto
tiver conhecimento de qUe o

·segurado se encontra incapa­
citadb para 00 trabalho, su­

jeito, con.tudo, à comprova­
ção dessa circunstância.
-

A renda mensal correspon­
derá a 70% do ltsalário de be­
nefício" mais 1 % (um por �cento) dêsse'salário por ano '

completo de a.tividadel abran­
gida pela Previdência Social
ou de contribuição em dôbro
até o máximo de 20% (vinte
por cento). O auxílio-doença
será devido enquanto o se­

gurado continuar incapaz pa­
ra o seu trabalho e durante
o períodO de percepção do au

xílio-doença o s-eguradó e

obrigado, sob pena de sus­

pensão do benefício, a sub­
met·er-se aos exames médi.­
co-periciais tratamentos e

processos
'

de reabilita.ção
profissionais proporcionados
pela P. SOCIal.

O auxílio-doenca cessará:
a) pela re'CuperaçãÜ' da capa­
cidade do. segurado para o

trabalho; b) pela reabWt.ação
para outra profissão; c) pela
vaI ta a atividade; d) pela
concessão de aposentadoria
por invalidez por ter sido
considerado; eHl exame mé­
dico-periclál) incapaz o insus­
cetível de reabili ção para
o 'exercício de atividade; e

pela morte do segurado.

tuir o ba.íxa.o c. .&:-"� .... o Decreto ri . 2'7,583, de 1949, e aos seus 1infratores será aplicada a legislação vigente, especial e

comum. Dispõe o decreto que os ministérios militares e

c ív
í

s, o Conselho de Segurança, o Estado-Maior das Fôrças
Arrn a.d a.s e o Servico Nacional de Informações deverão a­

tualizar suas prôp;ias inst ções ou ordens com base no

ri õvo regulamento.
ASSUNTOS SECRETOS

_,
D'iz o regulamento que s ao (

assuntos sigilosos aquêles que;
por sua riatur eza, devam ser

de conhec:..mento restrito e,
portanto requeiram rriecí

í õ.a s

especiais de s.a.Iva g'u'a.rd.a para
sua custódia e 'd. vulgação. Se­

gundo a rreoe s.s.idade do si­
gilo e quanto à extensão do

mero' em. que pode circular
são quatro os -gra.ú s de s

í

g.í Io
-

ult.ra c secr et.o , secreto, con­

fidencial e reservado. Sãb
assun.tos normalmente cra.set­
f' cados como ultra-secr�tos
aquêle da política, do Govêr­
no de alto nível e segredos d.e
Estado tais como: negocia­
ções para alianças políticas e

militares) h:pót2ses e planos
de guerra descobertas e ex­

periência.; de valor, excepc+o ,

nal informações sôbre po­
lítica estrangeira de alto ri.í­
vel Secreto são rro r.rri a.Irrre rr-,

te
- -

os referente� a planos e

pr'oEramas e medidas gover­
rrarrrent.a.í s (e Os ext r.aidos
dos últra-secretos que riecea­

si tem de maior d í.rusã.o r, es­

tando en.tre êles o.s planos ôu
!

detalhes de operações mili­
tares ou de operações econô­
rrrca.s e financeiras, o aper­
feiçoam,ento, em técnieas ou

materiais Já ex ist.errt.e-s. os

dados de 'elevado interêS.Eie,'sob Os aspectos físicos, polí-
_

t.ícos, _

econômicos pSico-so-!
cia -:'5 e militares de. pa�,ses
estrangeiros e rrie íos e pro­
cessos 'pelos' quais forem ob_
tidos- e os rnaterias cript_?­
gráf:cos importantes que nao

tenham receb:do classifica­
ção anterior.

tivos rrie-o, de obtenção, or­

dens de execução cuj a difu -

são prévia não sej a recorrreri­

dada rádio-freqüências de
rrnpor tã.nc ía espec

í

a l ou a.que ,

las qUe deva.m ser muito tro­
ca.d.as , indicativos de chama­
da' de e.sp e'oí a.I importância
que devam fa.rn oérri" ser fre­

qu.crrternerrte distribuídos"
cartas' fotografias aéreas e

negativos rra.c tonatj, e est.r.arr­

g.eiros que indiquem instala­
ções consideradas importan­
tes para a segurança ria.c.o >

nal.
'

CONFIDENCIAIS

São assuntos confidenciais
os qup' Se referem a pesEoal,
material, finanças etc., e cuj?

Isigilo deve ser mantld'J' por
interêsse �o G,ovêrn? e das

Ip-artes, taIS como Informa-

ções sôbre a atividade de

pessoa,s e entidades e respec- I

RESERVADOS

São normalmente conside­
rados reservados Os assuntos
que não devarn ser do conhe­
cimento público em geral,
tais -corrio informações. e in­
fo r-rn ej, de qualquer natureza
a.ssun.t.o s ,téGnicos, partes de
planos, programas e projetos
e as suas respectivas ordens
de execução, carta�, fotogra- tfias aéreas e negatlvos rra.cí.o., -

.riats e estrangeiros que indi-'
quern instalações importantes

Só podem cl a.s s Tí car assun­

tos corno ultra-secretos o

Presidente e o Vice-Presiden­
t.e da RepÚblica, os rntrrst.ros

de Estado. O' Secretário-Geral'
do Conselho de Segurança, o

Chef.e do EMFA, o Chefe do
SNI e os. chefes· do Estado­
Maior de cada uma das Ar.'­
mas.

Tôda pessoa que oficial­
mente tome conhecimento de
assunto' s7:giloso fica automà­
Úca,mente responsável peJa
manutenção do seu sigilo. O

reg:ulamento tem 99 artigos.,

AS PENAS

A Lei de Segurança Nacio­
nal, recentemnt� posta eu'},

vigor pelo Decreto .... lei nO 314,
define os crimes contra a. se­

guran'ça e 3. ordem política e

soe-aI do País e é legislação a

,ser aplicadá aos infratores do
decr-eto de salvaguarda de

documentos sfgLoso s
,

erri vigor.
Em seu artigo 13, parágra­

fo 1.°, diz q Lei de Seguran­
ça: "Obter ou procurar obter­
para o í'rri de esp onagem,
notícia de fatos ou coisas qUe
no í.rrt.er

ê

s.se do Els t.ad.o ele­
vam permanecer secretas:

,

Pena: reclusão de um a cin­
co a.nos."

Os seus parágrafos 2,° ,e 3('
referem-se ainda a docurnen.,

Os g:ilosos e outros segredos
e às penas a serem comina­
das:

'lparágrafo 2.° - Destruir,
faIs -'ficar, subtrair, f'orneoe r
ou comunicar a potência es-

trangeira o rgarr.aacã o subve.r.,

siva ou a seus agentes ou, ern

geral, a pessoa não autoriza­
cca cí.o curnerrt.os planos ou, ins­

truções classificados CO!rlO si­
gilosos por irrte res.sa.rerri .à sc--:­
gura.rrç a nacional:

Pen�: reclusão -de t.rê s �\ c1 ez

anos.

Par�grafo 3.° - Entrar .erri

}"'elação corri Govêrno e s t.r.ars­
g.e

í

ro
, organização subver.siv a

ou seus agentes, para o fim
de corrrundca.r qualquer ou t r o

segrêdo c.orrce rrrerrte à s egu+

rança nacional:
Pena: reclusão de um a cin­

co anos".
O parágr3.fo 6° do mesmo

artigo refere-se ao funciouá­
r io público que deixe escapar
segrêdo concernente à sef_'u­
rança nacional culposamen-­
te, e determina a pena d c,� de­
tenção de três rrie ses a um

ano.

Finalmente .pr�ceitua o Ar­
tigo 27 da Lei de Segurança:

"Revelar segrêdo obt:.do en�

razão de cargo ou rurrçc.o pu­
bLca que ex-er-ça r-e Iat.í varrreri.,

te a açôes ou operações mili­
tares ou qualquer plano con­

tra- revolucIonário, insurretos
ou rebeldes:

,

p.ena: reclusão de uni a. cin_
co anos."

Também a Lei de Impren.­
saí sanciónada e rp9 de fe­
·vereiro último, cortlina penas
para o.s que d-vulgem pe1a
imprensa ,seg rêdo de

-

E3tado
ou informação sigilosa;

"Art. 15 - Publicar ou di­
vulgar:

a) segrêdo de Est'ado, notL,
cia oU informação relativa â'

preparação da
-

defesa inter,i.'�a
ou -externa do País, desde que
o s:gilo seja justl.ficado COIno

necessário, mediante' nornla

ou recomendação prévia, de­
termin.ando :segrêdo, confi­
dência ou reserva;

b) notícia ou informação
sigilosa, de interêsse da Segu­
rança nacional, desde que
exista, igualmente, norma ou

recomendação prévia deter­
minandO' segrêdo confidência
ou reserva.

Pena .de um a quatro anos
de dytençã.o" .

3 - Situação atual.da vida
urbana (con linuação)

.íl:stes aspectos paisagísticos
sãu ex tremamen te dificientes
para a vida dos adolescerites.
.F'e.squ í.sa por nós feita com­
provou a acusação consciente
ou -Irrconscfen te da ausência de
ambientes propícios à recrea­

ção dos jovens" seja clubes de
caráter diverso dos existentes
(pouco frequentadus), seja
parques e Itrga.res de encontro

'e de competições desportivas.
O jovem não encon-tra condi­
ções de abrir seu horizonte
cultural por ausência dê con­

dições e promoções estimulan-
tes.

/

'

A vida urbana reflete um

momento da história joinvilen­
se em que a suciedade caracte­
r ísttc.arrrerrt.e descendente dos
colonos mantém seu_ domínio,
usufruindo da mesma segundo
os seus_ próprios critérios rela­
t.í va.rneri t.e tradicionais. O cres­

ctrrreri to previsto vai, no entan­
to, por . em dúvida êstes crité­
rios e va.Io.res . Nuvas éxigên­
cias, mais variadas demanda­
rão maior ent"iquecimen-to e

variedade' recreativa. Conse­

qüentemente, o equ.ípa'rnen to
urbano deverá ser altérado.
cornp lerrrerrt.a.do e enriquecido
corrr a criação de novos- pontas
de ericori tr-o. cuja ausência já
começa a ser sentida.

As condicões climáticas e

geológicas de Joinville criam
condições difíceis para o sa­

neam'ento: lencol freátiCo ele­
vado, diminu�ta declividade.
umidadé e temperaturas eleva­
das. A êstes fatôres n�turais
somam-se o agravante do ele­
vado custo de instalacão de
serviços de _esgõto, manutenção
de, riu etc.'

A situação, no entanto, a­

proxima-se a nosso ver de
crescentes perigos. No que
tange aos esgôtos, o serviço de
cubos de esgôto, em declinio,
poderá vir a ser substituído
num primeiro momento por
fossas céticas. Mas, a médio e

longo prazo, dever-se-à estabe-
-l'ecer a rêde de esgôto. Será,
necessário cogitar do trãta­
mento do efluente, pois deverá
ser expressamen te proibido
]aneá-]o simplesmente no

-

rio
Cac'hueira '. Algumas hipóteses
são apresentadas nas propostas
(vide capítulo III).

Ainda são permitidos lotea­
mentos em áreas isoladas da
trama orgânica de serviços pú­
blicos, embaixadas entrecorta­
das por :rp.eandros de. afl_uen tes

SANTANA BLAKE _- Nyky COMERCIARIOS
TA]\'IB'E:M

RIO; 2'3 (Transpress) O
presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio da
Guanabara, Luizant Mata Ro-'
ma. anunciou qu.e seus lid.era""!'
dus não aceitarão nenhum a­

côrdo baseado no percentual
de aumento fixado pera De­
partamento Nacional y'e Polí­
tica Salarial, fixado em 17 por
cento, o que a classe comerciá­
ria julga insuficiente. A - rei­
vindicação dos comerciárius ca

riocas, já apresentada no pro­
cesso de dissídio coletivo le­
vado ao Tribunal Regional do
Trabalho é de 45 por centu.
Pretendem os empregados no

comércio da Guanabara, ante
a decisão de DNPS, solicitar a

revisão dos estudos realizados,
pois existe_ a presunção de que
tenha havido equívuco e qual­
quer malfei tura nos cálculos
que serviram de base para o

estabelecimento daquéle per­
centual, ql).e, está causando mal
estar em tõda parte, pelo seu

irrealismo'.

réira de Souza, Luiz Adalbert.::>
Krause, Edson Fontana (3 r'lu­

A Dra. Marg_3,rida Marcon- riano Habows.ky para exerce-
.

des Romeiru, diretora da sec- rem respectivamente os cargos
ção Cunicultura do Departa- de 'Diretores da Fazenda, Dire­
mento Industrial An1.mal, do tor Municipal de Est'!:"ad:3.s de
Estado de São PauÍo, a convi- Hot...agem, Diretores de, Obras
te do Governador. Pa ulo Pi- Públicas e Diretor de Ag-ricul­
mentel, estêve em CuritibaJ tura. 1tste é o decreto N. f,1/67,
participando da comissão jul-

'I aSSinad_o
pelo Prefeito 'Mun.ici­

gadora da Exposição Paulu Pi- paI.
men tel, realizada n·o Parque

Castello Branco, dando 'O seu FERIADOS MUN'CCIPAIS
parecer no setor de Coell"los.
Aproveit�ndo sua ida a Curi­
tiba; fêi uma rápida visita à
nossa cidade, inclusive a SéU

irmão Marcondes R0!11ciro, que
tem seu escritó�iu de a.dvoga­
cia aqui. Dra. Margarida. le­
vou uma ótima impressão da
"Suíça Catarinense", prOlue­
tendo voltar a São Bento para
uma visita mais den"lorada.

VISITANTE ILUSTRE

PREFEITO NOMEI_'\.

Nomeou o sr. Prefeito l\1:uni­

cipal, os senhores Elisier Mo-

Como havíamos nu�fciadQ
nesta coluna, foram decretados
feriados J:rlunicipais os dias:
Sexta-Feira Santa, 2 de no­

vembro <Dia de ,Finado<::;), Cor­

po de Deus e Ascenção de Nos­
so Senhor. :1!:ste é o decreto
Lei 62/67.

AUXILIAR' DE
SANEAMENTO

Antônio da Silva, que pres­
tou concurso ao cargo de a.uxi­
liar de saneamento, com a n'lé-

dia global de 6,50, ficou no,

,cargo de �'AUxiliar de sanea­

mento por decreto 55/67.

GINASIO INDUSTRIAL

Nova campanha es.tá sendo
encetado pelo nossu compa­
nheiro Arno Fendrich, para a

criacão do Ginásio Técnico T11.­

dustrial, tão nec,essárío à nos­

sa cidade. Por falta de espa­
ço não saiu o artigo referente
ao assun to na Tribuna da Ser­
ra, que provàvelmente !)ublica­
rá o artigo na próxima edição,
que será o início de uma série
de artigos que deverão sei" pu­
blicados, para que 'São Bento
do Sul, tenha mais um. esta­
belecimento escolar.

Dia 10 de abril a maior pro-­
grarnação social da SnB em

nossa cidade. Desfile �le :rno­

das e o Erinho e sua orq liestra
num brinde para os associados.

aí t.u a.çã.o paisagística, istu, uma

anáiise da paisQgem urbana a­

tual com os espaços abertos,
áre�s de recreação pública,
praças, ruas, os locais, enr írn

em que se desenrola a vida da

cidade. Por outro lado, procu.!..
ramos situar Joi'nville corno

clima e vegetação e sua neces­

sidades nestes particulares,
tendo em vista a obtenção de

dados que nos pudessem auxi­
liar na laboração da Proposta
paisagística.

'" .
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e doinville

Noticiário Filatélico
Sob a or ie.n.taçã.o da Associa
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i presidente da Associação dos noventa por cento, segundu a-�� Servidores Civis do Brasil en- firmou.
'

tregará -um memurial ainda es- ,O líder sindical . concluirá
ta semana ao Marechal Costa amanhã a, red::J.,ção do docu­

-i1:va, reivindicando n6vo au mento, com o qual espera ob'"
mento alarial para a classe, ter nôvo aumento para o fun­
com bas num detalhado es- cionalismü até julhu próximo
tudo sôbr a diferença dos pa- pois �� êste govêrno que acaba
drões de vencln1.ento existente de se instalar no poder chegou
atualme te entre o funciona- repleto de esperanças �, dec1a­
lismo úblico e as demais elas rou. O presidente da Associa­

ção disse ainda que se preocu-
pará com a redação do mémo�
rial apenas para apresentar
têrmvs convincentes da dispa­
ridade entre os aumentos con­

cedidos nos' últimos três anos'

aos servidores civis e' demais
classes assalariadas. Acrescen­
tuou que Q funcionalismo pú-,
blico nesse período foi benefi- .1

ciadu COln aumento de apenas J
cento e setenta por cento, en- )

quanto que as demais classes •

obtiveram cêrca de duzentos e

sessenta por' cento.

NOME DO PAÍS
Em clezerrrb.ro , o Brasillançqu um bloco come­

morativo do Natal no valor de 150 crp.zeiros. Toda­
v i.a , por circunstâr{cias que não vê.rn ao caso, omitiu
o nome do país. Acontece que muitos colecionado­
res criticararn e

-

comentaram desfavOràvelmente a

medida. Não' iremos apresentar 'defesa alguma, po­
rém desejamos apenas- esc.lar-ecer que não se -iria che­
gar ao extremo de solicitar

_

a FIP que condenasse a

orn iss
ã

o porque o nome do país não fôra impresso.
Achamos contudo, que a palavra Hcruzeiro'" por ex­

tenso identifica a U'loeda só conhecida no Brasil. Se
a entidade manter: no caso a FIP, chegar a conde-
Tlar a emissão, naturalmente terá de tomar idêntica
decisão com relação aos primeiros selos tantos do

,

Bi-asil coma. da Espanha, porque nêles não consta o

nome dos países.

do rio Cachoeira; nestas áreas,
impróprias para a habitação, é
rrec.es.sá.r-í o desestimular 'rrovos

loceamentos .

ção Filatélica, de Joinville

-Diretoria de Propaganda

e Sede

-'--'-11

_' ,

colegas de' fora do país. Um­

exen:lJ:)lar gratuíto será, en­

viado- a quem o solicitar à
Caixa Postal 5.39-8, São
Paulo.
INTERCAiWBIO
FILATÉLICO

,

'Desejam manter ·trocas fi,,­
latélicas (sem responsabili �

dade de nossa parte) Mar­
cos Werfel, casilla corre0

3469, Bueno� Aires, Argenti­
na' José Luiz Sanchez, Die­
go

'

Ga:r;cia de H'errera, Sidi,
Ifni, Espanha; H. Wolles­
winkel, Wandelg, 73, I Wor-­
me:r;weer, Holanda; Manuel
Varela Souto, Sanchez Cal-·
vino, 32-4'0" Izq." Ferrol, Es­

panha; Silverio Ribeiro da
t

Costa, rua Fernando 'Macha­
do, 425, Chapecó, se; Eliseo
A. Martell S., 21 C_P. Y 14

A.S., Santa Ana, El Salva-·
dor América Central; Maria
Lopes Mourão, avenida, Be­
zerra dê IVfeneses, 1645, São

Geraldo, Fortaleza, :Ceará
Tôda corr'espondência pa­

ra,esta coluna deverá ser en­

viada para Diretoria de Pro­

paganda e Sede, cabca postal
168, Joinville, se.

Reuniões tôdas às quartas- '

feiras às 20 horas no auditó­
rio Çla Associação Rural.

4 - Análise da situação
paisagística

A fim de podermos com

maior acêrto elaborar a Pro­

posta Paisagística para· o Pla�

no Básico Ur.banístico da cida­
de de, .Joiriville, tivemos que
primeiro fazer urna �náli�e da

MILÊNIO� DA.
POLôNIA CnISTA

O lnilênio da Polônia -co­
mo naeão cristã, foi celebra-­
do no dia 12, em' 4 cidades do
Brasil, onde se procedeu o

lançamento do sêlo comemo­

rativo. As cidades são: São
Pauío, Curitiba� Pôrtol Ale­
gre e Rio de Janeiro�. O sê­
lo é no valor de 50 cruzeiros
antigos.
ANIVE:n,SARIO DA. "VOA"

O diretor geral dos Cor­
reios dos Estados Unidos"
Lawrence F. O'Brien, anun­

ciou planos para a emissãq
de um sêlo -postal comemo­
rativo da- passagem 'do 25C
aniversário da "Voz da Amé­
rica (VOA)7', emissôra do
Serviço de Divulgação 'e Re­

lações Culturais dos EUA,
que transmite para todo o

mundo ·em 38 idiomas, inclu­
sive alguns exóticos, como o

urudu e o tanül.
JORNAL FILATÉLICO

Acaba 'de entrar em cir­
culação mais um número do
jornal exclusivamente fila­
télico, único no país e talvez
na América do Sul, "A M.ar­
ena dos Selos", órgão' oficial
do Brasília Clube

Intern-a-jcional, 'cujo objetivo é colo­
car os colecionadores biasi-,­
leiros em contacto com seus Júlio César B. Arins

MARCATTO, , 8.A.

, ••••••
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Indústria
e' Coméreio

Assembléia Geral Ordinária
,GONVOCÂÇAO

São convidados os senhores acionistas, desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Ordinária, a reali­

zar-se no dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, às 9

(nove) horas, em sua sede social, à Avenida Mare­

chal DeÇ)doro da Fonseca, n. 1.188, na cidade de Ja­

raguá do Sul, para. deliberarem sôbre a seguinte:

'oRDEM DO DIA
1) Exame, discussão e votação do relatório da dire­

toria, B,alanço Geral e Contas de Lucros e Per­

.das, relativos ao exercício encerrado em 31_ de de­
zembro de 1966;

2) Eleição da diretoria, para o biênio 1967 e 1968;
3) Eleição do Conselho Fiscal, pi o exercício. de 1967;
4) Assuntos diversos de interêsse social.

A V I S o-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
na' sede social, os documentos a que se refere o art.

99, do decreto-lei n.
-

2.-62,7 de 26 de setembro de,194a.

Jaraguá do Sul, 20 de março de 1967

Loreno A. Marcatto - Diretor-Presidente

----------(.)---------­

ASSE,MB�ÉIA GERAL E,xTRr_A.-ORDINARTA
São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária, a

ter lugar na �sede social, à Avenida Marechal Deo­
doro da Fonseca, n. 1.188, na cidade de Jaraguá do
Sul, no dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, as 15

(quinze) horas, com a seguinte:

1
!

!..
ORDEM DO DIA

1) Aumento do, Capital Social;
2) Alteração parCial dos estatutos sociais;
3) Assuntos diversos de interêsseo s�cial.

IJaraguá do Sul, 20 de março de 1967

Loreno A. Marcatto - Diretor-Presidente

I Costure a Senhora Mesma Seus Vestidos,'Numa Máquina de Costura Vigore li, a única Que Of�rece Meio SécU'lo de Garantia! E Para Ad- II
�q=u=ir=i=-I=a=B=.a=s=t=a=A=p=e=n=�=S=A=p=r=O=lv=e=it=a=r=U=ll1=D=o=S:=M=u=it=o=s=P:;:I=a=ll=o=s=d=e=P=a:g:a=m=e=D=t=o=O::::::f=e::::re=c:::'Í:::d=o=s:.:P=e=ia=s:)=L=o=j=a=s�=,F�a�m�o�s�-a=4s::::d:::e=H:::,:::E=R:,=M=E==:S::,:::M::_=A::::::C:::;E='=D=O=!=:ll
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Outro a.con teotrnerrto social movimentará o �� society"
joinvilense. Trata-se do enlace matrimonial dos jovens
V'a.rrí a e Ariel Asdrubal. A noiva é decendente de ilustre
família joí.nví.lerrse, filha do Dr. Nabor de Lima Monteiro
(Ex-Prefeitu de Joinville) e de Dona Sonye Karmann de
Lima Monteiro.

O noivo, é filho do Dr. Laerte de Moraes, conceitua­
do médico da cidade de Calupinas. A cerimônia civil se­

rá realiada hoje, às 20,00 horas, na r-estctêricí a do Dr. Wal­
ter Karmann, avós da noiva; serão pa.dr-í n'hos

'

por parte
da noiva os casais: Sr. Geraldu (Margit) Wetzel, Arlindo
(Carrr�en Lúcia) Macedo Filho, João Manoel de Lima
J\1onteiro e l\I.Iaria 'Tereza G. Karmann. Pelo noivo, Sr.
Spencer Pupo Nogueira e Srta. Maria Corrêa de Moraes
e os noivos Mara e Wagnaldu.

A· cerimônia religiosa será realizada amanhã, às 19
horas. na Catedral de São Francisco Xavier. Paraninfarão
'a cerimônia os casais: Dr. Harald (Ma Irma) Karmann,
Dr. Ltríz V'errér'e (Guiomar) Décourt, por parte da noiva,
e o Dr. Laerte de Moraes a Sra. Maria do Carmo de Mo-

raes e o casal Cid (Jenny) de Moraes.
'

.

,

Os convidados serão recepcionados na residência do
Dr Harald Karmann Os rroí vos viajarão à Camboriú
Aos nubentes, nossas felicitações.

-----------)(----------
Reuniram-se quarta-feira para o crochê na residên-

cia da Sra. Ledy B. Lobo, as Sras. Thais Queiroz Gar­
cia, Maria da Glória Carvalho Felíciu, Gema Terezinha
A. Richter, Luiza de Camargo Garcia, e Raquel Bag-
gcnstoss Douat.

.-

-----------)(----------
Páscoa Feliz... para tôda a família!

'\ Torne a Páscoa um instante de· imurredoura recor­

dação para os seus entes queridos, oferecendo-lhes ês­
te ano, um presente distinto... fino... bonito... esco­

lhido no grande surtimento dos varêjos da Drogaria e

Farmácia Catarinense - um varêjo em cada ponto da
cidade.

----------)(------------
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Aniversários
SRA. JúLIA MARIA do, funcionár:io do BancO' do

Brasil, no Rio.

SR4. ",ZAILDA MAFRA

Passa nesta data o�ániver­
sário da Sra. Zailda, ;espôsa·
de Odilon Mafra.

A data. de hoje é festiva.
parÇt Os funcionários de UA

Notícia''', sendo que, a Sra.
Júlia Maria, espôsa' de Sebas­
tião Gonçalv'es, aniversar.a I
na presente data. Os festivos Icumpr:,m.:entos dos funcioná­
rios de "A �otíc:'a". SR

...
ARTHUR KRELLING

DR. TIMOTEO BRAZ
lVIOREIRA

A data de hoje assinala
.

o Itranscurso de mais um ani-­
versário natalício do Dr. Ti­
�nóteo Braz Moreír.a.

Está aniversa.ria.ndo neste
d�a o 'Sr. Arthur Krelling.

SRTA. JULIETA
DEQUECK

Deflui nestal·data o aniver­
sário da .Srta. JuUeta, filha
de Bocas Dequeck.SR. OSWALDO ROBERTO

COLIN
S,RTA. DIAIR MOURA)

A efeméride de hoje assi-
Transcorre na data de hoje

o aniversár�o do Sr. Oswal-

NA TELA DO ·PALÁCIO
ELVIS PRESLEY, o \ ídolo

da nova geração, dança pela
primeira vez e, ·-canta fabulo­
sas canções para delírio de
seus fãs - no film·e mais
.emocionante de sua carreira
ENTRE A LOURA E A RUI­
VA (Frankie And Johnny),
distribuído péia United Ar­
tists.

É um filme maravilhoso.
em Technicolor_, com a his­
tória baseada nos clássicos
,rblues" de Nova Q,rleans,
berço do "jazz" 'americano.

Edward Small, que só faz
as coisas em grande escala,
produziu essa obra-prirrta,
com roteiro de Alex Gatlieb.

-o vestuário é uma apoteose
de côres e beleza, com modê·
los originais criados no esti­
lo autêntico de Nova Or-
leans no Século 19. (-

Três beldades figurall�
nessa produção: Donna Dou­
glas,' Sue Ane Longdon e

Nancy Kovack, além de Har­
ry Morgan, Audrey Cristhie.
Robert strauss.

'

"EriTRE, A LOURA· E A
RUIVA" será o encantador
presente de Páscoa que o

Cine Palácio oferecerá, ao

público, estando pois sua.

exibição marcada para do­
mingo próximo.

NA TELA DO COLON
Para domingo de 'Páscoa, o I

Cine Colon tern. o máximo

Iprazer de focalizar em sua
tela gigante, o fabuloso su­

cesso d.a Metro, editado 'em I
cinemascope metrocolor, A
ESPIÃ DE. CALCINHAS DE
RE.NDA, -um divertimento
para tôdas as idades. 'Di­
vertünento esfusiante, cari­
nhosamente preparado por
queul sabe oferecer ao públi -

co entrétimento �onlpleto e

grato, DORIS DAY é, natu­
ralmente, a espiã, a falsa es­

piã da história, uma cadeia
de confusões e mal-entendi­
,dos que se desenvolveIll no

grau de· velocidade que con­

vém às comédias bem fei-

tas, destinadas a pro'por­
cionar alegria às platéias.
Desta vez o galã de Doris
Day é o desempenado Rod
Taylor, ator que tem progre­
dido muito e que hoje tem
sua personalidade firmada.
Vale a pena você dar uma

es.piada nestra espiã (por en­

gano) extremamente peri­
gosa e que abusa do direi­
to de fazer ,rir.· Espionagem
e contra-espionagem para
tqrnar tudo mais confuso, di­
nâmico, extravagante e ale­
gre, em A ESPIÃ DE CAL-­
CINHAS DE RENDA - 'que
o Colon exibirá domingo em
tôdas as sessões em sua tela
gigante.

------) JúLIA MARIA

Anotamos ainda, o casal Paulo F. (Coralia) Baggens­
toss, Srs. Aldori J. Souza e Célio Bllsch.

------'�
A tradicional Casa do Aço, agradece a sua clientela

e ,deseja-lhe uma fêliz Páscoa.

----*'
O Rotary Clube de Itajaí promoverá na noite de 31

próximo, a apresentação do rerrorrra.do artista de Tea­

tro e Tele_visão Sérgio Cardoso. A festa será nos salões

da Sociedade Guarany.
Na ocasião também serão apresentadas as fantasias

premiadas no Baile do Municipal d� Rio . de JaI!eiro.

.__.------------� ,

Para a nuite de Sábado de Aleluia, o Clube Jbin­
ville brindará seu quadro social com o grande baile Mi­

Careme. Nota-se grande_ interêsse e' é certo o êxito. pois
vários blocos se preparam para .a, gr-arrde noite.

�

A Or­
ouest.ra "Swing Star", de São Paulo, será a grande sur-

prêsa. Aguardemos.
'

----'----_.'+-.
A Sociedade Harmonia Lyra prumoverá o trãdicio-:

nal Baile Mi-Careme. 1!:ste ano será realizado na '�Boi­
te" daquela sociedade. 'Segundo 'informaç-ê's, muitas
fa.ri t.as.ía.s estão sendo confeccionadas e será por certo
um gra.nde baile. A orquestra DRINK, de São Paulo,
a.rrí ma.ré, a rroíte ,

--------------�--------------
A Orquestra de BEPPI será a atraçãu do BailE" da

Sociedade Ginástica de Joinville na noite de amanhã.
, {.)I _

Na sua 'coleção para presentes, a Re�ojoaria
I�oehler, mostra-nus uma linha ideológica que res­

ponde à tendência de nossa época e aproveita a opor­
tunidade para desejar a sua finíssima clientela . umá
Feliz Páscoa.

- �

--�---��--�---
PENSAMENTO: O contacto com os outros não é

fonte de satisfação para o nosso eu. É, antes, urna
provocação cuntínua à luta, à adaptação ao que êles
são e à superação do que nós mesmos somos. Constan­
temente se insinuàm o risco e a insegurança onde já
havíamos alcançado a paz; à sufrimento, onde já se ha-
via conseguido a harmonia·.

.

Desejamos à todos os leitores, uma feliz Páscoa.

nala o aniversário da .. Srta.

Diai:Ec, Llha de Odorico Mou­
ra.

sa de Abel Gomes de Olivei­
ra;

- O Sr. Bráulio de Frei­
tas;

- A Srtá. Maria Apareci·­
da, filha. de Ass:s Na.scimen-
to;

-

- A Srta. Irene Gorrens
Oliv'eira;

- O Sr. Osmar Zimmer­
mann;

- O Sr. José Andrade Ma-
tos;

,

,

- O jovem José da Costa;
� O menino Waldir Claü�

dia filho de Ervino Schaaf;
. _ _:_-O Jovem César Moreira;

- O Jovem J'erônimo Qua-
dros;

. .'

- A Sra,. Alz:ra Morgesn··
tern ·da Fonseca;

-'- A menina Eloise. filha
.de Cecília e José Bueno de
Oliveira;

- O' Sr. Raul Fagundes;
O Sr. Alfredo Schlot­

mann;
- O Sr. Otávio Ferreira do

Valle;
"

- O Sr. José W. Harger;
funcionário da Drogaria e

Farmãéi:a Catarinense;
� O Sr. Leo Mahl, func:o­

nário do Laboratório Diva do
Brasil S/A;

.

-; O jovem Nelson Vieira
Lopes;

- O Sr. Mário Mendes;
A Sra. ,Terezinha B.

Godoy, ·espôsa de: Ademar O.
Godoy.

JOVEM .JAIR·

LEITOR AMIGO: torne-
se sócio contribuinte da So-,­
ciedade de- Amparo, aos Tu­
berculosos Pobres de Joi�
ville.

A data de- hoje marca a

passagem do aniversa.rio
'

do

jovem Jair, filho do casal Alí­

pio e Celina Flôres Vieira.

SR,. CARLOS RUTZEN

Está
presente
Rutzen.

de aniversár:o na

d�ta. o Sr. Carlos

MENINA MARCIA
REGINA

Decorre na data de hoJe o

aniversário da menina Mar­
cia Regina, filha 'de João.
Evaristo da Silva.

SR. RUDOLFO WITRITZ

Aniversaria nesta data o

Sr. Rudolfo Wittitz.

SRA. DILCE MENDES DE
MIRA

A efeméride de hoje marca

a passagem do aniversário
da Sra. Dilee, espôsa de ·f\n-.
tônio Mira.

FAZEM ANOS AMANHÃ

01 Sr. ITin�u Bornhau-
sen;

o Sr. Antônio Franc:sco
,M.

A Sra. Clemencia, espo-

14,00 E.ventual
15,30 Myrna COn1 Vocês
16,00 Na Onda do lê-lê-lê
lG,25 Big Ginkana
17,30 Espada. da Libérdado

17,55 Cirquinho Canal 6
18,25 OI Marcado

.

19,00 Um Lugar ao Sol

19,30 TelenotÍcias
19,50 MoacYr .F'ranco ,Show
20,55 O Virginiano

,22,20' Eventual

,22,40 Os Gangsters
23,30 Diário do Paraná. na

TV
23,45 TV. de Comédia

Roteiro

'me
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Oito organizaç;ões norte.:;...americ.anas dispuser��_':.
se a enviar seus l"epresentantes a uma _Q<?���. �e �us- :

tiça de Phoenix, no Arizona, a fim de. prQvfar que·. a

alma humana existe. Desta maneira,. estár,ão�Compe ...

tindo pelos- 200.00.0 dólares -legados em _' t�stàmeIÍ:�,O
por um ,certo James Kid para o .g'rupo �u,e. corrsé-,
guir f,undame�tar a tese, em provas cientí�ica's." ,<

,
....,....

TV

Tudo indica que Berlim Ocidental decicÜ�.,int.e�:ç."7
sificar sua propaganda no mundo ocidental �t�ando,
agora, nas Escolas .Superiores da Aterna.nrra ..

,

'F.ed,��
raI. Até há pouco, as atividades corn.uritst.aa, ,.v,isa::.
vam, prin�ipalmente, os trabalhadores e oper,ã���-s'
alemães, mas a propaganda passou,· a sêr'r,ditlg19:�'
aos meios estudantis. A imprensa ocidental alemã
vem chamando a atenção para .as manifestaçõ��'."ep�
tre os estudantes, que estão sendo rnoorltzactos para
atitudes contra a política a.Iern.ã no:yletriame. Ob­

servam os jornais que os 226 mil e�:tudantes univer­

·sitá,rios da Alemanha Federal estão .aerrdo., ag.it_aC\·9J�_
por uma pequena minoria dirigida. I\or� ,o_rganizaç�o
situada na parte oriental da Aleniánha.-, '�- � ,

"

r. ,,;.,

SEXTA-PEIRA
24-3-67

15,00 Teve-Iândia
17,20 Estórias â.o Tio Mauro
17,45· tnct« Tracy
17,55 Os Innãos Corsos
18,15 Eventual
19,00 O Anjo Marcado
19,30· Telenoticias
19,50 Vida Roubada
20,2l) Viagem ao ,Fundo do

Mar
21,25 Angustia de Am.ar
22,40 Frente a Frente
23,05 Atualidade Esportiva
23,10 D.,áJiJ1 de um Repór-

ter
23,15 Diário do Pr na TV

6 SEXTA-FEIRA
24-3-67 12

16,j,5 Cine Variedade�
16,30 Os Três Patetas
16,55' MágiCÓ de Oz
17,30 O Super Homem
18,00 'Sessão Zig-Zag
18,30 Popeye.
18,40 Seriado
19,00 Ia. Edição
19,15 O Anjo Marcado
19,50 RedençãO' I

II20,20 O Santo '

21,30. :Mo..ro dos Ventos ...

22,05 Rei_ dos Ciganos

'I22,35 Combate
23,40 última Edição

E'm 21-3-67
' '

SABATX)
25-3-67 6 SABADO 1-225-3-67

---} P'ROVA Clt:NTíFíCA
12,30 Cine Variedac;les

13,00 Zig-Zag
13,30 Passarela da Socieda-

de
°

14,00 Futebol
15,55 Shiwaree
�6,25 Panorama Princezi�

nho
16,55 Festa dos lUetralhas
18,00 E,ventuaI
18,30 The Monkrees
19,00 la Ec:E,'Ção
19,2'0 O Anjo Marcado
19,40 Redenç,ão
20-,20 Big W.alleY
21,30 E,ventual
22,30 Eventual
23,00 Eventual

---) FILOSOFIA DE ES·TRADA �_

I
No pára-choque de U:m. c�minhão' do ,)rit��íor �

4'Não sou detetive, mas estou sempre }:la ,Pist_,� .•

'

:,'

-r ---...:-.-----�-...-----__.;.;...-..--..,.���......�.

BODAS DE ·OURO

Soe.
G E N ,T L L E· Z A .t». A

Com. "MENAS" Casal HELENA
TO BAUMER

ALBER-

RUA DO ·PRtNCIPE.. '482 '_ FONE 3455 .'

REVENDEDORES DOS 'FAMOSOS
.

TELEVISORES
. '�ADMIRAL" e "FRANKLIN"

RECEITAS
'''�PLAETZLE'' DE ANIS (ou
broirithas. de anis) - 150 a 200-
unidades)

300 g de farinha, 250 g: de·
:açúcar. em \_ pó, 3 paco tinhos
de açúcar de baunilha, 1 pi­
tada de sa.I� 4 ovos. e �1 a, 2
colhére.s de :sopa de anis- ..

.
B-at€ln-Se claras ,de ovos,

até o ponto de consistência;· J
mexe-Se ge'ma do avô com a­

çúcar e ,mtstura-se� com a

porção anterior, completando
com anis e farinha,. passan­
do-se a seguir, a· wuxar por
baixo da massa de espuma.
Enche-se com a massa,· tun.

saquinho apropriado e corn

um pequeno bivô injentando­
a em pequenos· pontos sôbre
uma fôlha de lata bem unta-.
da. Deixa-se ,secar durante- a

noit·e até ,que· as bolachi­
nhas

'

permita.m o seu deslo-
camento. ,

- Leva-se ao forno, man­

tendo-se a 1500 C, durante 10
minutos.

'

Registramos o aniversano nataÍício da menina-moça
A Ií rre de Lurdes Zanon, filha do casal Tte. Ildefonso
(Nina) I Zanon. Amanhã, haverá f.estinha. Parabéns.

-----------(.)__

.

__-----------

A folhinha de ontem assinalou a passagem, do ani­
versário da Srta. Lupe Maria Funtes . Parabéns

, *
As Lojas A Insinuante, que sempre procuraram

servir da melhor ID.aneira aos seus amigos e fregue­
ses, agradece a preferência e deseja uma alegre e feliz
Pásco'l,. E nãu esqueça, os mais lindos calçados estão a

.sua d�.sposição nas LO,ias A, Insinuante, duas para me­

lhor servir, rua XV' a AveniCra .

*-----
Tambén1. aniversariou no dia 22 a Srta. Dulce Ma-

ria Luz. Suas colegas: Maria Regina ....Moreira" Claudete
Frenzel, Izabel Florinda dos Reis, Eliane Meyer, Maga­
li Buschle, Sonia Maria Krause, Celina Talita Nóbrega,
Sonia ....Guimarães, Sandra l\1:aria Malchiski, Katlen Freis­
chE!fresser, Helena Brito. Janice Moraes e Helena Dori�
Pinto da Luz foram feficitar a aniversariante.

,

-+.
N::t última quarta-feira, o casal Mário Edmundo (Le­

dy) Lobo, recepciunaram em sua residência, com um

jantar, amigos de São Paulo.
.

Dentre os presente encontrava-se o escritor Thal-

I
ma de Oliveira, autor da t�lenovela "Ciúme", o-- jornalis-
ta Matanó, _Rubens Kulaif, Mario Antônio, Luiz Carlos Ester Gilda Douat e .José RutU, quan.do recebia� a bênçâ,r.f,

J.�e Campos, o

a���,�_���e�F�I�oªrªia�n�ó�p�o�l�i�S�.�����l\�1:�aªtªrIª·ªZ�dªO�,�Sªagªr�a�d�oª�C�o�r�a�ç�/�ã�Oª·ªdªe�:J�e�s�u�s�n�o�U�'�lt�i�:rn�O�,�S�á�b�a�d:�O���1
BOLINHOS DOCES
FRANCESES

1 xI,cara de água

1/8 "de' -colher de chã de
sal

1 colher de chá de açucar

1/4 de xi'cara de mant'eiga
ou margarina

1 xicara de farinha de trigo
peneirada

·4, ovos

Gordura ou <?leo para a·

fritura..
Açúçar d3 confeiteirO'

.MODO DE PREPARAR

M,eça a água, sal, açúcar e

amanteigá (ou margar�:na )

numa panela.. Ponha no fogo
até ferver e -adicione a fari­
nha de trigo toda de uma vez,
misturando bem até desapa-

, I

Pró-Catedral

A nossa Catedrai: bela, im­
ponente lembrará 'aos hd-:­
mens de amánhã que a nossa

geração não nasceu 7norta
Os Cedros do LibanfF.· ve­

lhos, altivos, misteriosos, ca­
so falassem, contar-nos-iam
a história da ,humanidade
'.."'nelhor de que' a � própria
-História

A COMISSAC).

HOJE: às 4 da tarde e às.9 da noite: - Em cópia espetacul�r. O célebre filme sacro

iii! No programa às 4 e às 9'�����!'fi��) CR�:T:;:me de guerra de trepidante ação

r'l
... de heroismo, .. de sacrifício ...

'/111
.

MORTE SEM GLóRIA
com Jack paJance

III

lil-
I/IIIIli:1I,!

'II
DOMINGO

II O empOlgante e super delició so presente de Páscoa para o grande públiclJ
II de Joinville. ELVIS PRESLEY incendeia a vida de alegria e aventuras, COln o fogo de

J' sua$ canções no seu mais belo filme.
I

II
�-'J�1í."e.;a;:,���� • , Zz;rlj.,:T.:2-iiii:�;[i!;:_::Gl.�i1U������Ja"';j;,

ENTRE A LOURA E A RUIVA (Frankie An� Jo'hnn'y)
.

".

'., ,�
Technicolor -- Um sucesso maravilhoso da- tTnited Artists.

Eddie Albert

Amanhã, Sábado: às 4 - 7 - 9 horas: - Uma coméd�a de guerra, onde o heroísmo
se alia ao bom humor, para provocar emoções sem conta- e gargalhadas sem fim. '

. O G Ê lY 10 QUE 'S A B I A D E M A IS

Uni super .filme de guerra e de risos,. ,da· Rank, com James Robertson Justice
,s tanley EÚLxter.

'

No programa às 9
.

(como 2.0 filme) Jac·k Palance - Eddie Albe.rt no empOlgante
filme de guerra. MORTE, SEM GLóRIA

às 1,30 4 - 6 - 8 --:- 10 ho ras:

L.tda.

rece:!;"' o emp�,lotaçio., -Cozir�.e
sobre fogo .moderado, r.p.e­
xendo r conStantemente, ãté
que a niistitra, -se�:� desgructe
d.�s bordas .da panela e gni-·
de à colher _em forma de ,po­
la. ESfriar-bem, Adicione os
ovos sem que· estejam bat�':­
dos, :um- de· 'eada vez, bàtendn '

bem 3,., masSa C1epols de· cada
adição, arit_es de' adicionar o

outro ovo. Pingue com uma
colher de chá, à ·g:oz:'dura ou

óleo quente. Frite até que fL
quem douradas. Não super�
lote a 'panela colocando tô­
d% as bola�s de uma ·vez Def­
xe--os eScorrer:em papel ab.:.
�ol·vete. R\êspingue",:,o5! com

açúcar de" confeiteiro 'e
I

si:rv·a.­
se' quentes. "

A efeméride de hoje é festi:­
va para uma conhecida. fanlÍ­
lia joinvilense, r-egísrt.r.a.rad o

'evento significativo. 'Tratà-se
_ Um meninQ.� ,filha,' Ã� -s�à}.".do transcurso das Bodas' de
.Ma.r Ia, Saletti e � do Sr �', Iv" :- S.

g_�:� �oel:��a�a���;mqr���e��. Souza;-. :' -r >. >, 2 /�;r�-'" ,��,:.�<
'to Baumer, que na trrtírn tdade .

- Um menino, _filho da Sr:�I:'
dos seus familiáres COTIl.emora-.

Alzira 'e do Sr. Valde.rniir9
rã o seu meio século de v

í da a Reinol-d; , ?.'��
dois, notável ex·emplo de co�s-

- Um· menino. filho.· da. Srâ:8·
. tância

.

e de en tetldimen td __ ,

Luzia e' do' Sr. ,Izaque ,KIi!1-
Do venturoso consórcio ::na- g�r; ,

'

� >�.,:_i?f.
trimonia1 que hoje chega hUS

- Uma m'eniI)a" fHl:la d.a s�a.
50 anos, o casal' tem três f1- Rosa ,e; do' Sr. ·RomUaldb ã�

',lhas_Ilse. casada com Arno' Ou ,So��a '�e�i�a;,\fiifu/d� s�,J.lse: He'rtha. ca.sada com Eug·ê- -,' ,

nio Gonçalve$' da Luz c· Ange-: ,Ana- e do Sr .. Estácl.o db',Cári..,
la, casada c.om Rolf Eist3nhút. _mÔuFmilahOm;e· �'�a .. 'f·il�� -doa· r �f,"�.�Possiu. o venerando casa,l,� airi--.. .u, _

- M'

da,·oÍto netos. _ Emà e· d& ,.Sr. Vazilio'. fF��-
Associándo-nus às h0n'l.ena- �

> nandes Dia,�,; , : ,-_ �-
. '.,l�

gens que no dia de hoj e,.' mere- I
___: Uma menina; filha (la'stij:-

"c_idarnente, o casal receberá, b.o�vali�a ,e. �� �r. -�a��i� �i':.fazerrros .. dêste o portacor., de _' vez� 'c· -, �..,. �'-' .. ' _, �, -

nossos votos de, felicidade ao' _:_ trma menina. ·filhá. ·da Si't.��

:�I�:��.:stensiVos aos seus fa- �-::;,i�lci��ri�e{s" e -do ;.

�l
';l.

·CINE CO'LO'N

METRO.GOLOWYN·MAYER _

.

-p�,""", .

....,,
�-���

MARTIN MÉlCHER-
EVERtfHREfMAK

counrtus

JOHN McGIVER' PAUL l.YHOE ·EDWARD A.�DREWHRIC FLEMING DOM DE WlSE
DrCK MARTIN (;!':.� [�RfmRW,VN

HOJE às 1,30. - ,4 - 7 9.15 'I ,I

o herói fabuloso retorna em �an�e estilo .. Um' a um tombavam seus inimigos .. ".

Spartacus tinha razões de sobra para tan _ta fúria. Ação e ·belez�· cêni�a-, ,�tn: "-,

.

A V 'I N G Á N ç' A D E SPARTACÜS

TechnicoIvr da Metro, com Rogers Browne, ScilÚt GabeI, Gordon' Mitchell e milh�reS d�
figurantes .

DOMINGO DE PASCOA· - Um dlvertimen to para'tôdas as idades. Um coloSso d�
troo

DE CALe I'N�HÀSE S PI ÃA DE

i-a5. mLAd,a
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JUíZO DE DH1EITO DA ·PRIMEIRA VAR� DA

P-COl\1ARCA DE JOINVILLE.

m a o oEDITAE DE CITAÇÃO DE ,-'
T����:RF�AN����!���!�?!s' o B an cOLIVEIRA, Juiz de Direito da la. Vara da Cornarca de

I
·

,

'",oinville, Estado de Santa Catarina, na ,f�rma da Lei, etc.
.

RIO (VA) _ O Sr. Nestor Jost assumiu a �residên- 8) - conter o cre sc lrrrerit.o

d B d B'l ciand a o m b
í t' do número de funcionários

FAZ SABER aos que o pre ,
I de Leonel C-astro Cr$ 15.000,

c ia o anca o rasu , a.nurrca o s ri r as e o j e lVOS
que, pouco mais de 26 mil ern

sente Edital de Citacão de alucueis
ê

ss-es relativos aos gerais a seguir para que o Banco empregue tôdas as suas
'1961, já se a.cercn de 42 rrrí l .

;'terceiros Irrt e r'e.asado s., v
í

rern 1 Irrroveíj, s
í

to.s a rua Guaru.,á potencialidades no esfôrço de desenvolvimento nacional. Essa rrue-dxía., para ter
ê

xí t.o
ou dêle co-n.hec 'Hl'ento t ive- i ri? 476. 7) Eln face do expo.s-. Apresentou um programa dinâmico d� 12 pontos, aos quais deverá ser a.oornparirra.d.a psla
rem, expedido nos, 'Aut03 \.}.a

I
tOJ vem r-e qu.erer a, V. Exc::"'a..

chaznou de fulcro de seu plano de ação, lembrando que a ra.c.coraa lz ía.ç.â.o e rrreca.nz.a.cã.o
AÇÃO ORDINARIA DE DES- COIU funàalYlento no ref __.r d.o -

mais acelerada dos ae.r ví co.s ,

QUITE proposta por ARlNA artigo 922 do Có d igo de J-rc- tônica do Govêrno está. posta no revigoramento do setor
abrangendo não só o.s rnéto

,ZILDA' GONÇALVE-.3, contra' ce.sso o SEQUESTRO JUCI- privado da ecorrorn
í

a e que cabe ao Banco do Brasil a res-
dos do t r-a.ba.l.ho Irrt.erno , co'"

BaICO GONÇALVES� que .s,(� CIAL dos rendlInentos cio a.e_ ponsabilidade da distribuiçã'o de cêrca de um têTÇO do cr é-
mo as relações co ....n o pÚb.i­

processa perante êste JUÍ"'Q ve dcr , é dos bens dó casal, dito de que se nutrem as atividades particulares, ucriado·� co;
,e,Cartório P'r Iva.t.ivo do Cível constantes de três lotes c.e

ra.s e distribuidoras das riquezas".'

e
_'

Comércio r > nos. quais fOI tei ras à. ruR. Guaruj á esqu::na
apresentada a pet.íç ão e rn da rua Tatuápé medindo o'
,seEUlda transcr. ta: "Exmo. lote situado na esquina des·- OS 12 PONTOS , produção 'e conter aquê les

Sr� Dr.' Juiz de Direito da tas ruas 20 rrre tro.s de �fr�'úte São os segu írrtes os doze I que, por quafque.r rrrot.ívo, já
1 a Vara desta Comarca. AH- po'r 28 de fundos .'_ ediücanO pontos do programa de ação supram coriveru.errtern.erite o

NA ,ZILDA GONÇALVESJ por

"
com tarna caSa cíe ma,,'er-al, do nôvo pre'sidente do Banco mercado Especialmente o 82-

seu .advogado
-

abaixo assina- com 3 salas alugadas, a'os in-, do Brasil: tor agropecuário há de se

do, nos autos da ação de des- qu Lrios .8.c:;.ma rrierrcLoria.do s ," 1) _ oorrtr=bu
í

r eficazmen-' adequar aOs"programas de

,qu�te quo p<Jr ê.ste JuíZ8 mo- uma casa de rria d.e í

r-a e um 'te para o acêrto das decisôes abastecimento do Govêrno,
ve contra Erico Gonçalves,' rancho; um Io te razeoctofren- do Con.selho Monetário, que com a d.Irrarruzacâ.o do ci

é

d.t.o

vem expor ,e requerer a V.

'I'
te para a rua Tatuapé rriecu.n., tem' posição singular na con- para produz:r na b.or-a, lexa­

Excia. O seguinte. 1) Por sen-, do de frente 13 met � os por dução da polítlca ecorrô rn íc.o- ta, beneficiar, transformar e

tença t rarasa t.ad.a em julgada ::i2 de fundos; .UIU 10..,e adqui- financeíra na distr:'buição do comercializar com rritrr.rn za­

foi, seu marido condenado a rido de Arrtbnor Pinhe�,rQ� créd :to 'e na defesa da .moeda çã.o de custos e rrxaxtrrnz.açü.o
prestar perrsa.o -. aLrnent..c a rrredín.do. 13 metros de frente 2) - e-stabelecer rror-rna s .c.e efic.ênc'a;

-

rro, valor de Cr$ 40,000 (qua- por 32 de fundos na me.31TIa COlTIUns corri Os demais Ban- 5) - descentralizar as de­

renta rrrI cruzeiros) rrrerrs.a.rs., rUa Tatuapé, expe-dí.rrd.o-z e . cos, especialmente os Esta.- 'cisões ao \má?C�mo pO's�_�vel
ou seja NC$ 4000 ( qua.r-erit.a por tanto o competente .rrra.n , t taís visando a evitar ativlda- com atribuições às frEais não

cruzeiros novos) . 2) Essa dado de SequestI o, pára que, o.es 'paralelas e, corisseqti.errt.e.; só de adequados lim t.es de

obrigação J'á fora fixada, eH1. os inquilinos não paguem OS I rnente condenável de.spercü-, alçada, mas também de arri-
B .� Ir.!' M· I

,..,

D·
-

car'àcter urof::.cional, de:de aluguéis ao Réu, os qua.:,s· se- c.o de esforços; 'pIa a.utroriorn.ía., dentro de re- raSE'!J �xporta CUS: rmportaçoes Imlnuem

a.brd de - 1966 devendo :çOl'''_ rão depositados judicia.lrnen-, 3) - racionalizar as ope- gras. prefixadas, e com orça­

tanto o réu ',enl ag,-Sst'J de te .até cOlnpleto pagamento rações da Carte'ra de Cré- mentos de aplicação de I8'-

1966 � quant:a de Cr$ 160.000 das prestaçõe.s vencidas e a, dito Geral, a fim de que sua cursos que não seja,m apenas

calculo de fJs.' 20 .v. ). 3) Co- das que se forem vencendo. -:
assistência se faça equltat - I o.s de rotina mas quee' obede­

IDO o -réu, intimado a paga.r Requer,_ outrossinl, a� Expe.-.' �arnen�e, cO,m o atend�mento ; çam aQs p-rojetos de incenti­

a.s p�estaçõe'S devidas, não d:ção de editais para co�:e..;.: �� ma'or numero passIveI ,de t'
vo visados pelo Govêrno;

as efetuadas no prazo ,con< e-- ci.mento de t€rc.e�T'os\ afim C,�lentesJ e ampa:r:a�-º=-o supJ.1e- 6) - ,expandir o número de

dido por êste Juízo foi decre- de qUe nãO' venham futuIa�, l:�vam�:nte as atlv�da.des :Te� . filia',s no interior visando às

tada sua pnzao. 4) O réu c:e_ rne:1te t:m ca,so de qualque_r ',I :f5"'ltua?ao de, ,�mergenc a, oe,:,: praças de maior p'otenc'alida­
ve� '. por pensão alimenUcia aI 'enação dos bens do casal, ".de que legIt.lmas �'convenl de, pára o desenvolvi.mento

não paga, até o momento, alegar desconhecimentO' de i entes ao desenvolvlmnto- do, da economia nacional;
além da calculada pela Era. boa fé. N. têrmos P. e E. t ��í�, e :rue não _-encontrenl 7) - criar agênc.as nO's

contadora a -fls. 29 v. em Ct'$ Deferimento. JoinvEle. 2 de í apolo nas transaçoes norma s país,es-memb�os da ALAIC,

160,000 mais os meses de se- ,março de 1967. (a)-, Plin:o da rêde bancária.J com ên- onde fór permit''da pela, le­

tembro outubro novembroJ J ,A.- Bueno, (a,3.s.istente ju- I fas,� especi�l às emprê,g.a� de g:slação 10calJ permitida pela

dezembro, janeiro e f?vere ro diciá.r,io)., DESPACaO: pefua ' cap'tal. naclonal; leg�slãção local, tendo em

findo ou seja seis n1.es::,s a o ,requer"'do) para determ�na.r '! ,.4) - de�er:vO'lver, a, Car- vista o jnterês�e simultâneo Decreto 'Lei nr. 281, de
razád de Cr$ 40.000J o que dó, seja expedido o compet-2nte '4 telra, d_� Cred::.to Agrlco ... a, e do Banco, e do Govêrno bra,-

28.,2-67 (DO 28-2-67>Cr$ 240,000 que somados ao mandado. '1. JVILLE, 03-03-': Industnal. com seu posslvel sileiro; no mesmo sentido se- -

Cr$ 160.000, perfazem OI total H)67. (a) Francisco José �O�;I _desdobram_en_to, �omo instru- r�a, estudada a instalação ce

de- Cr$: 400.,000 (quatrooen- dr�gues de O'livei_ra, Ju:�, .:de,; men�o. de �tlV�çao da- ,eco- uma filial·em·Nova·York, da_

tos m:l cruze'ros) 5) O artigo Direito da la Vara. E. ,para �o.���" ·e�t ,mu},ar:,� atra,ves de do os grandes interêsses que

92'1 do Código de ProC�S30 aue chegue ao conhec mento lnJeçoes de credl. o. os sleto- ligam nosso país aos Estados

dispõe que: "O cumpr!m'en�o dos interessados e ningue�11..: reg. que de�em aumentar < � Unidos.

integ;-al da pena de nao pr�- possa alegar ignorância ma:q- ,: "
. ":�- ,_.�,' < '-, _

são não ex'm�ná o devedor o dou exp�dir o p'resente �dí-:,

���-vT1I
__

�f�������s d�rncf'1�:�açõ�� ���tiU;u,�e;,áe���:d�ó;�,?��=', Usina de;A'-'úcar Pedr�ira S.A. I!vencidas ·e não pagas.., mas bl.icado tres vezes em .10I_'rlc:ü -'. �

excluirá a impo�r'ção de nOVa loc�l e uma vez no_ D:áTi·:) da ASSEMBLl'tIA GERÁL ORDINAR;IA ,

I pena de pr-sao71, comp�,et�n�o Justiça, DADO e passJ,do ,ne�_
CON,VOCAÇÃO'IíT1!T:i' o artigO' 922 -as d_s"Co �lçao ta cidade de Jo�nv.!.lle, ap,s

,li
relativas a execuGão de pe_;_'1.- dezessete d:.8s do m.ê�, de /> _ �onvidamos os senhores acionistas desta soeiedgde pa.:-

- ;·t� a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se na. sede so-
são '. al�ment-cia:" "O pagc:l- março do ano de HuI nove-

c,t{üal em Pirabeiraba. Município de Joinville, no dia 16 de
m,ento das prestações venCl-· -centos e sessenta e sete 1967')

� �bril de 1967, às 9 -(nove) horas; a- fim de deliberarelTI sô-

I elas poderá a requ'rimento �u EU> (a), M.S.G. Per:e:ra, !!'S-I :'ÍfIre a seguinte-

ex-oLeiO' ser ordenado peio crivá o n�andei datllogr.a_a_r, r
ORDEJ\1: DO DIA o •

_ ••

1111
juiz, mediante seque��ro j�l- conferi e subscrevi, (a) Fran-

10) Exame, discussão e 'delioeraçã0 do relatório da Di- _

dicial de bens ou rencnm'eu",o cisco José Rodrigues de 011-' Lretoria, parecer do Conselho, �is�al" 1;3alanço_ Geral. 'de-
port�teis, do devedor". 6) O - devedor, 'veira Ju',z de Di.reito da la

--'"rrtonstrativo da conta "Lucros & Perdas" e demais ,contas
além de bens do casal a'nda Vára '_ Esta conforme o ori.:

da Actmini3tracão referente ao exercíc10 encerrado a 31 de
ãeY- nart;1:hados re""eb"'- ,meF- g�nal· ai xado ... na séde d�s_t.e � dezernb�o d@ -i966, inclusive industrialização e

.... comercia-
,

.

I ns....alm+e':n·t':.,b� !J�� p-or', a�u�-:r__
u'� �s� cie' I TU-I-ZO no lugar de costume, ' ,

cf Jerônimo 'çoeilio, '91:J: .

�< _
_ ='

_
.., J � lização da safra. de 1966/67 quantu a matéria pr�ma, ren-

�
imóveIs de propriedade p,o sôbre o que me repo.cto. <

e :.di.rhentos industrial e comercial. '

II c.8saL -a i-rnportânci� �e c;r$!' ã_ou fé. ISENTO DE ;SÊ�OS 2°)' Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e fixação
,

92.000 ass.im descnmi.na:=_,.oS

I'
POR SE TRATAR_DE ASi::)IS- respectivos honorários

---- do locatário �To3é AI'nor - TÊNCIA JUDICIARIA.- 30) Assuntos diversos.

!
M'eister Cr$ 45,000; de V-e-

. _

.

"-..-- Pirabeiraba, 14 de lnarço de 1967
,

rissimo I\tIarques Cr$ 20,000; Data supra. A Escrlva.

de João Santiago Cr$ 12.000 e M. ��.-..:-.�'er��_._. ,

I.... B. BlTSCHLE - Dir. Presidente

... iill ••• A ••• II ......'1!�rm��1i"'1i'T-:

Dr. VVolfgan9 Q. p, Kress

U'M:' 'OVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAs
PESQUISAS ;E DOSEAMENTOS CLíNICOS

-

,

SE

15x46

·.�TENÇAO
de bombei ros hidráulico

É necessário morar no local

FERRAZ CAVALCANTI

P-IRABEIRABA ---

noras,

automóveis.
-

S.c.

Carnisas

5001·
!'

e

,
Calças

K O N V 1-'
Da Fábrica ao

Çonsumidor
3 Postos de

-

Vendas
Aracajú, 207

Jerônimo Coelho. 28 -

Av. Getúlio Vargas, 328

Doces E S-ALGÁ­
DH'�HOS

Aceita':"se encomendas de:
doces miúdos, salgadinhos

,
e ' bolos de qualq_,.uer espé­
cie, inclusive bálos artísti­
cos � Tratar -na Rua Con­
có;rdia, 167�

I �-----Vende-�

1- DAUPHINE 62. Tratar à
Rua Orleães, 735, das 11
às 12 horas, .

diàriament�
,

9) - instituir o t re.irrarrreri.,
to s:stemát:co do pessoa I E. m

vários rrív'e í.s, e a. espec�aliza­
ção com, o estabelecimento
de entrância especial pa,ra o

pessoal de administração, no­

tadamente da gerência:
10) - a.t íva.r os setôres Ce

cãrnb.o e comércio ·exter�orJ

o
-I

v
í

san.d.o ao incremento efetivo
e permanente d.as trocas e

clellneando planos de finan­
ciamentos objetivos para ex­

porta.ção e Irrrpor t.a.ç à.o , a f m

de garantir maior part:cipa,­
ção do B.:.--asÜ no comércio
mundial;

11) - absorver a.s respon­
sabilidades da execução de

garantia de preços m rrírrros

dos produtos agropecuários.
que hoje realiza como de.e>

gado e COUl normas d t.ad.a.s

pela' Com,j_ssão de F�nanc_a­
mento da Produção;

12) - implantar .seu pró­
prio sistema de análise, da

conjuntura, para prev sao �o
comportamento da econom:;_a
e tempestiva adoção das me-­

didas corret , vas .

-

I

Em cíecorr êrre.ía do desenvolvhuento do processo de di­

'vérsificaç,ão de nossa produção industrial, aumenta, de ano

para ano, o valor das exportações brasileiras, ao mesmo

tempo em que se -observa, nítida redução de nossas compras
no E'xterior. De 1962 á 1965, o Brasil exportou 5.646,1 mi­

lhões de dólares, eUl vários produtos, .assim distribuidos': ---

19'62" US$
-

1 .213,8 'lTIilhões;' 1963, US$ 1.40.7 milhões; 1964, ..

US$ 1.429,8 milhões; e 1965, US$ 1.595,5 milhões, No mesmo

período, importamos, d�' diversos países, mercadorias avalia­

das em 5.322,7 milhões de dóiares: 1962, US$ 1.475,5 mi­

lhões; 1963, US$ L487,4 milhões; 1964, US'$ 1.263,4 milhões;
e 1965, US$ 1.096, 4 milhões.

Art. 4° - O Anexo II do
De'creto n° 56.791, de 26 de
a.gôsto de 19'65J que regu=_a­
m,entou a' Lei número ':'.1:. b0l2J
de 30 de nov9mbro de v 1964,
Lca alterado e.:n seu capítulO
09, com a elevação da alíquo­
ta da pos'ção 09,03 de 6%
(se:s por cento) para 9% (no-
ve por cento) .

'

Art. 6°_ És'te DecT'eto-lei
entr ará em vigor na data de
'sua publicaçãoJ revogàdas. as

disposiçôe.s em contrá::--io.
(ass.) H. Cas,tello BrancO

DE'�,reto-Le,i nr. 289,
de 28-2-67
(DO. 29-2-6'7)

EMPREGAO,OS EM
ESTABELECI,MENTOS BA�CÁRIOS

'DE JOINVILLE

'_ AVISO-
A�ham-se à éiispó�ição dos senho'res acionistas, na se­

de da sociedade. os doc1umentos a aue se refere o art. 99,
000 Decreto-lei nO 2.627 de 26 de setem�ro de 1940.

Art. 25- O Anexo II do
Decreto nO 56, 791J de 26 de

agôsto de '1965, que re.gu-a �
menta a Lel n° 4.502, d'2 30 de
novembro de 1964 fica alte­

rado, em seu eapítulo_ 44,
co ma introdução das posi-·
ções abáixo defin,ida3 e res­

pectivas alíquotas:
44.03':_'Madeira em bruto,

inclusive descascada ou s�m­
p]esmente d�sbast�da. '

..
3%'

4,4. '04- Madeira si.mples­
mente esquadr;a.da .. , ... 30/...,

44. 05--'Made'ra sim'ples­
mente serrada longitudinal­
mente, cortada ou des.enrola­

,da. em espesura superior a

5 mm _ .. 30/0-
Art. 33- O presente' Decre­

to-lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revo­

gadas as dis:posições em con-

trário. ,

(ass ._) H. Castello Branco

SINDtCATO DOS

Edital de- Convoca�ão
,

Pelo presente, de 'conformid.ade '�om a le-

gislaç-ão em vigor" e Estatuto Soclal""flcan'1. co�­
vocados todos associados em pleno gozo de seus

direitos sociais, para: se reunirem_em A_ssen�bléi�
Geral Ordinária, no próximo ,dia 25 C:!_O c?rr�nte"
às 08,00 hs. ou em segunda convocaçao, as 09,00
hs., na sede. do Sindicato, para to-marem conhe­
ciInento.e deliberarem sôbre a seguinte

Govêrno reduz papel­
'moeda em circula,ção

(Inscr. no Cad. Geral de Conto do M.F. sub n. 84.683.7622
De acôrdo com- dados forne­

cidos pelo Banco Cen traI, o

saldo do papel-moeda em cir-

culação foi -reduzido de .

NCr$ 152 milhões (152 bilhões
de cruzeiros antigos), em rela­

ção a dezembro úitimo, em

análise que fêz sôbre o co:m.­

portamento do meio circulan­
te nos dois pr'imeiros' meses de

1967.
'

,

Em têrm"os pércentuais -

dizem os técnicos do Banco -

a redução do mês de fevereiro

correspondeu a 5,5 por c�nto
cuntra 2,7 por cento registrado
no mesm'o período do ano pas­

sado. "sem que tenha havido

qualquer nova. emissão de pa­

pel-moeda" .

.

O saldo do papel-lno�da em

circulação, em janeiro apresen-
Ol_! redução da ,'rdem de ....

NCr$ 180 milhões (180 bilhões
de cruzeiros antigos), sôbre �

posição de fins de dezembro,
o que represen�a redução e­

quivalente a 6,2 por cento con­

tra cêrca de 4,8 por cento, em

igual mês de 1968.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
ORDEM DO DIA

São convidados �s senhores acionistas des­
ta sociedade pani a Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 24 (vinte e quatro) de ,abril
de 1967, às 8 ;30 horas, -O--em sua sede social, à Rua
Humberto de Campos, 103, nesta cidade de Join­
ville, para deliberarem sôbre a séguinte:

ORDEM DO DIA
'19) Exame, tliscussão e votação do Relatório da

Diretoria, balanço geral e conta de lucros e

perdas, relativos ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1966.
29) Eleição dp Conselho Fiscal, para o exercí­

cio de 1967.
39) Assuntos diversos de' interêsse social.

a) Exame e aprovação do b�lanço financeiro'
de 1966·
Exan).e � aprovação do �alanço patrimo-
nial de 1966; _

Exame e .aprovação do relatório da Dire­

toria executiva, referent� ao, exercício de
1966.

b) -

'e) �-::

Joürville se, 22 de março de 1967.

ODILON AFONSà ly10REIRA - Presidente

Dr. IAçliam-se à ,disposição dos senhores acio-

'-Inistas, na sede saciai, os documentos a que se

r_ef�re O' art. 99, do decreto-lei nr. 2.627, de
·�2ó-9�1940.

'

--AVISO--

__--
....
(0)---

(-: '""f �

-',Vendedor somente par'a -Joinville. Idade até 30

'an�s e reservista. Carta de fiança para NC'r$ 2.000,00'.
Ramo: 'c;ci�Inétiéos e' pé'rfumes, para colocação junto
�o é�mércio, Salões de 'Beleza e Barbearias, tr�ta-se
de- produto j ã;·'-:conhecid.o e de grande aceitação. Cor­

respondência para Rua Baltazar Carr?-sco dos Reis,

.,,2.'245,.- Ouritiba - paraná. Nã.o satrsfazendo condi­
,

çõ�,� _,exig-idas é inútil candidatar-s�.
,

-'·F O T O C Ó PI AS?
NOTiCIA" FAZ NA HORA

A D V,.O-G A D O'

ESCRITóRIO: Rua Engenh€1.ro Niemeyer ne 21
FONE': 3698

Joinville, 21 de março'de 1967.

ENGELE!ERT9 O. HAGEMANN - Diretor

ASSEMBLéIA GERAL EXTRAORDIN4RIA
São convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade para a Assembléia Geral Extraor­
dinária, a ter lugar na sede social, à Rua Hum­
berto de Campos, 103, nesta cidade de Joinville,
no dia 24 de abril de 1967, às 14 horas,

FEVEREIRO
Sôbre a- posíção do meio

circulante em fevereiru, infor­

ma a APEC, que a despeito
do acent;lu'Jdo agravampnto d�s

contas do Tesouro Nacional no

decorrer' de fevereiro - espe­
cia lmente para atender à an­

tecipação .de recursos a diver­
sos Estados e Mun]cípios, em

face das dificuldade:; surgida,:;
no períudo de implantação do
nôvo sistema tributário -=- o

encerramento do mês, no que
se refere ao 'contrôle monetá­
rio, fêz-se aind a em b01� nível
com o saldo dos rneio:; de pa­
gamento r..aantidu abaixo-de
d�zembro. O paneI-moeda em

circulação, ao final de feve­
reiro. registra oueda de cêrca

, de NCr$ 152 milhões em rela-

I ção ao saldo de fim de ano, ou

seja enl têrmo:; percentuais,

redução de 5,5 por cento con­

tra &'penas 2,'7 por cellvO nu

rr18S1TIO período de 1966.
Tais números podem ser ,le­

vacos à conva de boa perspec­
tiva, refletindo Çt circ;_J.nstân­
cia de que o atual Govêrno
transmite aos no'.,ros responsá­
veis pela execuçãu da poJítica

_

econômico-financeira uma si­

t,llação que não é tão Iná

{.j_uanto alguns insistem em a;..

lardear. O compon;amenLo fa­
vorável dos me_;'_os de pagamen-

,to no ano recém-findo (ex­
t pa.nsão de menos de vinte pur

I cento, contra 75 por cento em
, 65, 86 por cento em 64 e 64 po!",

cento em 63) já é. sem dúvi­
da um índice bastante expres­
sivo, mostrando que as causas

fundamentais do processo in­
flacionário es-::;ão em. boa, me­

aida, neutra:izadas. A posição
satisfatória dos dois primeiros
meses dêste exercício, embora
se _d2vh., em p,arte, as menor.�s
pressões. monetárias próprias
dessa fase do ano, favorece de

qualquer modo
_ aquêle resul":

tado, consulid8"ndo a tendênci.a
otinlista de prpgressivo contrô-
1e �os meios de pagan"1.ento.

Missão cOn1ercial dos
EEUU chegará ao
Brasill dia 2 ,d'e abri,�-

SÃO
CIRURGIA _ MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­

pitalar' e a Dom�cilio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-T,Terrnelho _

- ,Dance de, Sangue - Ortopedia e Tra1,lmajologia
com jV{esa Ortopédica de Albee-Co1nper - Secção de
lVlatern-idade com' lVloderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa par(/- Recérn-:Nascidos, Débeis e

Prematuros,
O Hospital E'.stá à Disposiçã o dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependênciás - Fala a Língua Alemã.

-

seguinte I:
ORDEM DO DIA

1 Q) Aumento do capital social;
2Q) Alteração parcial dos estatutos sociais;
3°) Assuntos diver�os de interêsse social.

o Departamento de Comér­
cio dos Estados 'Unidos anun­

ciou que a prL�eira lV1issão
Norte-An�ericana de Desenvul­
vimento do Comércio. em sete
anos, deverá, chegar ao Rio de
Janeiro no próximo dia 2 de
abril. Seis homens de negócios_
e duas, autoridades

_
do Depar'::

tamento de Comércio compo­
rão o grupo> cuja permanência
no Brasil deverá ser de quatro
semanas. visitando o Rio de
'Janeiro, São Paulo, Pôrto A­

legre Belo Horizonte e Recife.
O grupo estabelecerá Centrus

de nfOrlYlaçÕeS de Negócios em

cada cidade onde propostas de
negócios possam ser discuti­
das e intercambiadas.

Grande parte do ·tempo será
devotada a entr8vistas indivi­
duais com homens de negócios
brasileiros e com representan­
tes 'de entidades de comércio.

Após completar o seu tra­
balho, os membros da missão
nort2 - americana elaborarão
um relatório cónjunto aquila­
tando das oportunidades de

.

cómércio e investimento, no

Brasil, para os humens de ne­

gócjos dos Estados Unidos.
Os integran tes da nlÍssão são

homens de negócios altamente

qualificados. peritos no� cam­

pos de proc2ssaUlento e emba-
�

lag2m de aUmentos, elet-rônica
equipamentos para a indús­
tria em geral. incluindo ma­

quinaria e equípamento usa­

dus ou recondiciona.dos, produ
tos químicos, matérias primas
e ferramentaria.

O Senhor Paul Mayer, do
Programa de l\1:i.ssões Comer­
C8,ii-"} do Deo9rta.n1.ento de Co­
TI'lércio dos Estados Unidos, en

contra-se presentemente no

Rio de Janeiro, realizando pre
parativus para o programa do
citado grupo no Brasil. Disse
o senhor ]\1:ayer que informa­
cões adicionais a resuei to da
�j.s�ào comercial estárão à dis
pos.ição dos grupos de negócios
-em duas brochuras, uma con­

tendo os nOTnes, as especiali­
dades e o ,itinerário dos mem­

bros da missão quando da vi­
sita ao Brasil e outra conten­
d o um sumário_ de propo.stas
de negócios especificas dos Es­
tados Unidos a serem di.�c1lti­
das cum homens de negócios'
do Brac::il,

A missão estará no Rio de
..Taneiro do dia 3 até 10 de a­

bril próximo. Entrevistas po­

� d�rãQ ser so'jcita0.as �travéc;;
do telefone 31,58. 2D, ramal 387

.,.t.,.,.,�,.t.'.'.'.'.l.'.l���ft.t������ '.' �Q.tqn.���������""����������M4����������

Náol'!(lue- ria 'estrada por falta dé bateria! Seu c�rm andará melhor com uma bateria Delco - Que você adquire também a prazo
mes Mac�do! E mais: sua bateria, usada vale como'pàrte do pagamento! Hermes Macedo S.A�!

.
-

..

..

..
c

Joinville, 21 de março de 1967.CURI'TIBA - JUVEVa! _._ PARANÁ
AVENIDA JOÃO GÚALBERTO_ 1946.

�LEFONE: 4-1811 (COM RnDE INTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LUIZ MAURO CORRÊA

�'o,nville/ 24 de Março de 1967

.GRANn· Ptnx
llRITANIeo .

VdLT�'§M9q
A SILVERSTONE

LONDRES (ENS) - No corrente ano, o Grand Prix
E,�.iitâüico 'de automobilismo - 'a maior prová do gênero Irealizada:, TI?, país -, e, efetuada sob' os, a trs'p íc í

oa do Real Au- It.orn óve.l Clube, terá lugar nàs novas pistas do circuito de ,

Silverstone, em Nortl1.àmptonshire; no dia 15 de julho pró- 1
�lmo.'

- '. '.
'

.

I
A prov�, a s�xta do atual campeonato mundial, será, I

P�lo qua.rto a.rio consecutivo; organizada peto Real Automó-Iv�l Clube<, Silversto.�� servi,u, de palpo pela última vez à!corrida em ,1965, quando dois antigos. campeões mundiais, ;
.Jim Ciark,' dirigindo 'urn a- Lotus, e Granham Hill, hoj'e seu

'

'C:?lega d-e .eS�?der�a: q-isp-ptá:ràffi; pàlmô� à, �alino o ,:pi�irp�iro
l,ukar. VeneetI Clark p'ela á.per-taéla ma:?geni de 3,2 s>eg'undos.

NOVÁ�lRET'ÓRIA DA
SOG: GI AST'ICA

D"a' Sociedade Ginástica de Joinville. recebemos ofí­
cio q_. municando eleição e p ':Jsse de sua dfretoria, nos se­

guir_ tes têrmos:

p'ela preesente ten1.0S a. ,sa­

tisfação de comunicar a V ,

s.as. que, em Assemb�éia. Ge_
,ral Ordi.nár la, rea1izada a (3
do corrente foi e�eita e em­

pos'sada a, nOva DIretoria da
SocIedade G'nástica' de Join­
v1)le e que regerá Os destinos,
dà rü'e,srna durante o período
dé Um ano e está assim cons-

tituída:
..--

Eugên�o G. da Luz
Alfredo Wehmuth
Afonso Schuetzler
Wittich Freitag

3UPLENTES DO'
"

�ONSEL,HO:

Ka'rl GroHlann
,H,a::-ry Weege
'Erhc�rdt 'Schoen

,

Décio Fen ari
..Ectgard Se::'ler

o OI Vl

o
"

errea

Aumenta a cada momento, a e�pectativa eD) tôrno

da apresentaçfo do Juventude Esporte Clube, de Caxias do

Sul,' v íc.o-c a.rn peâ.o da última temporada do futebol gaúcho,
superando mesmo ao Internacional, tradicional' agremiação
da cap,ital rrograrrdense, que domingo

preli,ará
no, estádio

I"'O'lí:rnpico" da zona norte.
,

..

RUBROS PREPARADOS

,f
ca x

' Juve'ntude, p a.r-t.í cfpar
â

o

de UlTl sorteio qUe Eerá rea l>
O América Futebol

C:Ube'j
z a d.o 11,0 Estádio Arn.e.r icnno .

,encErrou, ontem seus

prepa-�,
Trê,s cu.p-õe s re ceb er ão O�

ra.t
í

vo s da "Semana Juventu-' desportistas, para re sporrc e.,

de, "', 'fazendo apena.s am:t- rern através de um sinal, a

.n h
ã

a 'reví.s â.o médica- 8ntes', três perguntas', Um ráf
í

o

de in�c'ar a .coricerrtraoã.o . ,portátil duas fa.ixa-; um r á- Joinville, 23 de março de 19U':l

Todos os atletas encón-·' dia de uma faixa e uma pas .. -

Sociedade Esportiva e Recre�;tiva ��TigreHtram-se em condiçõés para s asre rn, e despesa naga ern
. .

.Irrve.t-ga.rerri R.3' cami::etas exC;úrsão do Amér·�ca. são 03; P.2LINTO, E�OERBEI� - Df.re tor-F'r-es.íderi te
a.rn er

í

carias no, encontro co.m prêm'Qs que a equ.í pe rub,:.J.,
I

-=-==::=- ,-:-----��------,_--��-�'-----:-----::-----------
futebol, sendo' que a provável entr�·ga.,rá' ao.: fC. l.izardo :;"

'

Ic,.s vice-campeões gaúehos de
"f'o.r'rrra.ç ão j olrrv ilens.e será: ARBITRAGEl'./.[ .'

l1,aul Bosse', Antônio Carlos, ,IRoberto Ad.a.e l p.' Valdemar; • Pará a. gra.nd{osa festa, c" e

Alomo e Badequ'nho; Pizzo- Páscoa qu.e o América,
'

re a.t i- 'li,'lati Lour
í

va.l , Acíerria.r e Er- za.r
á

domingo se rv+rá. dp {r­

rran
í

ca.so chegue
ê

ste ú't'mo I b"t-:--ó o .iu�z que acomp;'-U'lb,� tdo Rio Grande do Sul para

I!
a del.ega.ç â.o do Juvcntu+e �

onde 'viajOu. qú�' faz parte da Fede-ração 1
Ac:-'ecHt,?-se porém, que rso , gá.úcr:� de f�teb�l. �_ (.,.,.,-1co vá. utilizar rie st.c enc:ontro" 0:'3 bal!de.Lras d.ev-8_ao �"/.l. i

os trabalhos de Renat nho e
I deslgnad,�s pela Llga, '.Jo

n-llOtacílio na linha avançada I vilensp _de Futebol.
podendo tan'1bém Gra�_jeiro

I'
A de�egação. r:iosranden��,

retornar. /cheg�'3,ra. a JOlllvllle amanha!
. à 'tárde pr9cedente de Cax:as

DE' PÁSCOA do Sul e ficarão OS at"'e+as e

- dir�g.in±te��-do ...Juy·entude hcs_
ConforrDe já divulrrarnos,) peda"dos no I-Iotel Real se­

todos- ::. as que, -adqui.rir<"'m gUin,lo na' segunda-fe ora p3.ra
,fngrés.�os para:. 0: jõgo Améri- Blurnenau.

.ATLETAS SULINOS
�DEV.ERÃ"O CHEG�4R
4Mr ,' AN··lDr z

.-1_ ..L '-A- _� ,11. L-Ji.

+E' PORTE EM
,:IJARAGUÁ DO SUL

ESPO�TIVA E RECREATIVA "'TI,GRE"
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA ICorrvocacão

8&:0 convidados os Senhores sócios desta socie­

dade, para se reunirem em Assembléia qeral Ordi- '1ri á.r
í

a , no próxüno dia 31 de março de 19,67, na sede "

sccial, à Rua Gotthard Kaesemodel, nesta cidade de

Joinville, às 20 horas em primeira convocação e' ',-

IItrinta minutos após, em segunda corrvocação, com I

I
a seguinte

ORDEl\1: DO' DIA
a) Deliberação sôbre o relatório e contas da dire­

toria referente ao exercício 'encerrado em

31,12.1966;
Eleição dos m ern.bros da D'iretoria;
Eleiçiio dos membros do Conselho Fiscal;
Fixação das mensalidades;

-

Assuntos diversos de interêsse 'social."

b)
c)

d)
e)

ceu a pr.:me'lra decisão -e tudo
voltou \l calD}a na FAC.

PREPARADOR

Faleceu na madrugada dE
ontem nà Guanab.ara O' ,êo­
rinec"ido treinadOr Lour·�vaA
Lorenzi, o popular Ma,r posa,
atualmente tLlnculado a F or-:­
tuguêsa' Cari-ocá. �. Lour,v�-l
Lor enzi j á treinou o seleci'O'­
nado catar:nenEe, À,mérica" e

Oleria do' RIO ,e Elçhe' da

Espanha. Loren.zi faleç,eu aos '

45 anos de idade. Seu corpo
foÍ velado na Capela do. Ga­
tumbí ,e foi sepultado oil··,
tem, 'Lourival Lorenzi era­

catarinense, filho de .Jo:nviL,
1e e faleceu na -Rio de, enfarte
do m�oc'árdio.
MILTINHO REG1STRADO

o conhecido treinador Efoe­
bastião SoarEs que ín....:1us ve
E;..::;têve em Jo ... D"v_Le, por in­
gressar no Cax -as, acerto r..1

qpntrato ,com o i-i2rcillo Lu?
c..e 'T'ubarão,.

LORENZI MORREU

DINHEIRO PARA

Presidehte -, Alfredo Trauerf
Vicé--presidente Mario
$chwochow
T° Secretário '_ \Valdemar
Otto' V\Tittw-er
2° Secretá�''O - PaulO' E'wald
J.'O Tesoureiro - Arthur Wol-:­
ter.,

�

2° Tesoureiro - Agnellà K:e-
per ,

1° D:r�tor do Patrimônio
'Valdemar Richter
2° Dir'etor do Patr·,mônio

"

AffonsO' Schr6eder
}O

....

fjj_l,:e·fàr Ge'rai' de-Esportes
_' Aldo Hoffmann
2° D:retor Geral de Esportes'
- 'Dorival Gra;'we
Diretor Social - Antonio Es,­
'canden
D� retor de, Sonotécnica,
Herbert Fuchsberger

,

DIretora de Ballet - L'ese­
lotte T. '\Vagner
C_on:sultor Jurídico,
PaulO' M!2deiros�

va d�rétbria:'
,Pres'dente de hon:r:a - Luiz
Satler I O Coritiba é .agora, o outro

FUTURAMENTE MAI'cl u� Pl-esíderite administrat::vo. clube ínteressado na compraESTÁDIO PARA, JARAGUA. Harri Ma.rquardt "
':' I do pa-sse do zagueiro FedrÍ­

Vice-Presidente - Dario P-ra- nho, O Marcílio Luz como se
O Botafogo F. C. ,agremia-� di I'�a.b,e já fixou em vt.n:te m:-

ção 'mais a.tIv.a no mU�1.ic p'o, Secretário geral _ Louriv�l ,l lpôes' de Cl uze.irÓs velhos o
FESTA' POPULAR terá para o próximo ano pro- Sto'n.ki preço do passe do jogador.

Alfredo Wehmuth - Afonso vàv�lmente, um dos melhor€.s l° secretário 'Gherard
Schuetzler -,-' Alfredo Trauer estádios da c:dade, As ,di- Bruch

'

, BARROSO PREPARA':'SE.
- l\llario Schwochow - E::-·· rriensõee.s. do mesrno aind� Tes'oureíro geral - Faustino.
hardt Schoen ___:_ K'arl Gro- rão, fora.m d'vulgadas mas i -Demarchi I
mann e Eug,ênio C, da, Lu�, tem, 105m X 80m, com 5m de'; 1° te.soureiro - Leopoldo'

S8ndQ, o quê se nos cumpr�a, "é sabido que Q. tapête ver'de! Belli,ng "

,
"

. pará .a presente ,:1 pista 'de cada ladoJ� tendo; Diretor soc:al - \Nilli Mey?r
subscrev�mo-nos com a�nda. lugar paTa estacioI}.a- Orador cfic�al - Waldir Rl.l-

'

�ordiais s'aud�ções. t menta de carlOS dentro do' bini
estádio e caqipos :Rara jogos ,2° ar,actor - .Leopoldo Krüger

SOCIEDADE GINASTICA 8,madore3l, cü-mo: basq�,�te, I C«:ynseBio .f�Séal � Faust�r?,DE JOINVILLE. volibol e futebül <:le .salao, I 01roUa" <?ons�tantlno. Rubur_, t
P:r-,es:dente E'stá porgramada a lnaugl.lra_ i Alvaro Plazera, R.enatO' Pradl

-

(as) Alfredo Trauer ç.ão, pa,ra novem:b:ro' dê,st,ê i e '.Barri Marquadt.
1'0 Secretário

.

ano mas é incerta a'nda.

I
Por intermédio desta. co.-

\!Valdemar O. Wittwer
' ,

. ': -luna o Bótafogo F. C., envia �

Dla,26 de março
... dom-ng,? a. tC?do� o� seus associad<?s e,:

.

Aos no:V9S dirigenfes' da de Pascoa o Bota ogo' fara Slmpa,t�zante$, o.� votos de
Dr j v,eter ana Sociedade Ginásti- realizar u{na grandio.sa tarde Boas' F'éstás'.e Feliz' Páscoa. OSNI ÊM' ITAJAí

,4_', ! mca:,:ndt'eOSJOd.ien'��>AinéN':O�tGl;c,sl.acuE,mS:p'porri-_ dançante, que será abrilhan-
,

ç:� _.. tada pelo Qu�nteto Jaragua-',;
CONSELHO CONSULTIVO.:' t-va'�, com ds votos de üma
Crennano Kur( Fre�ss.:er I feliz gestã� .�"

I�-D�,r-�'G,--�;;-.D'�'-,AR:ID��,·!M!!_IIE�CR�s���ÕFI�I<!EA����=1- �tr.... - I 'Dr ..

'

JOÃO�, BEZERRA NJ:'tto
. -'

t,

'-- CLíNICA M�DléA � _'_
"

Ex-Est�giário do' 'L�stit�fo" de' cardiologia. do Estadu de' 1,".DOEN'Ç"�"-S 'l:uf ,S,ENHORAS - PARTOS E OPÉ�AC�ES São Paulo i," l

CONSULTóRIO: Hua Pedro Lobo, 5'5 ._ 'Pone'3461 DOENÇAS DO 'CORAÇAá·_ CLfNIÇ'A GERK!'" �
.' CONSUL���N�i�����,;6r;e�t�i;��� marcada

Restdência e corisul�6do: �
'nESIDENCIA'

.

Rua Aquida:bam� 66C - Fone 3444 Jaguaruna n. 38 - Fone 2162 I
-'---,'-, , HORARIO: Das 9,00 às 12;� e d�s 15,00 ?-s 18,00 horas t,DR. MELSON '\AlENDEL �

Rua ,Lages, 473 - Fo�e 3620' -._. JQinville-SC. Dr. NILO SALDANHA FRANCO IClínica médica" operações, doenças' de senhoras, 1/
- Médico -

1Partos. -- Atende a c,l"'a'I�,nados à dOIUicílio e Doençàs de 'Criànç�as 'e 'Clínica Geral �;.
�D.R"�,�.--M'A-�-"'.,Rd;o��r'/·'�'O'N'êlA�c,siaC·-�-M,r""'�--T·-O'..

_-- I Cha��������I:�r:i,�1�nd����t:"d;O':,Oit:e If
_

• • .,,;....
Residência: Rua Abdon Eatísta,- 134 I'

Médico de Crianças D 1"0 JACOB i
C�ONSULTAS: Das 1!>,30 ás 18' horaa r., 'y-" .,'. f,Sábàdos: das 'lu êts 12 horas Med'icina - Cirurgia ',� ProctologÍa

,f"Cons. e Res.:� ,Rua Abdon Batista, �56 - Fones 3350 e 2450
� Consultas das ,15 às· 18. h.oras _,

.

,CON�mLTAS COM ,HÓRA MARC}\DA Consultório:. Rua dos GinasfiGos, 256 (esquina com
,

Rua Blumenau.) - FONE 2938

IResidência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900 '

.

"Dr. -iíBEIRO ÔE CAMARGO, rCirurgia GeraL":""" Curttiba. '.
. .

tEst(Jm,ago, yias B_.ili�re:_s�" I_ntest�1tOs., Doença.· •
, .r.a.no-rena'ls, '.

,."

I
Cons.: Hospital São

�

Lucas - ,Av . Joãó Gualb€:Lto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 hOTas
r(.ESID:{;:NCIA: Rua Buenos �i:es,_ 205 - FONE�,_4-2717

.':,' Dr. ÉVÁNDRO, )�ETRY' �

CiÚiica e Cirurgia de -Tumores t
Tisiologia - Radioterapia ' {

Consult6rio: -Rua Visco d� Taunay, 299, - FONE 3671 t't:»e.sidência: Rua São Pedro� 344 - FONE 3440 '�

consul::. d�:�::t�.D;���::�
horas

I
Especialista: Rins e Vias Urin,árias, �

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, B,exzga. Próstata i
Consultório: Rua Eugênio L�pper, 11 - FONE 2812

� _1Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

" ,., . :
.

,Ji'ONE 3928
'HORARIO: Dás 10 às 12 e das 15 às 18 boraa

DIRETORIA DOS
FESTEJOS:-

\- Escritório de a:dyocacia upR. ADAUTO'"
CARLOS ADAUTO VI EI RA

advogado
'Locação e despeJo � DesquÜeS __:_ úiventã,-:d.os Co-

'branças .de notas promissóriás, ,duplicatas' e outros títu­
los· de crédito - Qu�estões sôbre terras - Mandados de
Segurança __:_" Contratos e distratas _ Retificação e aver­

bação no Registro Ci-\TU' - Naturalização -, Defesas cri­
minaiS ._'Habea's 'corpus' - Questões de trabalho (re-

. clamações t-rabalh:-istas- -,-' acidentes e instittit�s� Consul­
tas e pareceres �,

rua Uenrlque Meyer '20 -, 3óiúvi11é se,

,Dr., BEJ.ÜAM'IN 'F�RREIRA: GOMES
-':'ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inveritários, �"H:abeas. Corpus·.
Contratos, Desquit�s, R,eclàmações Trab�lhlstas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo 'Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: RUa pernambuco, 423

Dr. '�UY PARUCKER
- ADVqGADO-

&critório: Rua ItajaÍ, 314 - Fone 23••
Residêl'lcia: Rua Itajaí. 241.

D,va. B$RI�ITTE E. 'TVEIHERMÁNN
- ADVOGADA,­

Inventá�ios - Direito: de Família
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

ó;. ALFRED� ÓARCY"ADDIS-O-N------­
- ADVOGADO-

Trabalhista - Cível- --: Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul _;_ se

... .. r _ .' •• .-z ••

" Ó.A, B-aep:endi, re'aliz�rá'
ne; ,próx'p:10 sábado, dia 25"
uni mori.i,unent�.l Ba�le "de'
PáSCoa QÚe será animado por
,dois'- cônjuntos:' Orquestra
R-:trno Itaj�ra ,e os_, "'Beat:
Neeks" - ambos de Jaragu,á.

'_ Reservas de mesa) na, sede ,Em' recente assembléia g't';­
do clube. ,- ral ,extraordinária foi, reelei-

to pa'ra o cargo de presiden­
te da Federação Atletica, Ca­
,ta;rjnen.s,e o Desportista, _ Oc1y
Varélla enquanto que o pôsto
'de vice-presidente foi, ocupa­
dó por Silvio Serafim da
Luz para a primeira secreta-,
'ria 'foi

�

e,s,col1hido pelo presi­
'dente o desportista 'Frane's­

co Amante.

NOTÍCIAS 'DO BOTAF03·0l
F,C.

ense.

NOVA DIRETORIA DO
'BOTAFOGO F.C.

Segurido as;, eleições, d�
5 de março do corrente ano,
ficou .assi.m constituída a no-

IIIT
..... m ..

���nt���i:��:!�a���LU��'E R!,Ia santa Catarina, 443 - join.vm� ,

IIIti ,g
'��__.�,uu�����������������������������

t

('

SULAMERICANO DE
FUTEBOL AMADOR

o ,Para,guai class.ificou-,.se '

/
, '., " ,

para a faEe fina1 do CampeQ� �'Hlllm�Clmm(fHiPnlHmlllm[]mmm.HtlHUmnlllf]1II11ll1ll1Jr;llllllmllll[n!ª
nato Sulamerícano de fut,ebol § E'MPRE�S'AS· R'E'UNTIDAS Ltd',"'a',. º
juvenil, ao vencer o peru,::: §i
por 2xl.

-

Domingo O' Br.asil = '=

estréia na, fase final enfr-en- § Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- E§:
tando a Argent�na., que ven- § ro informa que aceita despachas par3. ,�s seguintes 10':' C

a Colômbia D dpcisão = calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio 'Negrinho =

â�ucara e corô�, u�� v-;z �ue c� Rio Negro,- Mafra, Blumenau, Indaial, Timbó? ,Curitiba 2
no tempo reguiamentar 1'e-1 � Papanduva, Major ,Vieira, Três Barras, São Mateüs <;ia Sul,

. iO'istrou-se o empate e tam- == Canoinhas, Iri'neópolis-VáJões, Pórto União, da Vitória, ;;'bém na. prorrogação houve I;;; Porto, União, Bituruna, Jangada, S. �Joaquirn, Agu'a Doce, ==
empate. .

,

�

§�=='
� Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópoUs, Paraguaç(1, Hpri:" ª;::;'__ , zbnte, Palm�s, Renascença, Rincão, �rorcido Clevelândía,

PALIVfE'IRAS NÃO 'VENCEU Mariópolis, pàto Branco, Vitorlno, Saritana, MaTmele�ro, 'iSN'o ,amistoso de quarta- ,'�_==_roa. Francisco BeTtrão, Lebon R-égls, 'CurítibanOE �ant� Ceci-

===_'fe,ira a noite em Bagé, O' PaI.;. lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alt,a do Sql, EI'l��üz. de

mei.ras de São Paulo voltou
"_==

Rio do Sul, Lajes, Hérval Velho, Campo:! Novos, Ca"pinzal"

:l==_-'a tropeçar desta feita, e.In- S�nta Helena, JObârá, Concórdia, Ca'tanquvas, Ponte Ser�
patando com o ,modesto time�;5 rada CeI. Passos Maia Rio da Vargem,- Palmares�,

,

Ma ...

do", Guarani, em um tento.- ,� rombas, Rancho' Grand'e, AJtc BeI� Vista,.' San�a ;:Rosa, �Servíl! o anotou para, o P�l- ,,'�== Joàç'aba, Luzernà., Ttez� Ti1ias�papu�,n.. Tangará, PlnJ:�ei-
5==meiras., A renda foi de 18 ,n�il' ro' Preto, lomerê, FraibuTgo, Marcelino Ramos, Viadut--os,

e 800 cruz'eiros :q.9vos.
'

�;:; Gaurama, Erechim,' Fachinal dos Gued�s; �anx,erê, xaa.- __=_

"=_=�=;;===_='"
xim, CordilIi��ra Alta, Chapecõ, Abelarço Luz" .Pass�,

,

as

S-=;=..
'

Antas, Boca'ina do Sul, Carioa&, Santa Clara, Bom Retiro,
Vasco l' X Alfredó -Wagner, Taquaras, Santo .Amaro, Pa'lbóça,. São

Miguel, Matôs' Costa. CaIm'on, Caçador, Rio da� An'tas,

,CrUZeI-orO, l' Vídeíra, 16 (le NMrembro, Libl::rata, Jardinópol�s, Flor',' ,�a
Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova °Prata, Jacu- _

tinga, Vorá, Nová Esperança, nib Tun, 'Rio do Mato, No- .;5E� va ConcórdIa, Alto V'erê, Verêzinho, Ver�.. 'São Jorge do =

'=_=;::;�==- _

6esté, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lu-cia,' Campa. 5E;:;=_Gnoni, Salgado Filho, Itapej;:tra, Bom Suces50, ç;hopin�i�
nho, Sã,o João, Larârijeira, Dionisio Cerqueira, ·Barracao� lIiOA

Santo Antonio,' Capanema, GÚàraniaçú. I
iÊ Melhores Informações na Agên'cia: Rua 9 de Março, 607 i�_

'

�Fone: 2140.'
,

. '!:!

��'''IIIII�IJIIII[lII'IIIIIIIII[�IIIIU�tllIl'[]JI,'llIIllIí'-[]_I�11I11III1Inlllf!"'""[lillllll�I�.�
Santos:Q' X

Botafogo O
Em Hão Paulo no estádio ,I.

, "A N O T Í C, IA "

do, pàcaembu- jogaram

pelO,]"Robertão'" Santos e BotaLfo- 'ES'''A ,A VENDA E,M TODAS ÁS BANCAS
g07' "r�g�st.r.:a�d;Q-�.e� ,também. ".

' ,

DE FLO, RIANo-'POLIS
'

um -em'l)'ate ",sem 'âbertura. de
contagcDn. �� �__��__�.-__�_. ��___.--��------�� .

HERCíLIO

Préparando-se para o jôgo
de domingo diante do MetJ.o­
palas jogadores do Barro ,o

treínaram: ontem nO' estád:o
da Rua' Silva" A partir de ho_
je aIs 20 horas os jogadores
esta.rão concentrados.

O contrato do jogador MH­
tinho com o Bar�oso já foj
devidarri,ente

�

r.e-gistrado' na"

FCF e no CND, estando as­

sim em condíções' de afuar
diarite do M,etropol. A' F'!(;F

telegrafou ontem a ,Liga Ita­
jaiense de DesportQs, dandc
éondição de jôgo' ao atleta,.

ARBITRAGEM ESCALADA

A FCF designou ontem oS
júíz,es pará' a ultima roda:::1a, I'do 1'0 turno da fase' f:nál ,êo

camp'ecma.to,Estadl:lal. ,Silva-
--­

no Alves Dias a.p�tara en�"
VideÍra o encontFo�entre Per.:..

digão e Comercial: elássicó
do oe'ste. Enquapto isso en�

Itaja! no jôgo Ba:{roso x M:e'-·

tropol, funcIonará o arbitro
José Carlos Bezerra.

VI�GEM) DE EMISSÁRIO
'

Em:'ssário do Avaí seguirá.
para o Rio afim de . a,� s nar

contrato para a ,exibição do

F'la,mengo La capItal do es�a­
do no dia 26 de abril.

o presidente Osni, lV1e::o
da FCF seg:uirá sa.bado para
Itajaí, onde no domingo, as­

s::stirá M,etropol x BarrOso.

VARELA REELEITO

VIRGíLIO DE FORA
O apitador Virgílio' Jorge

ficará mais uma vez à mar­

gem do certam,e estadual,
pois está cumprindo pena de

suspensã.,o imposta pelo de­
parta,mento de árbitros da�
FCF.

ISMAEL N)\O VAI MAIS

'BASQÚETE TRANSFERIDO

O Campeonato Estadual ele

Basquetebol juv-enil -e adulto
,foi transferido para abril, se'­

'gundo declarou o' presidente
da FCB senhor J'oão Nunes.

�'Ap.esa.r 'de Blumenau .e Jojn­
ville 'têT€ITI' se candidatado
verbalmente para sediar o

certame a federação não de-
'v-erá tomar conl'l.ecin'1,ento , do
"pedido uma vez que nenhuHu·..
das, du.as: cidades pediu ofi­
cialmente na,ra ser sede do

ca,mpeonatô> Desta forma o

certame será dc.senvolv·dc
mesmo na_ capital do estado.

:0 Corínthians desistiu de
contratar- Ismael, da Portu""

guêsa Santi:s.ta, 'poís a dire­
to.ria ,lusa, pédiu 180 milhões

de cruze'�ros por seus pas,se ,.

CONTRATO RE'NOVADO

O atacante João P:edro do
'l\/!etropol veríl de renoval�
'contrato com o clube de Cri­

. ,ciúma por - mais uma tempo�
J.

...ada.

XII CAMPEÃO

Vencendo ao quadro do
,Paineiras por 3x1 o' Clube
Doze de Agôsto sagrou-se
ea,mpeão dQ Torrre;o de Ve­
rão (futebol de saÜio) reali-
":zado ',em Florinaópolis. " O
:Pa,ineiras foi o vlice/--<�3.n1.­
p'eão. E,m 3° lugar ficou o

'Banco do Brasil com 3 pp.

nEELEITO RENUNCIOU

Em vir,tude da falta de co­

laboração de alguns diretores
da FAC, o pres:dente O_j,y Va_
réla solicitou por escrito pe­
dido de reaunda do cargo.­
A diretoria estêve reunida.
apreciando o pedido. O ve­

-ridictuns, foi o seguinte.,·1o

- O senhor Ody Varela reti-
raria o seu pedido de renun­

cia com, os dema·s integran­
tes 'da' dIretoria prometendo
integral apoio e colaboração
Segunda Tôd� a diretoria se

demi fir-1-a deixando a' FAC ao

completo al;>,andono. Preyale-

Outro. jôgo reafisado pelo
HRobertão'" foi ,travado' no

Estádio do Maracanã entre
Vasco da' Gama e Cruzeiro,
registrando U1TI empat� de
lxil.

•

nnu o
GIN.&STICA

DE .JOINVILLE
S'OC'.

,Ho,RA'IUOS DOS TREINOS E ENSAIOS

BAsQUE:TE E VOLEI t íoa.: Rítmica e'· Baila.::los, .dá.s
19 às 20 .hora.s.,

J Segunda�Ftl�f" __. � Vblei
Feminino e Volei Juvenil
Masculino Das 18, às �,Ol
horas.

T-erca-Fe�ra - Basquete
Infanfil Juvenil e TÍtulaT, das
18 às 20 horas. Volei Masc �

..Juvenil e Títular, das 26 ts
22 horas.

Quinta-Feira, - Volei F'e­
rrrdrrrro e Juvenil Masculino"
das 18 às 20,30, 'horas.

Sexta�Feira - Basquete
'Infantii Juvenil e T�tula,.r, das
18 às 2Ó horas.

,

Velei Masc, .Jtrverifl e Titular
Ua8 20 às 22 hor.ás.

Sábado - Valei Feminino
e Juven''1 Masculino das 8 às
'ro rrora.s .

HATHA-YOGA � GINÁSTICA
MODERNA PARA SENHO­
;RAS

Segunda-Feira - la Aula
'_ das 9 às 10 horas
2a Aula ,- das 16,3D às 17)30
no..: as

,c'3a Aula - das 18' às 19 horas-
Terça,-Fe:ra _;_ Para Meni­

nas - Yoga Ginástcia Rítmi­
ca, jogos e Bailados, cí.a.s 163ü
as ,17,30 horas. Aula de Ballet
da.s �8 às 19 horas.

Quarta-Fe!ra :-- Para, Me­
ninas - Yoga, Ginástica RíL
m' Ca e Bailado.s, das 17,30 às
1830 horas.

"
,

Para Moças _:_ Yoga, Ginás .

GINÃSTICA EM
APARE"LHOS

Segunda-Feira - Das 20
22,horas.

'

às

Pelos salôes
ESTRÊLA' DA PRAIA

,:N'o próxi.mo ,domIngo de
Páscoa" .erri sua sede soeial7 ,ii;.
Rua Jundiaí, nó Bai rro ,dá
Boa Vista. o Estrêla

,
da

Pràfa" Futebol ,Clube esta�á
'proulovendo uma animada
reurií

ã

o d.arroant.e. com título
uRelembrando 6 Carnaval".
pa,:ra' tanto, conta· com", ·a

pr:esença de todos seus asso­
ciados e .s irrrpa tfzarrt.ea .

SOCIEDAUE
KENIl\.. CLUB�,

A' Soci,edaãe Ben.eficenl/e
Kênia ",Clube Joinville, tem, ,a
grata' sàtisf�çãó de 'c'orrvtdar'
todos osv.seus associados e

�simpatizantes para, o Baile
de Páscoa, que f-ará r:ealiz-ar
na' rioite de \26 do corrente,
em sua sede social à Rua BO�.
tafogo.

-

VERA CRl..iZ

'A Sociedade Esportiv'á _' e

Recreativa Vera Cruz, conVI­
da 'os, seus associados� ê sim­
pat.lzant�s para o BAI-LE PE
PASCOA' E 'INAUq-URA­
CAO DA PISTA DE-,DANÇA
E SA:-LAO .DE, 'FESTA,

,-

que
fará realizar no'próxi'mo do­
mtngo, dia 26,- com a presen­
ça de autoridades e cOnvida-
dos.

,

'

Abrilhant�rá O', bap�" o

Conjunto' Krueger e .vog�l­
sanger. Reserva de mesas
com' o' ecônomo.

Internacional 1
x São P'aulo O

Pelo URoberto GOnl,e.s ,Fe­
dros.a" jogaram no Estádlo
Olímpico 'em P6rto / !Alegre

Internac,
:onal e

SãO.
Paulo.

1Com um ugoal" de Larnbarí
as 7 minutos do 1° ,tempo o

Internac:onal venceu ..

�. .

-=�=-

... i

'. ."
.

fRJ [[].Wifl "
SOMADORA BURROUGH.S·��OD ....
AGORA �CQM TECLAS DE 1,- 2 E'3 ZEROS�
Fbi ésfi'muJáda peJo sucessc) cifcançaéÍC) pfi!fa TEN­
KEY que ci (J'úrrougfís desejou ofér'ecéi cio merc'ác:lõ �
uma sol'1'Íadora (:linda mais eficiente, rápida, Super­
�oÍnFi1'ef'a: a.so,rlaàota Burrou."s J-600. Peça '(linda,
hoje uma de,monsf'ração e confirme és'tas Yàntagensl

TeçJàs d. 1,1 2 e 3 %érOS_�'!' Um foquEl' para c�if.
'2terõ, "não. Com um, 5Ó !-avo toqueI tcínlbé,m' :ct�ia
zecros, tr'ês.,

"
"

" ,.' ,',
,--:

RdPé:tição _P'i)sitiva e Negafivà - Vo'c. rep�f.í quo...

tas vêzes deseiar, quantidades,: �,váJores ,etc�.,p�s�
tivos e negátivo's'já indicadós, e com um-só foq�.4I!
Ê cí j.600 iâ tra,% nova' �póniudçaol' ."g 81 ...w._

�. o��:e::�v:s: t�9.999ID.,
.'

'

... �
Bur�'ouéhs dQ Brasll �áctti.i:naài::J..�

/--==-=------::-..=_---

-;{

IMPORTACÃO E COMÉRC"O

)r'JRITlBt\ JOiNVILlE
'.

"

'�CR��JA ·B�UMENAU
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MA HORA! o Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito' Municipal de Blurnenau, sancionou no dia de ontem, a lei que estabelece os feriados
sos no. Município, anteriormente oprovados pe!o legislativo, e que são os seguintes:

Sexta-feira aa Pdl�xão, orpus Christis F�n,:ados e �6 de Dazcmil 'o.

A Reportagem do Dia.

fi
•

rsidade' O "ale Po
-

SI e ii em relle e
II'

do Ins-lilulo de Pes ., Fr,-r- JS as r.. I
A Sociedade Brasileira pen-o O' Progresso da
Ciência, crt rcrvé s das Autoridades Federais, po­
derá requerer o tombamento dos bens da Ccrso
HFritz Muller" -- Éste seria o primeiro p-o sso pa­
ra 9 instalação em Blum�nau de Instituto de Es­
tudos Post-Graduação - Pesquizodor emér'ito cio
Instituto Butantã poderá radicar-se em Blume­
riau - Ce.rrt r-o de' Ciências do Pedro II errs pleno

funcionamento.
De há algum tempo, os setores ligados ao Ensino em

Blumenau estão aguardando a propalada transformação
da Casa UFritz Muller" em 'Instituto de Pesquizas, o que"
seria o primeiro passo para a instalação na regfão da!
a.gua.r-da.da, sonhada e d.ecan t.a.d

á "Universidade do Vale Ido Itaj aí".
_

.

De ac3_rdo com informações pai- nóJs' obtidas, tal Com a morte do Cabo Guerner':
acontecimento é suscetível de ser tórnàdo brilhante rea- IlL'UM'ENAU PERDElidade a.irrd

á

em 67, abrihdo os verdadeiros caminhos da, ..li'·,
.

,

-,
"'. �

grande esperança, principalmente para aquêles que 80-'

::a;:�::L::: Universidade ;::g:��ád:a c�:c:�u:::r::� UM DOS SEUS MAIS
Para os leitores que acon�pa- em. BÍutnenau no ano últih�a,

nharam a Reunião N'a.cí.oraa.I fácil será o recordar-se que, o.s DIL'ET'OS FILH"OSda Sociedade Bi7asileira para o homens de 'Ciência de todo o
_ .......' . ,-'" '....'Brasil paJ:"a aquí acorreram. na

oportunidade, se mostraram
iric ürra.cíos à apoiar a funda-'
.ã o em nossa cidade de um

Centro Universitário de En�­
no, que em a.br-a.rig êrido outros

I Münicípios oferecesse as condi-
cões minimas necessárias à
formação dos. jovens do "ver­

pe va.Ie", opor-t.un íze.ndo-drres
os meios para que se' formasem
sem necessàriamente buscar
centros' maiores,

Cuntato.s, d.esde então, estão
sendo rna.rrt.í dos entre Mento­
res da S.B.P,C, ·e as autorida­
d--s do Municínio e de outras
Cidades, com. -iistãs à trrrp ía.rr­

táção aquí da Universidade do
Vale,e ao qUe tudo indica, 80-
lucões d9JS mais próprias e be­
néficas para todo:<3 nós serão
encontradás em breve, em' fa­
vo� da concretizaçãu do mo-
vimento. "

Tomamo..:;' conhecimento, por
exemplo, de que, o Dr. Paulo'
S3tw::!'ya, um doe::; Homens de

'Ciên.cia que ré"o!veram �poi.pr
o salutar movimento, po:lerá
ser guindadu até junho pr6xi­
rr1.O à Presidência da Socied?,,-
de Brasilt�ira pa.ra o progr e'sso

dà CIência, fato aue, n·,::tu",,·q,'_
''X1.p-nt,e, poderá re.sultar na ·abre
viação dos 'tràbalhos referentes
� t.raJ;1.C!for-mq.ção da Casa
"F:ritz Muller" em "Institu+o
pBra

. Po.C!t-Gradúadq,s', medida
jnicigl para a criação do Cen­
tro Univer.sitário.

Aliás, segundo pen::::�:n:;;'t'>n.t.o
dominante nbs meios de diri­
gerttes da S,B.P. C., dos· quais
fazem parte qu�ase que a' m?io­

.. ;q, doC! membro,,> do Conselhó
Suner�or de Educac.ão, a Enti­
da.de poderá jnclu�ive tomar à
,<:.:i a :respo�. .sabi1idade do tom­
p-:--'f'Y'�nto . do<:: b�ns da Ca.sa
"Fritz Muller", pa�a, �:lutá-Ia
dos reque�Üos· necessarIOC;; 8 o

�eu füncjonàmento como rugar
de

.

especiaJ izacão para os
H post:...graduado.':)" '.

Blurnenau, 24· ele 'M.arço de '1997"

••

Direção: SOUZA FiLHO
Diversos redatores

Sucursal de ''"A' NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de No,\!erribro n 600'
Ed� Viscem.de de Msru

á

, conj. 507
Fone: 1436.

.

RLUMENAF
c.

E,:Xpe:die'nte ,:parog�..lial:
Casamentos: '-dias .Uteis

.

das

8,30 às ',11 hor�s ---;' das' '13 às
15 hurª,s .. _' '>� "�

Batizados.:' dias uteis: das
9 à$.'lO;30 .h�ras - '.� das, 15
às . í6,3º' horas - ao.s 'domin-

Eis as notícias. ,Corr:o g�.:·'·s,ó às 11 horas.
.

amanhã não t.eremos a nOSEa Tupy- X _Pairp·eÜ'as 'e:r;n- Ga;s- "Aos' dornfngo:S é .fâvor fazer
coluna na Cidade de Blum.e- par, e V"a$to�Verde X ·Amazó;... Ó ·-regl!:{tJ;o. ·��a·.bor·a>an,fes.
nau vamos resumir os acon- nas,' são 'Os dois' . enBo-rltros ' " ,

t
.'

.

t f' I d d
-, " . '-", Cultós"pâ ·Comunida.de ,Evan-

p��l��� o�e�:�a.o ma. a·

â���- __�r:é��p���,���:�1;'���' giÚica de',:Biudlenau� '«Centro)
neio Dr._ CarIas q. Zadrozny.,· , ;. " ' .

.

�r:�i��it�����:uks� horas"

A FCF:'já rece:beu o reg�stro' Ig��Ja :Soçie��dé'_Ciência·
d�e renQvagã6' Ue .'�·Miltinh,o

.

.. 'Cti�tã.·....

���:�Trb::àPOderá
atuar

. '��.l.;;.;,�.. ;,�.,·�.���:'5,B.D.o":,•.�.,��::.�::a.D...:;..O Ipir�nga' élegeu q,tni�t�.� _-
_.

-

... '

� � -

f,eira' '.se.u rtÕv·.o· 'presid,.ehté. ,_me,s"em alern.ao�" S�lá de .lei-
� .;;. tura ::.s'Pllcã"s,�· Rll,a Angelo

Trata-Se � do·' Si." _" Rolff ·Ge:- d 'Dhts. 98 c'ei:i'trú) .,- Esta aberta
Albert: . ".

'.
,: t�dá$:, à,g_ s�glindas� <iUàrtas � e

',se�ta:s-�e'Ír�� da� 1� às 17 hrS.
Feliz :P,áscoá a todos, e' até, ..'

têrça-fe!.ra. é TchaU .
.. :, " Igreja, �váng�lfc-a. '.'A'ss�D1bléia

___...................__....... ......_-- I>' .,,', >/.;�, -: 'de ·.beus_. �.

I· �ed�··,P.�ó.pria. r.
tia '8

.... p.aulà,',89.{).Torne' seus'
. p�od.itJPs .

cb- , " i-róta�io. dos Cultos:

�������;Sd��:'fte° �:iZ���g.·,� J' �����:-�:::����:�r�ór�s�O� ���

Vamos iniciar nossa .CO:lJ.­
na nesta Sexta�fe:ra Sántá
a.p.re s'crrt.aricto uma nota so­

era.I, que muito nos a.regr a .

.0 c.orrrpeten.t e Radialista dü
Nerêu Ramos,. Ademar
ANNUZÉCK; e sua digna 'es­

põsa D. Margot, reoebeu
_
a

vrstta-cte uDQna Cegonha" que
lhes trouxe uma linda -m·enl­
ná, que na pl.a Bat,.smal re...,..

ceberá o nome de Sandra.
Aos p.apa:s "cõrlijas" o abr2,,­
ço do Bola. de Meia.

-000-

-00.0-

Ama.nhã a no�te v.amos es·­

cutar :pelo uR.'Jbertão" Bar.Lgu
X Flamengo. Bom. jôgo. Lo- '

cai: Maracanã. Dom ngo ',te
remos:- São Paulo 'X Flu­
nlÍnens,e ,em São Paulo
Vasco da. Gama X Santos" ro

Maraca.--·-- Cruze�ros X
Port. de Desportos - e!1.l.

Belo Hor'izont'E�--- G,;:-ê:nío
Fut·ebol pôrto_:alegrense X
Botafogo' no

-

Sul tchê" e na

cidade Sorr::'so, Ferrov:�ár:o X
Palmeiras.

:-:-000-

Eis Os árbitros ·escolh�dos
.ou des�gnado.s pela Federaçáo
Catarinense de Futebol p..l,ra
dirigirem os jog'os de dom n-'

go pela fase final do Certa-­
m·e E·stadual.

-000-
.

Metropol C . N". Almiràn <

e

Barroso, que atuarão em Ito.­

jaí' José Carlos' Bezerra será
-o ju·z. Em yideria para o

tencon.tro entre Perd gãe X
Com'ercial {oL .escolhido paT!l,
«'cristoY', ou melhor, para ár­
bitro." O Sr. Silvano Alve3
Dias.

-0'00-

o Avaj enviará um emiss"::'­
rio à Guanabara a f m de f ._

char contrato com o FIam· n­

go. Corno .se sabe', o «mais
querido do "Brasil", deverá
efetu.ar úma 'partida na Capi­
tal Barriga Verde.

-000-

O Flamengo atuará, r.a

uIlha-Cap" no próximo dta
26, de Abril e os pr,me'ros
contactoS' j á foram f.etuados.

�oOo-,-

1' Cassius Clay derrotou quar'­
ta-feira ao Boxeador Zorca tFalem no 7° assalto para uma
luta programada para· 15
a.ssaItos. O nocaute ver1!I":"

COu-se quandó Uo f.aroleiro"
Cassius deu violento .sôco de
dire'ta, a 1,30 do séLmo
Round.

.

-0.00-

FÚTEBO'L EM DOIS
TOQUES:

o C. N. Almirante Barro-'o
para o cornrpnto de doriüngo
contra o M-etropol, concen­
trará a partir das 21 horas d8
hoj e, Os atletas estão confi­
antes.

lHETA1CO�LVNÁ.,." '

'o. p
..,.-:resi.d.ent-e. .0J'IiY ,' .. ,.M.:..

·.e'�lO li, , .

-.
'ü "IV. � � •.

,

�·I O'·,S' /.es t.ar
ã

em, It:::tJal domingo .Ó» • lIJ.·-..;.J �, ,", ....
-

próx.rrrro pára- -assat ir 'B.;�fTOSO ,paróqub. s:· �aulo
.

Apóstolo

"
domingos, às 9,30 - Escalá do

e Met.ropo l . Re na 'í.rrt.em sa
.'

minical
.

- Aos sábados,' das
expe.ct.at.íva

.

qu.arrt.o "ao crrcorr.. �orâ:rio " d�s �a:qtas' Mi.S�as� 13,30 .

às 14,30' horas -:- A VbZ
troo

.

_os dornrngos às 6, 7� 8, 9, .10 �và:r:igélica .da Assembléia .Q_'e

e 19 rror-a.s .- De�us�, em pur.tuguês e· alemão,
rios diaS ut.eís às 6,30, 7 e 19 pela Rádio Clube e Difusora

horas.
,'o r

de. BÍumenau.

A li :'urgi� cristã assinala,
presentclD.ente, as c�memora­
çóes da Semana Santa, urna

'nas épocas m.ais 'caras a-os cris­
tâ.os em geral. Período de re­

colhimento e contrição, em que
são prestadas significativas ho­

n"lenagens ao Senhor l\lorto.

Q.en,tro· da co.rrrplexa., e tradi­
ci�nal Uturgia, são realizadas

.

�erimônias que comovem e ern­

:po�gam� aproximando-nos Rin­
da lllais da jornada gl.o.riosa
dos apóstolos divinos que se­

rneare.m e têm semeado, no

correr dos séculos, a pálavra
de Deus. 'Época em, que os ho­
mens reverenciam a memóri�
daquele que se fê.;z; homem, veio
à terra. e f0i imolado pelos ho­
mens quê desej.a;v·a salvar. De
rev'erênda ao � sac,rifício stip're­
rite .do Cordeiro de Deus, _ qúe
deu sua vida em holocausto a9s
seus TUhos diletos e muito
:.l.mados.

O G. E. 01lmpico "jogará
amanh? em· 'Laj es, .E'hfrenta··
rá ao Guarani.. Par'a, este
eompromi.sso, ó thne . Gr·enán
sa':':t-á·hoje as 13 ho:-as de nos­
sa cidade.

'. '.

Igreja AdvenUsta aO. SetiplO
: ... , ,Dia

Sedê, Própria: Rua Alvin Sçh­
ra:�er;. 125.

'

Horario dos Culté):; :

_ Aos sábádos das 9 às ·11 ho­
ras ......"..,. Escola sabat:na - Do­
ml_ngos às 20 horà� - Culto de
pr'eg?:ç,õ.es do Ev�ngelhó - quar
.tas' feiras - C'lflto de - Oração
à$ :20 horàs' - .A:os . domirigos
às· 1.8·,30 horas "" A.· Voz da

..
Pro­

{ecj:â"� peiâ PRC 4....,-. Rádio
Clube de-.�lumeri.au.

'�oOo-

�õOb-
, .. -Igtieja ,Presbiteriana de

.

Blumenau
Sed�

. Própria -- Ruá Repúbli-
.

ca Argentina, 431. B'Horário, ,aos SerVIÇOS' ReÍigio-
.

lumenau, qidadc - profun-
-;sos: datnénte religiosa, de �?vo
'As quartas-feira�,_ sábados e cristão e reÍigioso, comemora

aos domingos às' 19,30 hurfl,s. ,co.rn o maior r�peito e co.ntri-

'Ao:S
.

dbniingôs, das 9 às 1Õ,'30' ção. a Semana' S;lrnta 'q'ue cul­
horas' -' Escol� bomin�cal

.

e rninârá com a Aleluia � o do.­

das, 1'0,30 às .11,15 hóràs. - Pre- IDing"of d� �á�ç.?�, ..
Reve.rént.e.

gaçãb do Evangelho. ' emocionado, e�polga.do COnl o.s

, ,''''A: Horá� Presbiteriana", aos atos solenes d·a. Jg�éjà. ca.tiíli­

sáb�çios às �O,OO ',horas, pela cos e çristãoS de. outras Igre-
��diÇ 'Alvoráda désta' cidade. j�s, relembram" em suas oril,-

ções o grandioso e divino socri-
'Ygreja IrDiiós M:e�ohitas" fido do filho' de Deus;

.

Rú�; ,itàpií-anga-; 249 �- Velpa' Em todos os' c·orações exis'te
Horário e' dias dos cultos: o. amor e o respeitõ. Em todos
'Aos ,domingos d� 9 às 10 'hs,' os espíritos, beni -no seu â:mâ­

- Escola Dominical' em portu- ,go, e'xiste um pouco. da �ulpa.
gUês' e --alenião _,o e' das 10' às da humanidade pelo sacriLcb
11 ,hqras. Culto Público em lín· iniposto àquele que respondeu
gua· alemã, com amor o ódio dos homens;,

As '. ,�u�rtãs feiras às 20 ho- que preferiu morrer a matar.
ras, ". Culto de Oração e Estu-' 'A Paróquia. de São'" PaUlo
dos Blblicos.

- - ..

Apóstolo, - de nossa cidade, ela-
Oúçiúii' pelá Rádi'0 Difusorà borou . extens� pro�rama.�âo�

de 131timeriau ab's doming·os à� corn. rit1.Í? is lÍtúrl-rico.s vindos
13 hriras" Bênção Dom'�nical � de milênios passados _ Com ce-_
em· português e álemão.· rim.onlas de humild::\.de, de
Cai:&a Postal 516 - Blumenau amor e respeito, que i�tegram

o conteúdo dà Igreja Católica.
Primeira Igreja Batista. Cerlrnôniàs q,l.1e têm a fina,Uda-

.
Blutnê:náU de d-e reve.nrenciar e incutir no

Sede' Própria: Ruá Chile es.pírlto. dos ho:thens o r�speH.�
,

(Ponta Aguda)' e �id:iniração devida àqúele .que
Horário dos Culto's: não hesitou em dar slta própria

. As quintas feiras e aos do- vida 'e�n fa;vor de todos nós.
mingas .às 20 horas Aos

d,omingos às 9,30 horas - Re­
caIa Dominical.

E·JB -,Tó,P.COS
/

' '

.. ,

.

Segundo conseguimos apura�"'as ··vít�ü·.Qas da tragédia
da ElR-116, iia, 'semana passi1, áindá "1xiternactàs. no "ÍIospi­
tal do'-pronto Sccorro �do Cájuru, ern·,.curitiba: já se encon­
train em: franca recuperàção: Os dois gàrotinhós e mais a

senhora Nelsa Hanes�h, se encontram.fora de t>.erigo, r�s­
ta1:elecidas, em. vésperás 'de receberem, ahà. Olindi'o Sch­

neider, s�gundo os últimos boletins médicos, hão está su­

jeito a, nenhuma cirurgia, estand.o fOra de perigo e em
franca recuperaçãó. A- �enhora 'Jurandir Peittér, â mais
ferida de tôdas, já apresenta algll:mas luelhoras, saindo do
estado de coma, embora aInda não eni completa lucidez.

I ***

Congregà�ão Cristã no Brasil 1 C' .

. . ,

. Rua Carlos Rischbieter _ I
.

erIDl.ünlaS com nomes di-

(próx1mo aos trilhos) � Praça ferentes mas !lUe têm umà..pro':'
Victor Konder. f�nda significação'. Cel-irnô-

:Horário dos Cultos Públicos Dias que representa,In. a htl.lnil­
TÔdas as quartas feirás, sá- da,de, o. respeito e o amor, Cê-

-o programa orgánizado pelà Par6(iuia dé Sãó Paulo bactós e aos domingos às 19,30 rimênias que ultrapassaratn á
Apõstoio, para a Seni�na .8ànta;· .tfêterrninà para hOj e, às horas.

.

ba:rJ:'eira dos sécúlos e integram
Ü5 horas, solenidades da Pâb;a.o e N[órte do Sehhor. Canto áihda hoJe, a, liturgia.' dà Igre:-
da Paixão, Orações pelos fiéis e a'doraç.ao da Santa Cruz, Igreja, Evan�élica Pentecostal ja,.

, ',�"Ó Brasil para Cristo'" l\;Iissa vespertina dà Sànta
além de confissões e comunhão. As '18,30 horas :b.àverá Via-'

. Rua São Paulo, 1081 (meu C�ia, relembrando a t11tima
Sacra --e. em seguida a tradiéional pr-ocissão do SerUior -Mor- dia.ções ·Nelsa). ceia de .Jesus Cristó e seus
to. Amanhá., 'durante todo o dirt, .não haverão, mIssas e Horário dos Cu�tos: Apóstolos, antes dc',ser traido

, "
,.

A'
.

t� f'
.'

â por .Judas. Cerimônia do La-
�em; confissõ�s. As 20 horas.haverá benção, dó fogo. Entra- "b

s q�ln s elr�s e aos s -

va-Pés rele..-nbrandn a conver-
d

.

I' I
.

b
-

ã d' .,..
.

<1 d;' ,adas, as 19,30 horas. --f,-

a procesSlona na gre:Ja,. en�ç o
.

o' ClrlO_' pasca
. e. a agua 1 Aos domingos às 16 e 19,30 sâçã.ó de Madàlena que lavou

batismal
.. Renovação da promessa batisíI?-al. As 21 horas ha- 1 horas'� _.' com seus cabelos. Adoração ao

verá rrlissa solene çia Vigília p�scal.
.

- OoS pés do Mestre e enxugou-ôs
Centro Espirita, .... Senhór Morto pe'rsonificado na

Rua Joacaba' N° 39 e Beco Santa Hósti�.
:Tubarão s/no. CProxirno ào Cantos da :Paixão, da Morte

HospitÇLl Santa Catarina) e da Ressureição. Oração pêlos
As Seg"t.lndas é Spxtas feirq,s ho�ens que sacrificaram. a vi­

às, 20 hora.c::; - SecçÕes de Es- da "Divina, Cantos aluSivos à

tl..lâ9S - �riv'ádo.s,. As Têrç�s, felicidade dêstes nlestnos ho-:
Quintas feiras e Sabado�:

.

à.c::; :mens ao verem. o M-estre res-
15,30 horas. caridade Ceritro à . sur-gir etn tôda.. :-J, sua perene
Rua Joáçaba. beleza e grahdiosidade. Prods-

As Quart�s feirás - às 17 sóes noturnas, com. o. tremular
horaS _. Caridáde. (:Beco TU- das velas - sim.bolizando a

barão) e àc;; 20 horas (C'2ntro à vida. humana - dentro da noi­
RU'a Joaçaba)· Palestras Evan - te dos nossos· pecados.
géJicas.'

.

:Ê a Semana Sant:l. de Noc;;c;;o
Aos dominO'Q':; às 9 horas, Senhor, em tôda SU:':l. plenitude

Aula. Ev�ngél;ca nara crian- (tradiçãO hist.órica que se come-

ças - Rua Joaçaba, 3.9. mora!

'Os estabelecimentos bane_árias' blumenauenses' en­

cerraram suas portas n'� manhã' de ont-em: e somente rea-­
bri-las-ão segunda-feira no �xpediente normal.

Récebemos do .sub-comandante do 1'°/23° RI, ora em

exercício, Tenente Ó'oronel Benedicto Felbt de Souza, con':"
vi te p-a.ra assistirmos· as solenidades de posse do n6vo co­

mandante daquele Batalhão, Coronel Antonio 'Carlos Ta­
borda e Silva. A cerimôhia realizar-se-a segunda-feira" dia

27, às 11 horas.
'

0.. vice�presidente do À.éro' Clube
..

de ;Blülrtenauense,
ora no exercício da presidê:ncia, viajará para ,São' Paulo"
onde .providenciará nà regularização f definitiva daquele
clube local. O referido clube, consid�rado excelente pela
Diretoria' de Aeronâutica '. brasileira, está� aparelhado para
transformar-se num dos mais 'bem ,eqUipados do Estado.

-CIltNCI,1:\.�
Parte dé:Sta,g infoí�mações,

por sinal exceientes para os

blurnenauenses, foram colhidas
jun�o aq Pr,ofessor Lothar �

I<r1eGk-, P'residente do Depar­
tamento de Ciências do Co'ié­
g�o Normal' Pedro II e Secre­
tário R�sdonal da S B. P .. C .

para o Estado de Santa Cata­
rina,.

o_' Ao teI?I\o em _?ue aguarq.�­
mos as conversaçoes que estao
e conümiarãu s'endo desenvol-,
vidas. entre as Autoridades
competentes, afirmou-nos o

Prot. "Kriec'k, certo,,,> de que em
futuro pró�imo o Instituto de'
Pe$quisas Fritz Muller poderá
vir a se tornar em brilhante
re'l,lidade, nôs� os Mestres . de
Ciênciâs corneçamos à prepa­
rar a base de formaçã,o autên­
tica dos Homens· de Ciência de
amanhã, no Vale do Itajaí" .

E prossegUiu infórmando:
"No D. Pedro IT, por exemplo,
com apoio franco e total da'

Direção du Colégio, cri.amos o

Departamento de Ciências,
através do qual estimulalnos
nossos alunos no aprendizado
da matéria, baseados em. téc­
nicas modernas de ensino e

altamente pedagógicas. Na

quarta-feira, por exemnlo,
reunimos os Professores Diu­
gO Vergara, Leandro Longo,
Mário Manzke, André Zuniria',
João Medeiros, RUE'r�10 Rito:
Arnaldo Ju:nkers e Ditern We,­
ber, em encontro in urma!,
com o fim específico de dina­
mizar 0- ensino de Ciências,
dBndo lOto.:;; alunos condições as

mais 'efetivas e práticas de as­

similação da matéria".
E na seauência de suas afir­

mações, adiautou-nos o Pro­
fessor· Lothar Krieck: autur do
liVro didático. Iniciação à Ciên
cia: ':':Com vistr-lS à garantir
a presença de Mestres de co­

nhecimento profundo da rna­
t-,t§>riq,. esta.moc:: eonvidando à se
radicar em "-J3lumenau, o depu­
tado Dr. Wolfgang, Buchle,
�p.crpt-8.rio Geral da Sociedade
Brasileira para o Progresso da
Ciência, e un� dos maiores co-

•

I e

er
nhecedores de ofícios do

Mundo, a.t.uu.Irnerrte prestando
seus .ser-vtços ao Institu .... o d.u

Butantã, em São Paulo".
"Os jovens de rroje, aduziu,

estarão preparados para se e'3-

pecializal'em nu amanhã pró­
ximo, no Instituto "Fritz Mul-

I ler' que esperamos se torne vi­
brante realidade, em favor de
tôda a Comunidade. Se trab.a­
lhamos para que a ídé í

a nas­

cida durante o Congresso da

S.B.P.C., ja nos preocupa­
mo . .:; em dar condições totais ao

aluno, para que prossiga 'em

pesquisas que serão benefica­
mente' resultantes para todos

nós".
E finalizanc.ó, disse-nos o

conhecido M'e.st.r-e : "Lutamo,3,
sim, para a formação e im­

plantação da Universidade do
Vale.
DarelUO'3 o melhor de t.ós, co­

mo o farão centenas de Mes­
tres da reg

í

â.o, a firn de que, 9
Fnsino Superior seja acessível
à todos os í.n t.ereasa.do.s, e para'
o ue 'Blurnenau, ofereca aos

Universitários do amanhã pró­
ximo, a possibLidade de ari0U

'dizado que não teriam se ri e.­

cessé.rra fSsse sua trahsfer{"n­
c

í

a para outras cidades ou Es­
tados.

BIumenaU está de luto. Um dos seus mais diletos e

earos filhos, Enéas Gonçalves Guerner � Cabo Guerner
- faleceu às 22,35 horas de quarta-feira última, no Hos­

pital Santa Izabel de nossa cidade.

Figura vast.amente conhec:­
da A estimada em nossa ci­
dade, a quem prestou' rele .. ·

va n tes ,s·erviços Ené.as Gon­

çalves Guemer, passa à pos­
teridade, integ:-ando a rr.sto ,

ria, de nossa cidade.

nete, casada com o sr. NH­
ton Germin.

Seu passamento, oco.,rrido
na sala de socorros do Hos­
p� tal Santa Lza.be l

, cons Ler­
nau a quantos dele torrra.r-a.rn

conhecimento.
Com 60 ·.anos de idade. a.po ,

s.entado dà fôrça pübl ca,
exercia, a.irrd.a, as f'un.çõe.s de
funcionário do Expresso Rio
Grande São, P'a.u.Io agerrcí.a de
riosaa cidade, onde de' xa ape­
nas anligos.

Seu corpo foi velado no

necrotér'o daquele Hospital. e
dali foi levado ao Cemitério

I São José, n.a tarde de ontem,
ondp foi s·epultado sob às lá­
gr�ma:S e emoção de seus

grande número de p.arentes,
am�gos e admiradores ..

Ca.bo reformado. da PaI" ela.

IMilitar do Estado, a qui ser­
ví uxrurarrte longos anos. d : ri ,:

do rno.st.ra.s do seu valor, da'
sua' disc�pEnas e do seu alto
e.spírito de policial dedO cada
á s�gurança e à tranqu':lida.de
dp nOSSa cidade de seus co-

munícipes.
.

- .•

Casado com don.a Leonor
$=lva Gue.rner; ·era· pai dos
seguintes blumenauens.es� I
M-lton, Ailton. NLt·::;n .. a ·me,- I

nina Jeann!'; e a senhora Jea_ I
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Assine e anuncie /ern "A NOTICIA.J7, o 1nut".ttino de

=_:=_.maior circulação no Estado.

:__�.�_:::_� Maiores informações poderão ser obtidas com _=_�SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.
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É UM SHOW DE' R_ÁDI()
820 &LCS -- '820 KbCS �- 820 KLCS -- 820 K.LCS

Sugerimos Que V. Ouça:
HUMOR,ISMO: de segunda.s-feiras à sábados

11,30 - Rádio Shaw - Segundas_..:feiras: 21 :05 - F'ei­
ra da Alegria - Produção' Souza Filho; Têrças-feiras: _

21,0.5 - Pílulas Humorísticas - Produç.ão Nelson Tófano;
Quintas-feiras: - 21,05 - Coisas da Vida _. Produção,
Walàir Wandal.

NOTÍCIAS: De segundas-feiras à sábados: _ Gran­
de Jornal do Ar - das 12,15 às 12,55 - O ·Seu Correspori....:..
dente - às 08,30 - 09,30 - 10,30 - 14�OO - 15,00 - 16,30
- 1,7,30 - 18,25 - 2.0,00' --:- 21,30 _ 22,30 - 23,30.

ESPO'RTES: De segundas-.feiras à sábados: - ABC'
nos E:sportes - 0'8,25 � 1Q,55 - 12,55 - 15, 25 - 17,55 '_
O' Assunto, Agora, é E'sporte: 18,35\-.As últimas no Espor-
te: 22,55.

'

FEMININO,: Segundas, quartas e sextas-feiras: '-
Da Mul�er Para. a Mulher _:_ 09',05. j

Infantil: D/e segundas-feiras à sábados: ___: O, Clube
Mirim - 17,05.

iSABEH.: - De segundas-feiras à sábados: Pin-
gos: 09,00 - 12,10 - 13,30 -: 14,30 :-- 15,30 - 16,55 17',35

1- 18,30. '

.

,

E mais: O Tempo no Tempo, Produç.ão de Israel C.or-
reia, às 6as-feiras, no horário das 21 05 às 21 30

.

Bairros em Desfile, de 2as. a Sábados: d�s 10,05 às'
11 horas, com Nelson Tófan,o.

Sétima Arte, 2as.,. 4as. e 6as.-feiras, com Jairro Ca­
sagrande, às 13,35.

Pra·Ver a"Banda Passar, COm Rubens'-Olbrisch 3as.,
5as. e sábados, das 08,00 às 09,00 horas.

'

�p�':e�/!c;.�c;�e
CONFECÇÃO Ê CONSERVAÇÃOde PAINÉIS

EM TOD() O ESl:L\DO

1'�RÁDIõs·ZiLõl;ÃG'�·sÊMp"':'p�iLips·'�'fÍTiLESPARK·'�'-;H'iLCÕ�·�"GE:AGORA·'ESTÁ'õÃOSEÜ'ÃLcÀNéE'·ÉM'·HERMÊSMAcEDO��/A! AP IOVEITE AS GRANDE ,FERTAS DE 67 DAS LOtJAS FAMOSAS DA CIDADE! .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OI .Prcço da Humanidade
No Getsêmani, Cristo orando, faz uma súplica a

Deus. "Pai, se tõr possível, afasta êste Cálice de

rn írn.". Porém, emendou em seguida: "Mas, faça-se
a, Vossa Vontade e .rrã.o a Minha".

'Oristo, antevendo a sua paixão e morte na Cruz,
a.ceí tou .paga.r o grande preço da humanidade pecá­
dora. A morte de (um Deus seria o resgat.e dos ho­

mens. Em seguida foi ter com 'os apÓstolos. Esta­

vam dormindo. Até os seus mais' íntimos amigos es­

tavam-No abandonando. Igu�lrnente Judas, que era
seu discípulo, 'agora' seria o seu traidor.' pór trinta

dinheiros vendera o seu Mestre. E., ets, que se a.p.ro->

ximavam os soldados para prender o Divino Mestre.

E, Judas, então, deposita na ;face de Jesus o beijo
mais ignominioso de todosos tempos. Com .urn. beijo
traíra o seu Mestre. ,

- "A quem busca.ís?" interroga. Jesus.
- "A Jesus de Nazar:é", responderam.
- �"&Sou Eu'!'. A estas pala'vras do Deus, caíram

todos por terra para reconhecer o Poder e a Divin­

dade de Cristo.- Prosseguiu Jesus: "Lev�ntai-vos, 'Boti
E'u"., Obedeceram a, esta or-dern e prenderam o Mes-

tre. <,

Depois dos su'pIíc lossos inquéritos dos imperado­
-res e sacerdotes, 1tle foi cruelmente chicoteado. A

flagelação era mais .urria parcela do pre ço vda huma-
nidade que Cristo haveria'de pagar. I

Após a, sua flagelação e corrderra.çã.o; com um

I
manto' de púrpura e uma coroa .de espinhos, o Rei

dos Judeus, como o chamava a população,' galgou o

Monte Calvário., transportando o lenho da cruz no

ombro. Chegando no cume do monte, suas.' véstes

foram arrancadas e 1!;le foi pregado na cruz, entre -

dois ladrões .. Cristo nada mais t.tnha neste .mp.ndo.'
�'Suas vestes achavam-se repartidáS', entre os solda­
dos.- Seus amigos 'haviaÍn-Lhe al.J-andO'Tlado. Ped�ú
\água, e Lhe deram' vinagre. E; agora� aquêles que
taiLto amou, aquêles mesmos mUdos·,qu.e 'Êle, fêz fa­

lar, aquêles mesmos coxos que ",Êle, f�z findar, inju,�
riav'am.-.No d�zendo: ��Se és' FiI:hv' de De''us" desce da

Cruz". Salva4e a T;i m�s�o':'. �as, n�o" ,prJsto não

poderia descer da cruz. Êle tinha aceito, o cálice que
o Pai Lhe oferecera.

'

E, perto da hora sexta, quando só a co-redentora
-

dO- g,ê...1'1ero -hu'mano,/Maria, e alguns se'us :amigbs Inti­

I
.

mos achavam-:se ao pé da Cruz, :Êle ,explróu díz;endo:
,

,Hpai, em Vossas mãos entre'go o ryleu E�P!rito". Tudo

estava realmente consurriado. Houve nesse' momento
uni tremendo terremoto; 'a parede do do 'l'emiJlo ra-

chóu; e os rochedos partiram'-se.
"

,

�,�Toçlos_re,conheceram então que Êle era reálmente
'o F'ilho de Deus.

Êle pag.ara o preç,o da numanidade-: a Paixão e

morte de um Deus.
'

Nunca é demais lelnbrar a Sua ,história, para
-gula nosso.

-' _' ... -._.._,...�,-;�-'-��,.�....�-,�-�--""""",---""""""",",.......- ..........--_.........._-

,ROTARY E ARJ, T�ÊM'
NO;VAS. DIRETORIAS �'"

I'
NO ROTARY CLUB:

..
,

Eleita em .17 do corrente, fi­
cando. assim constituída: ) Os":
car. Bernholdt, presidentE'; An­
p-�lÓ Flávio 13el1uni, vice-presiT
dente; )\:rno Enke, 19 secretá­

rio; �Rubens G.P. da, Silva, ZOo

.secrétário; Eg-on Schultz, te­

soureiro; Lambertus lVIartens"
diretor de protoco10; Werner
"Viese, Egon Schultz e Carlos

C�rdts, diretores sem ,pastas..�-

-

,A Ássociaçãu, Rural de Join­
ville, o Rotary Club ,de Join­
ville 'e a Cámara Municipal de

Itaiópolis,' todos através de
ofícios circulares, comunic�hl­
nos suas novas diretorias, cuja&
,constituições damOs- abaixo:

NA ASSOCIA,CÃO RURAL:
Eleita 'em 12 de' marçu do

,rorrente esfá as..c::;im composta:
Dr. 'Gert Schindler, presiden­
te; Cap. Criso]ogo R. Oliveira.
vice-presidente; otto Richte-r.
1. ° secretário; ,Gert Fischer. 2°
�AcTetário ; Gustavo F. Brüske.
'1° tesoureiro; Wi1fredô Ebl'?r­

h,ardt; 2° tesoureiro; Rolando
Kortrnann, Am'andus Jurgens
e· Achmet B"!.l.blitz, membros
do Conselho· Fisc'al; Violantino

, ,Afonso Rodrü�ues, EugêniO
pJje-=; e Joij,o' Hansen Jr., su­

plentes ....

PISTA-DE-EMERG�NC:lA
S'.' PÀULO, 23' (UPI)

Trinta toneladas' de ' inedica­
mento's, 'gêne-vos alimentícios" e

j agasalhos, destinadvs às' víti-
s.' PAULO, 23 ,(UPI) ----. NO- mas das inund<ações. foram

vos dados
.

uficiais acabarp ,de

.)'
trans,portados a t� agora. p'ela

ser divulgados sÔ,bre, a tr�gédia
,

FA� para a cida�e, pauH�t.a qe c

de Caraguátatuba� no" interior· Caraguatatuba. A ponte-'aérea
� .. ,'lmllllnuflltltUIICllllllllillll[llillllilllllt'lill',mllllltlllllllllllll[lIIllIlIIltIlC�",� bàndeirante. As autoridades

.. est�belec�da �ntre �ã9" ,'�, 'Jos�

I' K�I�
-

A. TE I.CONGELAMENTO
� qRDAP�PAR��o�E_:_:a'7FEIR��TA I DE'T!ÉM SANGUE'
,E Sopa de Peixe

�

= .

'

i, �:�����.da j i'EM OPERAÇÕES
a' Peixe

'. ª
i Frios Especiais' para'.o dia' ;;
.'ÓllllllllllllnuIIHIIIIIIClUlllllllllltlUIIIIIIIIII[]IIIIIIIIIIII[]IIUlIlllHltlmnUll,nf

Abalo Sísmico Foi de Curta "'I Duracão
.Mas Serviu Para Provocar Pânico

�

s. PAUL,O', 2J.,,(UPD - A terra tremeu no litoral nor­

te de São Paulo, durante aproximadamente três segundos.
Sua maior intensidade ve.r.í ftcou-sse em São. Luiz' do Parai­

tinga. EstabelEceu-se, contudo, pânico, com a população
saindo à.s ruas. Ao final, num rápido bal.arrço, apenas um

susto sofreram os rra.brta.n tea daquele município. c» fenô­
meno atingiu também as cidades de São. Sebastião, Cara­

guat.a.t.uba, Ubatuba, Cunha, e Parati,
ê

st.e último rrrtarríc í­

pio do E'stado do RIo. A intensidade dó tremor .por-érn só

; pode ser estabelecida com o emprêgo de sl)smógrafos. Se­

I gundo os habitantes de São Luiz, do Paraitinga, houve pri-

I
meiramente uma explosão, seguida de roncos do interior da
terra e de abalos. A.té às primeiras horas da madrugada,
de hoje� a popUlação ficou sobressaltada, temerosa de que

0_ abalo viesse a se repetir.

ESTUDANTES "FUGIRA,M' ,SÃO PAULO 23 (DPI) _::_

Um abalo stsmico ocorrido na, !
noite de ontem deixou em

_ pânico a população do. rrruru.,

cípio paulista- de São LUiz, oo

Paraitinga. Dezenas de famí­
lias abandonaram suas casas

buscando segurança nas ruas.

Alguns 'estudantes ficaram Ie ,

v.errrerrte rer'ídos e .ab arrdorra.;

ram às pressas O' gfrrá.s-o lo­
cal, logo que ocorreu 'e fenô-

,meno. Segundo os ge5logos,
'o fato ocorreu em virtude da
acomodação de camadas de
terra no subsólo ..

rfor-mar que nada fôra reg�s­
trada pelos sismografos que
-ex í.s t.erri a.Ii f'uric ioriarrdo p e..­

rna.nerrterrrerrte .

'

E.M CARAGUATATUBA
RIO, 23 (UP!) - Abalo

aí.srn co de pequena intensi­
dade e de curta- duração 101
sentido a rio rt-e passada, ern

alguns pontos, da' Guanaba­
ra, E:stado do Rio e litoral
paul sta. Na Guanabara o

fenômeno foi sentido por rrio.,

ra.cíorej, de Ipanema, Jardl1n
Botânico, Leblon, Tijuca e

Santa Tereza. Foi ,sent�do
também em Mangaratiba e

Angr-a dos Re:s, em Te.rritÓ-·
.r.ío fluminense. Em São
'Paulo o abalo foi sentido na'
r-eg'l

ã

o atnrrgrd.a dorrrrrgo ror
t.earrpo ra.I: Ca.r-a.gua.t'at.u.ba ,

São Sebastião, Ubatuba e

nas localidades de Ourir;a
São Luiz do PiraiLnga e Apa­
recida. Segundo as a.ut.or.cí.a..
des paul'stas. o abalo te s e

pequena intensidade e dUl;:a­
ção de 3 segundos. Não hOL!,-
ve danos nem v

í

t.lrnas,
'

IDÊNTICO AO DE 22'
SÃO' PAULO, 23 (UPI)

Segundo as pessoas que pre­
sencia.ra.m o tremor de te-r-r.a
ocorrido ontem à noite em

São Luiz do' Paraitinga e "ou­
tras ctcía.de.s da região, o aba­
lo sísm·co teve as mesmaS

c.ar act.er ístac.as, do ocorrido
em São Paulo, em 1.922.

FENÓMENO CONHECIDO
Na Guanabara o diretor do

O'b.se.r'va tó r.lo Nac onal, LéLo
Gama afirmou estar manhã
que sôm.ent,e

_ hoje com a

abertura do sistpógrd.fQ _e

revelação da 'chapa fotográfL
'ca. podel.á haver infçLrriação
€xata s::;:-dre o fenômeno. Se_

,

gúndo. Lélio Garria, tudo in­
d"c.a tratar::-se; de fenômeno
conhecido com.o acorr;laja,ções
das camadas inferiores do
solo, Na c ',dade' paulista de
São Luiz do Paraitinga e po­
pulação saiu às ruas; tomada
dp pânico. no momento qo
abalo: Temeu-se a, repet.·ção
da tr,agédia de Caragp.aúl,tú-
ba, mas a,s a,utori�ade:s," vêm

EM CINCO BAIRROS
RIO, 23 C'T'r-arrsp r-ese )

Pequeno e ligeiro tremor de
terra foi sentido em c.írrco

'ba.Irr-oj, do Rio de Janeilo,
Ipanema, Leblon, Tiju.ca� e

Santa !rereza. Também em

,alsumas 10cal:dade'S flumi­
neÍ'l.ses viiinhas à Guanabara,
O' fenômeno, inclusive, Man­

gara,tiba,' P-:fóxirriO A ang:- a

<:tos Re�;s, distante quas:el cem

'quil6:r;net:tqs, çujo delegado
'comunicou à.s 22' horas ào
Serviço de ,MetJereolÜ'ga, da

�Aerêmá:qtjcà que: a ,cid '-de fôra.
abalada. Milhares de pessoas
que ,se eD:eontr-avam' em suas
res:dências' senfiram o tre­

morT embora, 'rápido, abàn-, i
donando os- edifíc'os. Con.-,
sultado O ,ObservatoriÜ' Na­

,c�onaIJ êste limitou-se a. in-·

CONTABILinÃDE-DE ,CUSTlOB:'.
CURSO' INTENSIVO, EM ABRIL

1 A di;eção do sindiq'ato dos

1
Ciências Econômicas), nQ"':' �pê'­

, ContabilL<:;t� _5ie Joinvilie cha- ríodo compreendido entre 3 'e 7
fiam a at�nçao dos seus asso- de abril próximo, nos salQes <;lo
ciados para o número de vagas SESI.

paraDas inscrições dos interes- i Há um total de vinte (20),
sados ,em participar do �'Curso " vagas, sendo o curso' inteira­
Intensiva Sôbre ' Fuhdámentos .r mPcrtte gratuíto. As inscrições
da Contabilidade de Custos", a estão abertas n':t sede do Sin-
ser

,mini,strado
.er1'1 nossa Ci,.da,- "f dicato.

dos

con,
tabilistas de

de pelo Professor Olívio Koli- . .Joinville, sito na Rua XV de
ver' (Bacharel em � Ciências Novembro, 613, no horário das

Contábeis; Ciências Atuariais e
'

lõ às 18 horas.
.

NA C�M4.P.,� MUNICIPAL

ll�
�

DE ITAIóPOLISt

'

M80a Diretora da Câmar.a ..
,

CARTAS A
Munidpal eleitq, em 31 de .ia.-_ .

n�1To' O�car Worell, presiden-�, �
te � ,Teófilo Tavares. vice-pre-- De um leitor de iniciais PL
sidente; LeonHrdo Novaski, 1° recebemos carta ___'-do seguinte
�e�ret?Tjb �. Vicpnte ,,-:1;astrom- teor:
beck, 2° secretário.-

� �
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I ���a�::�r�:��,�fJ:;�:i���: La(erda Manifesta ,. Silnpaliasum dia que se perde. '

GU'ARDA U'R"BANA'· LOCAL JO';��i�u�ou-��-n�tica�i�� e� ti::aasL�S;� ���s�r��:o�mo p��= p,e'lO' l\Io�,,,o G''O ,,' 'e'",-'n'" ,'O".,
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..
;' . Previdência Social. Dos anti- dia em Joinville para atender, �

,.
' ,-

gos IAPS '.nada mais resta, a a seus associados sem residên- <

T"E;RA- ,·.SUA' SEDE PlRóP'RIA nã,o'ser,as falhas de cadá um cia; O Gbvêrno criou um Ex-Governador da Guana.b,ar(l , ,':

,'IRAA
S. PAULO

"

dêles,' agàra
.

"unificadas",. Banco NaCional de Habitacão '" ..
.

S. PAULO, 23 (UPl) - ,O
A Guarda Urbana de Join-' �contram em pleno andamentQ, porquanto o que de aprov,eitá- para proporcionar casas de ino Desmentiu Manifesto-:-P'ro9rama

"

,. ex-governador' Carlos La-
"\Tine, com 'sede, na Rua Paraná, devendo estarem totalmente,. vel po.<:_;suíam desapareceu.

I
radia, aos filiados aos insti�u-' cerda estará na cal}ital BRASíLIA, 23 (UPI) � 'O

terá dentro de, noventa dias a concluídas, conforme já infor-. ' Os bancários, que contavam tos (extintos), criam-se Coo- RIQ, 2'3 (UPI) - O ex-governador Carlos La,c�rda paulista na 'próXil,Ila semanã Presidente Costa. e S �lva de-'
su:a sede própria que ficará 10- mamas, dentro de noventa com os seI,"vicos falhos, é ver- perativas habitacionais a· fim disse ontem estar satisfeito' com o pronunciamento do ,nô- t &,., fim de renovar seus contac,- te..::"minou aó MinÍlsti:o dO' Tra- .

'calizada na Rua Euzé'l:�io de di8s, Trata-se de um moderno dàde do iAPE, no momento de proporcionar moradias aos
vo Govêrno e revelou que vai, procurar· nos próximos dias

i tos com .as lider�nças políti-;- balho que fizesse um exa.me
'Queirós, em terreno que lhe prédio de madeira, devida- devem -sentir sau'dades do seu trabalhadores�

-

.

d�l t.
.

"h
.

b
cas .IOC�IS em torno da or- sereno 'e sem moção nO' casO'

foi doado pela Prefeitura Mu- mente adapt�do para o perfei-, IAP., Pois bem, no edifício do� alguns de seus amIgos que e_e par, ICIpam omens em
ganIzaçao da chamada "fren da demIssão dos

-

interinos
,nú�tp�l de, Jo�nville, com a ,a- to funcionamento' daquela cor- Ali, na rua 9 de D::larC;o era Bancários, na rua 9 de ma.rço intencionados com quem se pode dialogar". D'esautor�zou o te arnpla'�. Em sua compa-

.

da previdência social. O· M"i-
provação da Câmara Munici- poração.- só chegar, apanhar a requi:-:i- existiam.. apa:rtainentos deso"'; manifesto da '�frente ampla" divulgado em Brasília, dizen- nhia ,vi,ajará o Deputado nistro Jarbas Passarinho vai'
paI de V,ereadores.- Do preço total do inve.<:;ti- ção, ou apresent9r-se ao mé- cupados há mais de dois anos

do que Hpara 'comêço de conversa qualquer manifestó te";'; H,enato .Archer.
'

reunir-se hoje com seus as--
mentó, resta à Guarda Urba-, dico e estava tudo pronto. alguns e outros com menos

.

d
..

t d J 1" K b·t ch k PRETEND!E, sessôres� determinando o
na 'de Joinville liquidar apenas Agora as coisas' mudaram:, tempo. na, e exprImIr o ,pensamen o e usce lno .u 1 s ' e �

NEUTRALIZAR -aceleramento do ,exame da
um saldo de NCr$' 1.027,20.· Sai do banco, vai ao' IAPB, de Dado o grande' número de t�aduzido na arta que publiquei., e o meu" e nenhum de nÓ.3

I
RIO', 23. (UPD - O Almi-" documentação, estudando' a

(um miL e vinte,_sete cruzeiros lá é empurrado para o IAPC" associados do INPS interessa- permitiu que se preparasse nenhum documento". rante Sílv:o Heck confirmou pÜ'ssibilidade de aproveita-.

novos e vinte centavos). ?cabRndo no ant,jqo !API, ,nà dos em conseguir casa para
' ,

oficialmente que\ divulgará menta dos dern·tidos. Se:'"
Temus aí, portanto. ,uma no-- rua Dr. João Colin. ,para de-:- moradia, esperava-se q'!-le cU-' lHALTAM AS

I
documento neste sentido pa- no próximo dia 31 a rnensa- gundo fonte do Palácio d'o

tícia b'3..stante auspiciosa par� 'pois retornar ao princípio e, tos apartamentos fôssem pos- ra exprimir o pensamento gem de lançamento da PI alt at' sábado Mi
·os nossos leitores e para tõda rpceber UJ1'1a� resposta como tos à disposição dos necessita-, ASSINATU,RA8, daquela organização; teria i "frente ampla" preconizada ni��o âà T�abalho apr�sen':a população joinvilen<:;e, uma esta: '''Você necessita de uma dos �

Que ter a assinatura sua e pelo ex governador C'a-�los tará conclusôes dos "estudos
vez 'que com os melhoramen� \) intervencão cirúrgka urgente� Sabem o que aconteceu? RIO 23 (UPD - O Senhor d JK � Lacerda

- .[

ao Presidente Co.sta e Silvá.
'OBRAS EM ANDAMENTO

,

tos a serem introduzidos a suas a.mígdalas 'estão e'!'i'Í tira. Dois dos citados apartamentos Carlos' Lacerda desmentiu a e·,.
-

( '.

_ '-_

As obras para a cunstruçfi o G1Hl,rna Urb'1nB, terá muitó Mas, êste m"'.s náo será mais ',foram transformados em de- existência de um rnanifesto­
dq, sede própria d'3. Guarda maiores' condições de oferecer pos�ível onnT'á- '0, poroue o teto póc:;ito.s de papéis velllos, de programa da ":frente a.mpla'''.
Urbana foram contratadas à um melhor serviçv em prol da de oper'1,cão já atingiu o sel! móveis quebrados, etc!. . . Assinalou que qualquer do-

, Construtora, Nass e já se en- tranqüilidade de todos nós. limite. Volte no mês q'!-le vem!" Como se vê, a medida não cum ento neste sentido, par�
------------------ ,-_;.,.._--

....
l

comporta comentários!...
exprimir o pensamento da-

�ii.ii::irii2i'aa��ªª���ª�:����ª����ªª§�������ª�������������ª��....,......,...������ I f E tem ma.is ainda: O edifi- . -,

d'fi; --===-�._-----,-':::'" -

mrmaiUi..

I do dos bancários é um prédio quela organI�açao, po erla

I I re,sjdepcial, onde sete ou oito ter a sua aSSInatura e a do

I

I
famílias, quase tôdas com fi- 'senhor Juscelio Kubitscheck.
Jhos menores, residem há 'vá- I .o ex-gov_ernador carioca di�­

, rios 'anos. Com a instalação s� que na.o sabe a quem atrI­
de dois ambulatórios no

pri-I
buir a divulgação do do­

I meiro andar do edifício, para .cumento, acrescentando que

I
onde acorrem diària.mente� lIlfío'=--está interessado en'l rea­

grande número de doentes, �lízár-- ;investigação.
ocupando os corredores e "ploy
ground" da('luele edifício, a vi- VOLTOU A

��arn��e f���;��Srt��:;. a�s '�;�� DESMENTI�
ças, no período da tarde são

forçadR,s a viver prêsas por ra­

zões diversas. que' os morado-

'I
res Rentem; mas que os re..c;pon­
f:áveic:; pelo INPS em Joinvil-'
le não notaram ainda, o que é

I�r;..�,.�.�.M�'��,�.��!7j,�,J!ifiíí'ibc-�'§�"'1'(!'ª.."..,....�§,ª��,E,�'7�,,�gÜ�������ª,g-��.""""'�',!],5,!����ª!!iªgg2��ii'ei'f,i,��·211"�ª,���_,� lame'ntável" ..

o CLUB JOINVILLE'I' por sua Di retoria, c.onvida os seus

p'rezados associados pa:r'a o, seu tradicional' BAI'LE' DE MI-CARÊ­

ME, 00 real.i�dr-Se,_'omanhã, com início ·às 20,00 horas. Rese'rva

de rrJ3sas: na sede dO' Clüb.

NôVO COIUANDO

o comando daquela corpvra­
cão civil sofrerá aiteração nos

próximos dias, passando do Sr,

Hans Hofbauer ao Sr. Modes­
to Marcante, conforme conse­

,guimos apurar.-

CONVITE

""U··"·�� . ' ara
agindo hábilmente e, conse­

guiram restaurar a calma. O
tremor foi precedido de forte
estouro.

.

SUBSOLO ATINGIDO

RIO', 23 (Transpress) .o
ProfessoT Muniz Barreto, do
Observatório Nacional, infor­
mou qUe Os s lsrn ógrafo-s ao

órgão reg.1strara.m o a'ba.Lo
ocorrido ontem na Guana�
bara. O fenômeno foi senti-'
do nas cidadse fhrm.irierise s

'

de Angra dos Re�s e Ma.nga-
ratiba e nas cidades paulis- '11""'1-:tas. de Ca.rag'ua tat.u'ba.;" São
Sebastiã-o, Ubatuba, SãO' Lu z; IParat�n.ga e Aparecida. Se- \

gundo "M'urrrz o f'e.n ôrrrerro Iocorreu às 21 horas e 13 mi- i

rrut.os sendo sentida 'm.a.ior i I

1nten,sidact.e n,os
bairro", c o

l';Ç3rajaú, Jardim Botânico"
Leblon, na GUanabara.. '1 'e e

a. duração exata, de 3

segun""";'ldos e nada indica que se as­

semelhe a terremoto. Segun­
do os técnicos do Observaíó-
'rio tra tau-se de pequeno aba­
lo em consequência da infil­
tração de água' na subsolo,
provocando o deslocam,ento
das camadas inferiores, n'sse

,Mun:z Barreto que em 1962
ocorreu fe.nôm·eno idêntico.
Na cidade d� São Luiz e Pa­
ratinga o abalo chegou a

causar pânico.
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CO�UNICAÇAO
T�mos .Q satisfdcão de comunic ar que fomos nomeados à_gentes

excfusiJos da

OLIVETTI, ,.s.
pará tôda sua linha de máquin as _ par·Q . .escritór.io, a saber:
máquinas de esc reve r manuais. e elétricas, sornadoras manuais
e elétricas, colculadoras, máquinas de contabilidade, duplicado­
res ,e teleimpressato's - TELEX.

Com prazer ccdoccrrno-rro s à disposição dos Srs. interes ...

'

sodos, para clernorrstoações, orça mentos, etc.

CIA. JORDAN DE VEíCULOS,
,8é··

Caragualalub
O Cultivo do

tingem
rrOl

heia em
irelamenle

dos Campos e Ubatuba vem EVASÃO 'EM MASSA
:'operandO normalmente, com 2
aviões C-47 e três do tipo Re- S . PAULO, 23 (UPI)
gente e quatro helicópteros. Grande número de pessoas

S. PAULO; 23 (UPI)' - As enchentes causàdas peio Por outro Iado, depois de 36 continuam deixando a cidade
horas de trabalho,

(_

oficiais da de Caraguatatuba, assolada.'transbordamento do rio Paraíba já começaram a causar ,FAB deram por coriofu ícla trrna por .f'orte vendaval no início da
preju,Ízos consideráveis à região, prinCipalmente às plan- ·pista-de-emergência, de. 500' semana. Os moradores da 'ct-.
,tações de arroz. O vorume das águas sobe ràpidà.mente, ., metros, e que já permite o dade estão a.Ia.rrna.dos corn o

e se' persistir poderá elevar-se .t.a.rrto quanto há 30 dias at�as, 'pouso de,· aviões tipo paulisti- I abala, ·síS�1ico de

,

3 <segundos,
.

,

.., ;'" - '-- rrrra 'eItr, Caraguatatuba. Tal sentidv na noite de ontem' no
quando 70 por "c�nto da lavoura>foi de&tr�jda e as, partes� : providência' veio 'faCIlitar o

.1",
litoral

pau.1i,sta,'. ,J.a,caré,'
e 'Ap.a­

baixas da cidade 'sofreram' dánç,-.3 vultosoS. "serviço de atendi:rnentó aos' fIa recida, enquanto isso, estão
gelados, que 'até então estavam sofrendo os efeitos das inun-

MORTOS E' 'I imorma:ram ,citleJ até o ffi_omen-: :pràtic,amen�e, ilhadus.' _dàções do rio' P.ai·aíba.·
DESAPARECID()S .

to já fora� ,sepultados' 51 cor- -,--�----'-­

'pOs, �8 çlos, qúa,is 'icientifiçados.: "gllllll"lI[lmlliHmi[lllll.III1I1�U::mmllllllltll'lhimI1llt]imllllllnUUllllilllll[""l:!-
Ç>s feridos 'em / estado' gráve;' e ';c�_-,'

'

," A,
'

N, O' T' 1- C I A',," �_=que são. pvucos, .estãÓ recolhi�

��� a�b��f���jS oden��e�O; d:�; _'�. Está à venda no XERIF'S BAR (pont-ó de �
éas� destruídas ,é, superior a § À ib d Emprêsas Reunidas) e na LI": ==
trezentas e o de flagelados é ': on

,
U$ as

__' ªª
de' 3-mil, pórém inúmerOs !já' e VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. - �.�
estão abrigadas em asilos e" º _. , ,..

.

,

", 's
l?rupos':' e.s,',c<?lares. ,,�., f,alta�,de,' ;:UUIllUU:,l(lil'I�.II'(,[llln'III,II"�]illl'"IIIUIi�'lm.ml"i,rÓI,I,III"'.'I.tlUilliili�.iClli ..�
agua potavel- e· alImentos e a

'

, .

'

.'
'

.

,

_

_-< /

���: �������oaE����,o,::nt�=-,'SERVIDORES DO "
,

do, que espera a chegada de
n'ovos c�nos .p�ra,.rest�bel�cer S',A'PS N "-"0 SER" ·"_O'o forneclmento d'agua,- a cIda-. ,� A .., : ,,.
de. k·· -

I . '''''-�

PREJUDICADOS

Pr'osseguern os ,Traba·rho,s de
Remoção Dos Es;c.ombros

RIO;,23 (Transpress) --'o Interventor do SAPS, AI;-'
cebiades -'Furtuoso Araújo, informou que todos os funcio­

,nários, dos órgãos serão transferidos para outros setores com
�a extinção da autarquia e que nenhum será prejudicado
Ou despedido pelo ·G-ovêrno. As atividades �erão trans'feri-
,das para outros locais e ministérios, juntamente com os

funcionários.

S. PAULO, 23 (UPI) - Mais
de ce:ql pessoas mortas foram
retiradas dos escombros· de Ca­
raguatatuba, presumindo-se
que sejam mais de cem 'ãs·,

pessoas desaparecidas. As es­
tradas

. para, Q litoral ,norte,
paulista continuam em estado
precário. Tamqém a cidade. de
Jacareí sofre hoje os efeitos
das inundaç-ões em con.sequên­
cia, do aumenta do volume
das águas do 'rio Paraíba. Di­

vers�s ruas daquele município
estão inundadas : Ainda no

I Vale do Paraíba a cidade de

Aparecida e Guaratinguetá fo­
ram fortemente -atingidas pelas
inundações.

'

'I'

NOVA AMEA·ÇA

CASO DOS INTERINOS

Esclareceu, que nãó ,haverá
sequer interrupção .OU atra­
so ,de pagam'ento e que os

transferidos levarão venc· -

mentos e vantagens que têm
direito � Revelou ainda que
nenhum serviço será ,e]{;tinto) ,

mas �p�n�.s. transferido para,
os mlnlsterlOs.; desaparecen­
do a sigla SAPoS, de acôrdo
co� d€o�reto . núm,ero ' 72 de
nove,mbro último citando co-

,·mo eX,empló disse que o ór­
,gão vinha atuando em vários
seto,res da competência de

',' outras áreas do govêrno Fe-

deral não ,sé_ justif"cando a

duplicidade das ativIdades.
T'�nha atua�ão de abast,eéi­
mento educa.ção 'alimenta�,
pesquisa alimentar e agro­
pecuária, funçôes essas dos
ni�nistérios do Cb·méFC'!O e
Indús.tria Educação . e Agri­
cultura. Quando se extingu.r
a,$ escolas de' nutrIção, o Cl,€!-'

par,t.am,ento de nutrialogia e
nut-riologia -e, granjas, entre
outros departa.mentos,. passa_
rão àqueles ministér�os.' In­
terventor já mànteve uma
'reunião com o Mln;lst,,;::o Jar­
bas Passarinho, à qual estêve
priesente' também o 'presideI),­
te da COBAL e elemento3 da
assessoria do' M n:istér�o-� Na
ocas:ão foram debatidos' eUl

profundidade, as· cq,nsequên-,
c:as da ,extinção do órgão e,
fo.calizados o.s ,diversos as,"':'
,petas, inclusive, o aproveita-',
m,ente dos servidores em ou­
'tI'os órgãos governamentais."

... MAI:HS'ON (UPI) -- ° rei­
"'or Frod H�.rrington anunciou
que dois cientistas do Centro
de Estudos da Unlversldade de
"Visconsin d "?scobriram um

'processo de congelamento que
permite a cü'úrgia sem derra"

lTIámento" de. sangue. O Reitor
explicou �ue' o prvceStC:;o, já :u­
sado em cto�ntes de câncer,,­
consiste em· enjétar l,Jm líquido
refrigerante no tecido. através
de uma agulh� hipodérmica fi':"
xada a um tubo.
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ISábado, 25-3-67.
RiO', 23 (UPI) , b ex-

governador Carlos Lacerrla
voltQ.u......a desmentir a exis­
tência' de um manifesto­
progra�ma da éo; frente am-

pIa". Assinalou que qualquer

Com BEPPI e .�,eus sctistcs (orqu'"estl:c;i-�how)
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